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Divulgação

Fernanda é 

uma leitora 

entusiasmada 

da pensadora 

francesa

Nesta semana trazemos restaurantes 
com cozinhas comandadas por 
mulheres, como a chef Helena Murucci

Produção industrial em alta

Montadores estão investindo mais no mercado brasileiro
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Maior ciclo de investimento 
da indústria automobilística da 
história, o montante de apor-
tes pelas montadoras instaladas 
no país deverá totalizar R$ 95 
bilhões até 2032, aí incluído o 
anúncio recente da Stellantis 
(detentora das marcas Fiat, Jeep, 
Peugeot, Citroën e RAM), que 
aportará outros R$ 30 bilhões 
até 2030. A Toyota anunciou 
investimento de R$ 11 bilhões.
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da Copa Ouro 
feminina

Romulo 
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novo projeto
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Convidada para participar da Copa 
Ouro, que reúne seleções da Concacaf, a Sele-
ção Brasileira Feminina venceu, na semifinal, 
o México por 3 a 0 e vai enfrentar, na decisão 
da competição, a poderosa seleção dos Esta-
dos Unidos, no domingo (10), às 22h15, no 
Snapdragon Stadium, na Califórnia. 

Avanços na luta 
pelos direitos 
das mulheres 
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O presidente da Câmara de Petrópolis, 
vereador Júnior Coruja, anunciou que está 
assumindo o diretório municipal do PSD, no 
lugar da advogada Rosangela Stumpf. A tro-
ca, ao que tudo indica, é para formar a coliga-
ção com o PSB para apoiar Bomtempo.

Mulheres petropolitanas que fazem história 
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Nesta edição, conheça algumas petropolitanas que, entre desafios e luta, conquistaram seu espaço na cidade
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Neste Dia Internacional da Mu-

lher, a coluna Magnavita des-

taca uma das mulheres mais 

poderosas de Brasília: Ilana 

Trombka, diretora do Senado 

Federal. Ela saiu de, Ijuí, no Rio 

Grande do Sul, para tentar pas-

sar no concurso público para o 

Senado. Acabou tendo sucesso 

e, logo no começo, chamou a 
atenção do então presidente 
da Casa, Antonio Carlos Maga-

lhães, que resolveu torná-la di-

retora de Relações Públicas. Já 
na gestão de Renan Calheiros, 
em 2013, tornou-se diretora-ge-

ral do Senado, posto que exer-

ce com autoridade, rompendo 

espaços num ambiente predo-

minantemente masculino.

CM

Ilana Trombka rompe o mundo masculino como diretora do Senado

Com seu 
show ‘Vem 
Doce’, Vanes-
sa da Mata é 
um dos des-
taques da 
programa-
ção musical 
deste fim de 
semana. A 
cantora se 
apresenta no 
Qualistage

Priscila Prade/DivulgaçãoDivulgação

Com pauta mais atenta a temas 
contemporâneos, o Oscar deve 
consagrar ‘Oppenheimer’ domingo 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: GRÉCIA VOLTARÁ A SER REPÚBLICA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de março de 
1924 foram: Assembleia Consti-

tuinte da Grécia promove a queda 
da monarquia sem precisar de ple-
biscito. Memória de Lênin conti-

nua viva na URSS. Governo do Rio 
Grande do Sul denuncia 9 pessoas 
pelo desfalque na Alfândega.   

HÁ 75 ANOS: SENADO APROVA INSTALAÇÃO DE REFINARIAS NO PAÍS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de março de 
1949 foram: Sun Fo renuncia ao car-
go de presidente da China e negocia-
ções de paz fi cam estagnadas no país. 

Nações fi nalizam os últimos itens 
para divulgar o Pacto do Atlântico. 
Partido Socialista Italiano pode sair 
da Conferência Internacional So-
cialista. Israel inicia tratativas para a 

instalação de seu parlamento. Sena-
do aprova o projeto da instalação de 
refi narias de petróleo no Brasil e das 
vagas dos comunistas. Câmara apro-
va projeto com 5 feriados nacionais.  

Há poucos dias celebrou-se 
timidamente mais um aniversá-
rio da cidade do Rio de Janeiro. 
Portanto, tenho o prazer de 
mais uma vez registrar as consi-
derações abaixo. Que dedico a 
Arno Wehling, atento e perma-
nente historiador do Rio.

Vale a pena não apenas lan-
çar um olhar sobre o nosso pas-
sado, nem tão longínquo assim, 
mas também um registro sobre a 
insuperável beleza, história e tra-
gédia da mais bela baía do Brasil. 
Guanabara é o primitivo nome 
tamoio que signifi ca baia (gua-
na) do rio (bará), se bem que al-
guns outros admitam o vocábu-
lo como sendo tupi e com outro 
signifi cado, “tribo que se pinta 
(gua - aná - bará)”, um possível 
vaticínio — quem sabe? — do 
surrealismo dos carnavais cario-
cas no século XX.

Já Rio de Janeiro foi o nome 
que os primeiros navegadores 
aqui aportados (André Gon-
çalves e Américo Vespúcio) 
deram à baía que parecia um 
grande rio. Era o dia 2 de janei-
ro de 1502, daí o Rio de Janei-
ro. Logo depois, a 1° de março 
de 1565, o Governador-geral 
do Brasil Mem de Sá, vindo de 
Salvador, fundou a cidade au-
xiliado por Estácio de Sá, seu 
jovem primo (e não sobrinho), 
que aqui já estava combatendo 
sem sucesso os franceses e que 
seria fl echado pelos tamoios 
dentro da baía, na batalha fi nal 
(nas imediações da Glória, mas 
morreria no esboço de vilarejo 
instalado no Morro Cara de 
Cão, na Urca).

Aliás, sem Mem de Sá o Rio 
seria uma cidade francesa e o 
Brasil fragmentado em dois. 
Não é à toa que o injustiçado 
estadia, que levou o Rio a ex-
pulsar os franceses de Villegag-
non (encastelado na baía) e que 
também o levou para seu histó-
rico destino a partir do Morro 
do Castelo (1567), chegou a ser 
celebrado por José de Anchieta 
como o “Afonso Henriques do 
Brasil e seu muy fi el fundador”.

De Mem de Sá para cá, o 
Rio se construiu e reconstruiu 
muitas vezes, especialmente 
muito mal nesses últimos cin-
quenta anos, com a desordem 
urbana dos gabaritos dos pré-
dios, das invasões das encostas, 
da degradação dos serviços pú-
blicos (especialmente transpor-
te coletivo), da falta de seguran-
ça, de moradia, etc.

Mem de Sá foi o verdadeiro 
fundador do Rio de Janeiro e 
também por aqui inaugurou a 
dinastia dos Sás, que por mui-
tas gerações governaram o Rio, 
tendo a Baía de Guanabara 
como pano de fundo. Eu costu-
mo dizer que não há família de 
ascendência mais nobre e mais 
carioca que os Sás. Não é à toa 
que M. J. Gonzaga de Sá, co-
nhecido personagem de Lima 
Barreto, dizia: “Eu sou Sá, sou 
o Rio de Janeiro”.

O Desembargador Mem de 
Sá, nomeado o terceiro governa-
dor-geral do Brasil por D. João 
III, governou o Brasil durante 
catorze anos, de 1558 a 1572. Foi 
ele que desfez o sonho da França 
Antártica e conseguiu derrotar as 

hostes de Villegaignon em 1560, 
eliminando os seus remanescen-
tes em 1567. Pretendem os histo-
riadores que a cidade do Rio te-
nha sido fundada em 1565 pelo 
capitão-mor Estácio de Sá, jovem 
de menos de vinte anos, que ge-
ralmente se afi rma sobrinho de 
Mem de Sá. Estácio, contudo, ha-
via chegado ao Rio a 1° de março 
de 1565 com a incumbência do 
governador-geral, seu tio, de var-
rer os franceses que ainda teima-
vam em aqui permanecer. Aqui 
permaneceu em lutas constantes, 
a maioria delas malsucedidas, até 
que, por interferência do Padre 
José de Anchieta, o Governador-
-geral Mem de Sá se dispôs a vir 
em socorro do sobrinho, ou pri-
mo. Mem pôs termo à afl itiva si-
tuação em 20 de janeiro de 1567, 
quando se tornou efetiva a fun-
dação da cidade, sob a invocação 
de São Sebastião, seu padroeiro, e 
também com o sacrifício de Está-
cio de Sá, fl echado em frente ao 
Rio Carioca — hoje Flamengo 
— e trazido para a vila do Cara 
de Cão, na Urca, onde morreria 
logo depois.

Fundada a cidade, seu pri-
meiro governador foi Salvador 
Correia de Sá, um excelente 
administrador, que governou 
entre 1568 e 1572 e depois de 
1577 a 1598, quando conquis-
tou a confi ança de Felipe II, du-
rante a dominação espanhola. 
A Ilha do Governador passou 
a ser assim denominada por 
haver Salvador Correia de Sá 
construído ali um engenho de 
sua propriedade. Com Salvador 
de Sá começou a prosperidade 

dos Sás no Rio. No início do 
seu governo, ele era tão pobre 
que Mem de Sá chega a confes-
sar no seu Instrumento: “Dei-
xei, por Capitão da dita cidade 
do Rio de Janeiro a Salvador, 
meu sobrinho, o qual ainda 
sustento às minhas expensas”. A 
dinastia só fez engordar a fortu-
na dos Sás. Martim Correia de 
Sá, seu fi lho, governou a cida-
de de 1602 a 1607 e de 1623 a 
1632, quando morreu (está se-
pultado na igreja do Convento 
do Carmo). Martim fez fama, 
mas não se deitou na cama, 
tanto que defendeu a cidade 
das possíveis investidas dos ho-
landeses sediados em Recife, 
construindo várias fortalezas, 
como a de Santa Cruz, de onde 
escreveu carta (5/11/1624) em 
que se referia à cidade ganhada 
aos inimigos e povoada por seu 
pai. E acrescentava, com justo 
orgulho, que “esta cidade, dos 
Sás ganhada, não é bem que em 
tempo de um Sá se perca”. Ou-
tro Sá importante foi Salvador 
Correia de Sá e Benevides, fi lho 
de Martim, e que governou o 
Rio por três vezes, entre 1637 
e 1661. O carioca Sá e Benevi-
des viveu uma vida agitadíssima 
e sempre foi considerado um 
dos vultos mais atraentes da 
história luso-brasileira no sé-
culo XVII. O último da única 
dinastia familiar carioca foi o 
capitão-general Artur de Sá e 
Menezes, cujo governo medeia 
entre 1697 e 1702. O domínio 
dos Sás no Rio, portanto, foi 
longo e poderoso, perdurando 
por quase um século.

Ricardo Cravo Albin
Ainda sobre o aniversário 

da cidade do Rio de Janeiro

Opinião do leitor

Dia da Mulher

Todos os Poderes prestam as homenagens às 

mulheres pelo 8 de março. Porém, elas deve-

riam recebê-las todos os dias. Depois de anos de 

luta, hoje a mulher tem mais equidade em vá-

rias categorias, mas ainda falta muito para obter 

direitos similares aos dos homens. E a luta a isso 
não pode parar! 

Silvana Barbosa Pedrosa
São Paulo - São Paulo

A luta contínua pela 
igualdade de gênero 

O bom atendimento 
está fora de moda?

EDITORIAL

Seja pelas trabalhadores in-
glesas e norte-americanas do 
século XIX ou pelas soviéticas 
do século XX, o fato que des-
de 1975, o 8 de março virou o 
Dia Internacional da Mulher, 
conforme resolução da ONU. 
Desde então, as mulheres lu-
tam por melhores condições 
sociais e trabalhistas e o mês vi-
rou o símbolo para campanhas 
e ações sobre diversos temas re-
lacionados à elas. 

Vários projetos de lei foram 
criados para dar voz e mais di-
reitos às mulheres, especial-
mente aqueles voltados para 
combater a violência de gênero. 
O mais emblemático, a Lei Ma-
rinha da Penha, virou a porta 
para tantos outros, como o que 
criou o feminicídio. 

De fato, desde a época co-
lonial, a mulher era vista como 
uma pessoa para cuidar da casa 
e educação das crianças, mas, aos 
poucos, com a modernidade, foi 
adquirindo espaço no “universo” 
masculino e ganhando voz na so-
ciedade. Hoje, muitas são donas 
e líderes de empresas, ajudam na 
parte fi nanceira dos lares e até 
fazem trabalhos laborais pesa-
dos. Em outras frentes ainda falta 
mais representatividade, como 
na política, onde, proporcional-
mente, o número de parlamenta-

res, prefeitas e governadores está 
muito defasado na comparação 
com os homens. Alzira Soriano 
deu o pontapé, apenas em 1927, 
tornando-se a primeira prefeita 
da América Latina. Daí em dian-
te, outras mulheres se destacaram 
no meio, como a chilena Michel-
le Bachelet e Dilma Rousseff , a 
primeira presidente do Brasil.  

Nesta linha, vale destacar, 
o voto feminino foi introduzi-
do na constituição apenas em 
1934, mas a primeira eleição 
com mulheres aconteceu ape-
nas em 1946.

Mais do que ser um dia — 
ou mês — de refl exão, a luta 
pela igualdade de direitos das 
mulheres na sociedade deve ser 
permanente e constante, pois 
ainda há relatos de empresas 
que pagam salários menores a 
funcionárias do que para fun-
cionários, mesmo exercendo 
a mesma função. O fato é que 
elas já conquistaram muitas 
atribuições ao longo do tempo 
e batalham para ter equidade 
em outras áreas. Afi nal, não é 
pelo de fato de ser mulher que 
certas obrigações não a com-
petem, pois todos nós somos 
seres humanos e tempos plena 
capacidade de fazer quaisquer 
tarefas, independente de qual 
venha a ser. 

Existe uma máxima no mer-
cado que diz que o “cliente tem 
sempre razão”. Entretanto, nos-
so setor varejista precisa melho-
rar sua forma de tratamento e 
atendimento ao público. Prin-
cipalmente no Rio de Janeiro.

A Cidade Maravilhosa, tão 
conhecida pela sua receptivi-
dade aos turistas, pelas belezas 
naturais e pela forma bem-hu-
morada que seus cidadãos le-
vam a vida, já fi cou conhecida 
há tempos como o local em que 
em muitos estabelecimentos o 
cliente vai ser mal atendido.

A “piada” que já virou 
meme nas redes sociais, não 
tem lá tanta graça quando ana-
lisamos o potencial desperdiça-
do pelo setor varejista, que vai 
das grandes marcas até os esta-
belecimentos de bairro.

É claro que não é possível 
generalizar, há ótimos atendi-
mentos espalhados pela cidade, 
mas para quem tem o costume 
de viajar o Brasil, percebe que 

no Rio há uma falta de cultura 
empresarial em muitos lugares. 

Funcionários que não se es-
forçam para atender o cliente 
e se comportam como se o pú-
blico o estivesse incomodando. 
Sons absurdamente altos com 
propagandas que tentam con-
vencer as pessoas a comprarem, 
literalmente, no grito. Gerentes 
completamente despreparados, 
que não conseguem resolver 
simples problemas e nem atua-
rem em situações adversas e 
gestores que não passam para os 
seus colaboradores uma cultura 
de identifi cação com a marca.

Todos esses comportamen-
tos resultam em um arranhão 
da imagem que, infelizmente, 
não fi ca apenas nos bem-humo-
rados memes de redes sociais, 
mas que afeta a reputação de 
lojistas, o que acaba refl etindo 
no número de vendas e, conse-
quentemente, no faturamento. 
Precisamos repensar nossos 
conceitos.

A eleição do deputado Ni-
kolas Ferreira (PL-MG) para 
a Comissão de Educação da 
Câmara é mais uma evidência 
da tentativa do bolsonarismo 
de deslegitimar o Congresso 
Nacional, de destruir a credi-
bilidade que lhe resta — um 
atalho até para favorecer seu 
eventual fechamento.

Como disse à coluna Bas-
tidores um importante inte-
grante do PL, a indicação do 
parlamentar foi para “causar”, 
ou seja, provocar, criar uma 
polêmica. É mais uma tenta-
tiva de substituir a discussão 
política por cenas de picadeiro 
que geram likes, curtidas e gri-
tos da plateia.

Eleitos pela população — e 
Nikolas foi o deputado mais 
votado do país —, os depu-
tados da direita e da extrema 
direita têm o óbvio direito, e 
mesmo a obrigação, de brigar 
contra teses da esquerda. É jus-
to que exponham suas críticas 
ao MST, ao viés estatizante 
do governo, a um aumento da 
carga tributária, à demarcação 
de terras indígenas, à descri-
minalização das drogas e do 
aborto. Podem defender a não 
regulamentação da internet e 

do trabalho de motoristas de 
aplicativos e de entregadores 
de comida.

São temas que fazem parte 
da direita internacional, rela-
cionados à defesa do liberalis-
mo e ao ataque ao apetite esta-
tal. É mais do que razoável que 
correntes de pensamento con-
servador queiram incentivar o 
empreendedorismo e a inicia-
tiva individual. Essa discussão 
é necessária até mesmo para 
arejar e questionar dogmas da 
esquerda.

Na Educação, é razoável 
que se discuta o modelo de 
não pagamento de mensalida-
des em universidades públicas 
(ainda que hoje a maioria dos 
alunos seja pobre ou de classe 
média baixa), homeschooling, 
a possibilidade de concessão 
de vouchers para que crianças 
e jovens estudem em escolas 
particulares. Vale também le-
vantar temas relacionados ao 
Plano Nacional de Educação 
— pauta desprezada pela direi-
ta ao longo dos anos — e, mes-
mo, a um eventual predomínio 
de de abordagens à esquerda 
em questões curriculares.

O problema é que Nikolas 
e outros tantos companheiros 

da extrema direita têm fugido 
do debate de temas relevan-
tes do universo educacional. 
Focam em besteiras como a 
suposta existência, em escolas, 
de uma corrente de pensamen-
to destinada a fazer com que 
crianças assumam uma orien-
tação sexual diferente daque-
la que lhes seria determinada 
pelo sexo no nascimento — 
como se possível convencer 
alguém a deixar de torcer pelo 
Atlético e optar pelo Cruzeiro, 
ou vice-versa, para usar exem-
plo mineiro.

Chamam de “ideologia de 
gênero” a prática necessária 
de não discriminar crianças e 
jovens que não se enquadram 
em determinadas visões da 
sexualidade, atitude que bus-
ca apenas evitar sofrimento 
e, mesmo, suicídios gerados 
pelo preconceito. Liberais 
deveriam, até por fidelidade à 
doutrina que privilegia a indi-
vidualidade, defender o que é 
diverso, não estimular a desin-
formação e o medo.

A mesma sanha oportu-
nista é que leva à distorção 
de informações sobre ba-
nheiros unisssex. O deputa-
do agora presidente da Co-

missão de Educação chegou 
a ser denunciado pelo Mi-
nistério Público por expor 
uma adolescente transexual 
de 14: numa escola, ela utili-
zou o banheiro onde estaria 
a irmã do parlamentar.

Para ele, a jovem não pas-
sava de um homem, como se 
rapazes que se identifi cam com 
o sexo oposto fossem capazes 
de adotar uma personalidade 
feminina, e arcar com todas 
as prováveis agressões de que 
seriam vítimas, apenas com o 
objetivo de assediar mulheres. 
A caricatura não está nessas 
pessoas, mas no próprio Niko-
las, que há exatamente um ano 
subiu na tribuna da Câmara 
com uma peruca loura.

A escolha do deputado 
mais famoso pelas provoca-
ções para um cargo tão im-
portante tem a ver com o cres-
cimento da briga política, não 
deixa de ser uma reação a in-
vestigações da Polícia Federal. 
Mas é uma pena que políticos 
de carreira estimulem a trans-
formação do Congresso na 
casa do BBB. Não custa lem-
brá-los de que seus empregos 
dependem da democracia e do 
sistema representativo.

Fernando Molica

O BBB que contamina o Congresso Nacional
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GRANDE MULHER - Neste Dia 
Mundial da Mulher, a coluna Magnavi-
ta destaca uma das mulheres mais po-
derosas de Brasília: Ilana Trombka, di-
retora do Senado Federal. Ela tinha 25 
anos quando saiu da cidade onde mora-
va, Ijuí, no Rio Grande do Sul, para ten-
tar passar no concurso público para o 
Senado. Acabou tendo sucesso e, logo 
no começo, chamou a atenção do en-
tão presidente da Casa, Antonio Carlos 
Magalhães, que resolveu torná-la dire-
tora de Relações Públicas. Houve uma 
reação. As regras não permitiam que 
alguém recém-chegado exercesse car-
go em comissão. ACM, como era cha-
mado, não teve dúvida: mudou a regra. 
Foi o início de uma trajetória que im-
pressiona. Quando Renan Calheiros foi 
presidente do Senado, em 2013, Ilana 
tornou-se diretora-geral do Senado. No 
cargo agora, já é a quinta vez em man-
datos de diferentes presidentes da Casa 
que Ilana exerce o posto, com a autori-
dade de quem rompe espaços em um 
ambiente predominantemente masculi-
no. Para se ter uma ideia, dos 81 senado-
res, somente 16 são mulheres.

 200 ANOS - No momento, Ilana 
ocupa-se da extensa programação que vai 
comemorar os 200 anos do Senado Fe-
deral. Entre diversos eventos, o quadri-
nista Maurício de Souza lançará o “Al-
manaque da Cidadania”. O pianista João 
Carlos Martins será a principal atração 
do espetáculo  “Senado 200 anos: uma 
jornada histórica rumo ao futuro”, acom-
panhado pela Orquestra Bachiana Jovem 
SESI-SP e de outros artistas convidados. 
O espetáculo será no dia 25 de março, no 
Centro de Convenções Ulysses Guima-
rães. Haverá ainda publicações, exposi-
ções, uma sessão solene e outros eventos.

ESCOLHAS - Contrariando a atual 
executiva municipal do PSD em Pe-
trópolis, o diretório, agora, com novo 
presidente, o vereador Júnior Coruja, 
deve apoiar o atual prefeito de Petró-
polis, Rubens Bomtempo, à reeleição. 
Até metade do ano passado, se falava 
em candidatura própria para as eleições 
municipais deste ano, e o nome cogita-
do era o do deputado Hugo Leal, vice-
-presidente regional do partido. Leal 
está de saída da Secretaria de Estado de 
Energia e Economia do Mar para dis-
putar as eleições. Ao Correio, sem ci-
tar nomes, o deputado disse que o PSD 
vai apoiar pré-candidato já lançado. Já 
o Coruja, disse ao Correio que o parti-
do pode apoiar e também lançar o vice. 

RETROCESSO - As escolhas do par-
tido nesta semana levantaram a pauta fe-
minina novamente. A retirada da atual 
presidente do diretório de Petrópolis, Ro-
sangela Stumpf, como mostrou a coluna 
na edição de quinta-feira (7), foi uma ras-
teira política. Júnior Coruja anunciou sua 
chegada à presidência com o cargo ain-
da ocupado e sem aviso à atual presiden-
te. Ao Correio, Rosangela disse estar abor-
recida com a falta de respeito e de diálogo. 
Disse que isso é resultado da perseguição 
política que vem sofrendo desde 2023, 

PINGA-FOGO

Escutando analistas e coorde-
nadores de campanha com larga 
experiência na política petropoli-
tana, há um consenso: não se pode 
afirmar absolutamente nada, com 
relação ao resultado do pleito de 
daqui a 7 meses.

Não se pode afi rmar que o atual 
ocupante da cadeira no Palácio Koel-
ler seja o favorito; isto se explica pelo 
alto índice de rejeição nas pesquisas 
de que se tem conhecimento, ape-
sar de que, na última pesquisa, este 
índice tenha regredido bastante. O 
maior desafi o de Rubens Bomtempo 
é diminuir ainda mais este percen-
tual de rejeição. (Rejeição na qual ele 
não acredita, segundo informações 
de seus correligionários. Eles contes-
tam isto) Creem que, com as ações, 
obras e inaugurações que ainda vão 
acontecer, esta situação se reverterá 
sozinha. É possível, vamos ver.

Três fortes adversários irão bater 
chapa com o atual governo munici-
pal: Hingo Hammes, Yuri Moura 
e Leandro Azevedo. Hingo, hoje 
vereador, é ex-prefeito interino (foi 
por 11 meses), não teve oportunida-
de de deixar um legado de seu curto 
período no cargo, nenhuma obra 
marcante, mas vem com as bênçãos 

do Governador do Estado, o apoio 
de Bernardo Rossi e acrescido a isto, 
com apoio de muitos partidos (fala-se 
em oito).

Yuri, por outro lado, sempre teve 
uma votação signifi cativa (em 2020 
foi o vereador mais votado em Petró-
polis com 3.742 votos) tendo subme-
tido seu nome a deputado estadual foi 
eleito em 2022 (sendo agraciado com 
25.479). Hoje, Yuri assumiu a presi-
dência da federação PSOL/REDE, 
deixando-o com mais força ainda na 
esquerda, disputando os votos da es-
querda com Bomtempo.

Uma disputa que promete ser 
extremamente acirrada e sem pola-
rização.

Sem deixar cair no esquecimento 
que Leandro Azevedo também está 
no páreo e deverá também aboca-
nhar uma grande quantidade de vo-
tos, podendo até surpreender .

Vale lembrar que Leandro Sam-
paio, de quem se esperava também 
uma grande votação, por motivos 
sérios de saúde, retirou sua pré-can-
didatura.

Mas efetivamente, só teremos as 
certezas, após o término da janela 
que permite que políticos de man-
dato troquem de partido sem que o 

mandato seja questionado (o manda-
to é do partido) ou reivindicado pelo 
partido. A janela se abre no início do 
mês de março, agora.

Por enquanto, o muro é baixo, 
pré-candidatos e coordenadores 
de campanha pulam de lado, ao 
sabor de interesses pessoais. O que 
temos são muito poucos critérios 
ideológicos.

Já se falam em cifras de gastos 
e elas assustam, e também afastam 
incautos iludidos, arrogantes, que 
pensam que são conhecidos, que vão 
ganhar muitos votos, mas que não 
dispõem minimamente dos recursos 
necessários, resultando disto, a ilusão 
de que o partido irá ajudá-los.

Outro fato interessante, é que 
cada partido só poderá apresentar 
16 candidatos a vereador, sendo 
certo que destes, 30% deverão ser 
mulheres.

Com certeza, neste momento, 
o melhor é muita calma, sem apos-
tas ainda, e saboreando uma boa 
canja de galinha (que não faz mal 
a ninguém).

*Advogado, Professor 
Universitário e Jornalista

No contexto dos direitos humanos, a 
luta contra a violência de gênero tem sido 
uma batalha constante, marcada por avan-
ços e desafi os. Há 30 anos, a Convenção de 
Belém do Pará afi rmava o direito de toda 
mulher a viver livre de violência, um marco 
na história dos direitos das mulheres. Hoje, 
enquanto celebramos três décadas dessa 
importante conquista, é crucial refl etir so-
bre os progressos realizados e os obstáculos 
que ainda persistem.

A Convenção de Belém do Pará foi um 
documento precursor, buscando prevenir, 
punir e erradicar a violência contra a mulher. 
Desde sua ratifi cação, uma série de mecanis-
mos foram desenvolvidos para proteger as 
mulheres da violência, incluindo a emblemá-
tica Lei Maria da Penha, aplicativos virtuais 
para denúncia, atendimento personalizado e 
redes de enfrentamento. Essas iniciativas são 
testemunhas do compromisso em construir 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Contudo, apesar dos avanços legislati-
vos e institucionais, a violência doméstica 
persiste como uma triste realidade nos dias 
de hoje. Recentemente, dados alarman-
tes revelaram que apenas nos últimos 12 
meses, foram proferidas 65.651 sentenças 
relacionadas à violência doméstica, reali-
zadas 34.736 audiências, deferidas 39.919 

medidas protetivas de urgência e recebidos 
69.924 novos casos. Esses números refl e-
tem não apenas a gravidade do problema, 
mas também a urgência de ações coordena-
das e efi cazes para combatê-lo.

É papel fundamental do Judiciário perma-
necer engajado nessa luta, assegurando que as 
leis sejam aplicadas de maneira efetiva e que as 
vítimas de violência encontrem apoio e justiça. 
É imperativo que as mulheres saibam que não 
estão sozinhas, que a sociedade está ao lado delas 
nessa batalha por seus direitos e sua dignidade.

Neste Dia Internacional da Mulher, é im-
portante não apenas celebrar as conquistas 
alcançadas, mas também reafi rmar nosso com-
promisso com a igualdade de gênero e o fi m da 
violência contra as mulheres. É uma ocasião 
para parabenizar todas as mulheres que desem-
penham papéis fundamentais em nossa socie-
dade e que merecem ter seu valor reconhecido 
e enaltecido em todos os aspectos da vida.

À medida que avançamos para o fu-
turo, que possamos continuar unidos na 
luta pela igualdade e justiça para todas as 
mulheres, em todas as suas diversidades 
e realidades. Somente assim poderemos 
construir um mundo verdadeiramente in-
clusivo e respeitoso para todos.

*Presidente do TJRJ

Bernardo Filho* Ricardo Rodrigues Cardozo*

Momento canja de galinha Avanços e Desafi os na Luta 
contra a Violência às Mulheres

Prestigiando a debutante Maria Fernanda (4ª), o 
governador do DF, Ibaneis Rocha e sua esposa, Mayara 
Noronha. Nas pontas, os pais da aniversariante, 
Dra. Patrícia Grassi e Dr. Fábio Medina Osório 

A festa mais 
impactante 
de Brasília dos 
últimos anos

No último sábado (2), ocorreu a festa de 
aniversário de 15 anos de Maria Fernanda 
Grassi Medida Osório, fi lha do Dr. Fábio Me-
dina Osório e da Dra. Patricia Grassi Osório. 
Ele, advogado, ex-ministro da AGU, e ela pro-
curadora da Fazenda Nacional junto ao STF. 

A festa ocorreu no Espaço Alvorada, na 
Asa Sul, e teve a decoração do renomado ca-
rioca Daniel Machado Cruz. O evento con-
tou com aproximadamente 500 convidados, 
entre advogados, magistrados, políticos, em-
presários, membros do Ministério Público e 
procuradores. 

O evento contou com o famoso Buff et 
Renata La Porta, e iguarias como Jamon Jo-
selito Pata Negra, Uísque Macalan 18 anos, 
champanhe Tattinger, vinho Alma Viva, e 
charutos do Esch Café para os convidados. 
Os shows principais correram por conta dos 
DJs Kevinho e Catdealers, ambos consagra-
dos. A festa foi até as 07h da manhã.

Dentre os presentes, estavam o  secretário 
de Segurança Pública do DF, Sandro Avelar; 
o governador do Distrito Federal, Ibaneis Ro-
cha; o ministro aposentado do STF, Marco 
Aurélio Mello; os ministros do STJ Villas Bôas 
Cueva, Reynaldo Soares da Fonseca e Gurgel 
de Faria; o presidente do Conselho Federal da 
OAB, Beto Simonetti; o advogado Marcus Vi-
nícius Furtado Coelho, ex presidente da OAB; 
a Procuradora-Geral da Fazenda Nacional, 
Anelize Almeida, juntamente com mais de 60 
procuradores da fazenda nacional; o diretor de 
compliance do BNDES, Luiz Navarro; e inú-
meros diretores jurídicos de empresas.

Compareceram muitos membros do Mi-
nistério Público brasileiro, destacando-se o 
Corregedor-Nacional do Ministério Público, 
Ângelo Farias da Costa; o ex-Procurador-Ge-
ral da República Augusto Aras e o atual Procu-
rador-Geral da República Paulo Gonet. 

Do Rio de Janeiro, prestigiaram o ani-
versário o Subprocurador-Geral de Justiça, 
Marfan Martins Vieira; o Desembargador 
Federal Aluísio Mendes; e o Procurador-Ge-
ral do Estado Renan Saad; além da Diretora 
da Aegea, Tatiana Carius. 

Momento marcante da festa foi a valsa, 
ocasião em que a aniversariante dançou com o 
irmão Mateus, que é autista e lutador de Jiujit-
su, e depois com o pai, Fábio Medina Osório. 
Antes da dança, houve um show de luzes que 
impactou quem estava presente na festa.

Fotos CM

CM

Ministro Marco Aurelio Mello (STF) e 
Patricia Grassi Osório, procuradora da 
Fazenda Nacional junto ao STF, esposa 
de Fábio Medina Osório

Da esquerda para direita: Des. Aloísio Mendes (TRF2); 

Ministro Gurgel de Faria (STJ); Ministro Reynaldo Soares ( 

STJ); Ministro Marco Aurélio Mello (STF); Paulo Gonet (PGR)

Médico mastologista José Silveira Osó-
rio, 92 anos, pai de Fábio Medina Osório, 
conversando com seu fi lho Fábio Medina 
Osório e com o Procurador-Geral da Repú-
blica Paulo Gonet, na festa

Prestigiando a festa, da dir. para a esq.: Oswaldo Albuquerque (Ex Corregedor Nacional do CNMP) e 
esposa; Ministro Ricardo Cueva (STJ); Marfan Martins Vieira (Subprocurador-Geral de Justiça - RJ) e 
esposa; e Rinaldo Reis Lima (ex-Corregedor Nacional do CNMP)

quando cruzou com Júnior Coruja como 
presidente da Câmara. E lamentou que nes-
te Dia Internacional da Mulher ela seja cita-
da em uma notícia que é um retrocesso para 
as mulheres na política municipal.

 PRÉ-CANDIDATURA - As movi-
mentações no cenário político da Baixa-
da Fluminense (RJ) seguem a todo va-
por. Japeri, cidade hoje administrada 
pela prefeita Fernanda Ontiveros (PT), 
que disputará a reeleição, conta com mais 
um postulante, que terá sua pré-candi-
datura lançada ofi cialmente: o empresá-
rio  � iago Dabés, do Partido Novo, po-
pularmente conhecido como ‘Zuzu do 
Açaí’, que tem como pré-candidata a vi-
ce-prefeita a ex-subsecretária de Assistên-

cia Social do município, Karla Gama. O 
Partido Novo vai disputar a prefeitura de 
Japeri em chapa puro sangue (sem coliga-
ção). O lançamento será em uma casa de 
festas da cidade, neste domingo (10).

CIÊNCIA E TECNOLOGIA  NA 
BAIXADA - Nos dias 10 e 11 de abril, a 
Universidade Federal Rural do Rio de Ja-
neiro - UFRRJ Campus Seropédica, sedia-
rá a etapa livre para a 5° Conferência Na-
cional de Ciência, Tecnologia e Inovação. 
Através de mesas, painéis, tour histórico, 
apresentação de projetos e grupos de traba-
lho, o evento irá discutir a popularização da 
ciência, tecnologias sociais, ciências básicas, 
diversidade e inclusão, entre outros temas. 
A Conferência Livre é organizada pela Pró-

-Reitoria de Extensão da UFRRJ em par-
ceria com a Rede de Educação Popular da 
Baixada Fluminense que, por meio da ciên-
cia e tecnologia, discutirá aspectos para o 
desenvolvimento social da região.

 ‘BOLSONARO É FURLANI EM 
BM’ - O presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, formalizou apoio ao pré-
-candidato à prefeitura de Barra Mansa, 
Luiz Furlani, enfatizando que não medi-
rá esforços para eleger seu afi lhado, com 
aval do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
“Em Barra Mansa, o candidato de Bol-
sonaro é Furlani”, declarou Valdemar, em 
um vídeo gravado ao lado de Furlani, que 
tem ainda em sua lista de apoio o gover-
nador Cláudio Castro e o atual prefeito 

Rodrigo Drable. Em meados de feverei-
ro, eles se reuniram para discutir, além de 
política, investimentos para o município. 

CIDADE DO TURISMO - O gover-
nador Cláudio Castro sancionou a Lei N° 
10.291, que concede o título de Cida-
de do Turismo de Aventura ao município 
de Resende, no interior do estado: “Fico 
muito feliz com mais essa conquista, que 
foi publicada no Diário Ofi cial desta quin-
ta-feira. O município está localizado na re-
gião turística das Agulhas Negras, no Mé-
dio Paraíba, e Resende faz divisa com São 
Paulo e Minas Gerais”, disse o deputado es-
tadual Tande Vieira, lembrando que a re-
gião tem um dos mais importantes polos 
do país para a prática de paraquedismo.
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Governo terá de reverter 
derrota em comissões
Especialistas avaliam que oposição mirou nas eleições 

Por Gabriela Gallo

A partir da próxima sema-
na, as comissões da Câmara dos 
Deputados dão início aos seus 
trabalhos. Após conflitos entre 
indicações da base governista e 
da oposição, os parlamentares 
chegaram a um acordo e elege-
ram os presidentes de impor-
tantes comissões da Casa. E o 
governo federal sofreu “baixas” 
em indicações importantes 
para a Casa, com os comandos 
entregues para parlamentares 
vistos como radicais, espe-
cialmente Carolina de Toni 
(PL-SC) e Nikolas Ferreira 
(PL-MG), que irão ocupar, res-
pectivamente, a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) e 
a Comissão de Educação. A in-
dicação de Nikolas Ferreira foi 
vista com maus olhos pela base 
governista, especialmente por-
que haverá este ano a votação 
do chamado Plano Nacional de 
Educação (PNE).

O Partido Liberal, por ser 
a maior bancada da Câmara, 
tem prioridade na proporcio-
nalidade de composição para o 
comando das comissões. Dessa 
forma, apesar das indicações 
não ter agradado a base gover-
nista, os acordos internos da 
Câmara, inclusive com o pre-
sidente Arthur Lira (PP-AL), 
foram cumpridos.

Eleições
Na avaliação do cientista 

político André César, as indi-
cações do PL de representantes 
conhecidos por uma presença 
marcada pela atuação contra o 
governo federal visa chamar a 
atenção para as eleições muni-
cipais deste ano.

“O PL é um partido relevan-
te que tem o projeto de ganhar 
mil prefeituras nas eleições no 
segundo semestre. Essas comis-
sões com essas figuras garantem 

maior visibilidade, pensando 
pelo ponto de vista do plano 
do âmbito eleitoral. Então, bo-
tar essas figuras nessas posições 
chama a atenção para o parti-
do”, afirmou César ao Correio 
da Manhã.

A reportagem também con-
versou com a advogada e mes-
tranda em poder Legislativo no 
Centro de Formação, Treina-
mento e Aperfeiçoamento da 
Câmara dos Deputados (Ce-
for) Gabriela Santana, que con-
corda com o cientista político.

“Eu acredito que isso foi 
uma estratégia mirando as elei-
ções municipais, porque se puxa 
a pauta ideológica e isso cha-
ma voto. A base política são os 
municípios. Então, é um jogo 
estratégico bem pensado, mas 
também há a composição dos 
plenários nessas comissões, que 
vão votar de acordo com os seus 
partidos”, destacou a advogada.

Governo
Santana relembrou que, 

apesar de figuras menos mode-
radas da oposição estarem ocu-
pando comissões importantes 
da Casa, o governo também 
está presente em comissões de 
interesse. “O governo ponde-
rou quais eram as comissões 
principais para eles. Então, a 
Comissão de Saúde ficou com o 
governo [Dr. Francisco, do PT 
do Piauí]. A Comissão de Cul-
tura ficou com a Federação PV, 
PCdoB e PT [com o deputado 
Aliel Machado, do PV do Para-
ná]. A precisamos ainda esperar 
como vai ficar a composição das 
mesas dessas comissões. Porque 
apesar de 19 comissões terem 
sido instaladas, não foram to-
das que tiveram eleitos os pre-
sidentes, e nós não tivemos as 
eleições de primeiro, segundo e 
terceiro vice”, ela ponderou.

Atuação
Os analistas discordaram 

na atuação dos parlamentares 
da oposição. Para André Cé-
sar, as comissões lideradas por 
Caroline de Toni, Nikolas Fer-
reira e Alberto Fraga (PL-DF) 
– nomeado para presidir a Co-
missão de Segurança Pública e 
Combate ao Crime Organiza-
do — serão marcadas por con-
flitos e discursos voltados para a 
ala conservadora da sociedade.

Por outro lado, Gabriela San-
tana pontuou que Caroline de 
Toni discursou em sua posse que 
sua gestão ouvirá todos os lados 
da Casa. “Obviamente vai haver 
alguns momentos em que algu-
mas pautas mais ideológicas serão 
discutidas. Mas alguns líderes da 
oposição deixaram bem claro que 
ambos os mandatos vão ter esse 
olhar para que se cumpra mais a 
função de presidência nesses co-
legiados do que a função de pen-
samento ideológico desses parla-
mentares”, disse a mestranda.

Governo
Questionado pela reporta-

gem, André Cesar considera 
que, no momento, o governo 
federal precisa focar em seus 
objetivos.

“Ao governo, resta baixar a 
bola e tentar avançar a agenda 
de interesse do governo, que 
é uma agenda complexa. Por 
exemplo, tem a implementação 
da reforma tributária e outras 
pautas econômicas que tam-
bém estão esperando para ser 
tocadas. Então, quanto menos 
barulho para o governo, me-
lhor para o Planalto melhorar. 
Nesse sentido, o ideal é o go-
verno não criar intrigas e seguir 
com as tentativas de aprovar o 
que considera importante. É 
uma agenda pesada, o tempo é 
curto no parlamento no segun-
do semestre”, afirmou o cientis-
ta político.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Nikolas Ferreira, escolha polêmica para Comissão de Educação

câmara aprovou pacote 
de projetos para mulheres
Por ana Paula Marques

Como acontece tradicional-
mente, a bancada feminina da 
Câmara dos Deputados prepa-
rou um pacote de projetos para 
ser analisado pelo plenário da 
Casa neste Mês da Mulher. Sete 
projetos foram aprovados em 
plenário esta semana. Um deles 
cria uma situação de agravante e 
aumenta a pena da violência psi-
cológica contra a mulher com 
uso de Inteligência Artificial 
(IA). Agora, o projeto será dis-
cutido pelo Senado Federal.

O projeto aumenta a pena 
para o crime, que pode chegar a 
três anos se o crime for cometido 
mediante uso de IA ou qualquer 
outro recurso tecnológico que 
altere imagem ou som da vítima. 
Atualmente, a pena máxima para 
o crime de violência psicológica 
contra a mulher é de prisão de até 
dois anos, e multa.

Outros projetos também fo-
ram aprovados ainda no início 
da semana. A proposta que cria 
o Programa Empresa Rosa, que 
promove a inclusão e a reinser-
ção de mulheres diagnosticadas, 
em tratamento ou em período de 
aguardo de remissão do câncer de 
mama no mercado de trabalho. 
Outro projeto, da deputada Erika 
Hilton (PSOL-SP), aprovado na 
última terça-feira (5), proíbe a 
discriminação contra estudantes 
e pesquisadores em razão de gesta-
ção, parto, nascimento de filho ou 
adoção, nos processos de seleção 
para bolsas de estudo e pesquisa.

Propostas
Também foram aprovadas 

as salas de acolhimento exclu-
sivas para mulheres vítimas de 

violência nos serviços de saúde 
próprios e nos serviços privados 
contratados ou conveniados que 
integram o Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Ainda no âmbito da violência 
contra mulheres, projeto obriga 
que o SUS garanta o direito da 
mulher vítima de violência de 
ser atendida em local e ambiente 
com privacidade e restrição de 
acesso de terceiros não autoriza-
dos pela paciente. A proposta, 
que ainda precisa ser apreciada 
pelo Senado, prevê a necessida-
de de garantir a privacidade da 
mulher e a restrição de acesso de 
terceiros não autorizados pela pa-
ciente, em especial do agressor.

Também foi aprovado o texto 
que inclui iniciativas efetivas para 
o Agosto Lilás, mês de conscien-
tização para o fim da violência 
contra a mulher. O texto propõe 
iniciativas criativas e inovado-
ras para enfrentar essa violência. 

Uma delas é o chamado “Projeto 
Banco Vermelho”.

Esse projeto propõe a insta-
lação de bancos em praças públi-
cas de grande circulação na cor 
vermelha com frases para esti-
mular a reflexão sobre o tema e 
contatos de emergência, como o 
número telefônico “Ligue 180”, 
para eventual denúncia e supor-
te para a vítima. De acordo com 
o projeto, será possível estabe-
lecer premiação para os melho-
res projetos de conscientização 
e enfrentamento da violência 
contra a mulher e reintegração 
das vítimas. O texto segue agora 
para a análise do Senado.

Feminicídios
Mesmo sendo uma tradição 

ter pautas voltadas para a prote-
ção dos direitos femininos no mês 
de março no Congresso, somente 
no ano passado, o Brasil registrou 
1.463 casos de mulheres que fo-
ram vítimas de feminicídio — ou 

seja, cerca de um caso a cada seis 
horas. Esse é o maior número re-
gistrado desde que a lei contra fe-
minicídio foi criada, em 2015.

Os dados foram divulgados 
pelo Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública (FBSP) na última 
quinta-feira (7). A pesquisa apon-
tou que 18 estados apresentaram 
uma taxa de feminicídio acima da 
média nacional, Acre, Rondônia e 
Tocantins, são os estados mais vio-
lentos para mulheres com taxa de 
2,4 mortes por 100 mil.

O Distrito Federal vem logo 
em seguida, marcando 2,3 mor-
tes por 100 mil mulheres no ano 
passado. O Fórum apontou ain-
da que 73% dos crimes foram 
cometidos por um parceiro ou 
ex-parceiro íntimo da vítima; 
10,7% das vítimas foram assas-
sinadas por familiares; 8,3% dos 
autores são desconhecidos e 8% 
dos casos foram cometidos por 
outros conhecidos

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Benedita da Silva presidiu a sessão que aprovou os projetos

CORREIO POLÍTICO

Executiva foi a favor, mas 
com margem muito pequena

Em Curitiba, PSB tenta 
furar bolha conservadora

Feito Gleisi e Zeca

Capitais

Impeachment

E o PT?

Estratégicas

A Executiva do PT chegou 

a fazer uma votação para 

definir a coalizão com o 
PSB em Curitiba. Obteve 

a maioria, mas com uma 

margem abaixo de dois 

terços dos votos, o que foi 

insuficiente para deter-
minar a união. Foram 24 

votos a favor da coalizão e 

19 contrários. Em abril, de-

verá haver uma votação 

plenária mais ampla, com 

a consulta dos militantes. 

Há três pré-candidatos 

petistas na disputa: além 

do próprio Zeca Dirceu, 

a deputada federal Carol 

Dartora e o advogado Fe-

lipe Mongruel, conhecido 

como Magal. Dos três, o 

Paraná Pesquisas testou 

Dartora em um dos cená-

rios. Ela ficou com 2,8%. 
Na defesa da coalizão, 

mais governabilidade. 

No último levantamento 

feito pelo Instituto Paraná 

Pesquisas em Curitiba, o 

deputado federal Lucia-

no Ducci (PSB) aparece 

como favorito nos quatro 

cenários. Em um deles, 

que coloca na disputa o 

ex-governador Beto Ri-

cha (PSDB) na disputa, 

a vantagem é pequena, 

na verdade uma situação 

de empate técnico com 

o deputado estadual Ney 

Leprovist (União Brasil). 

No caso, Ducci com 16,2% 
e Leprovist com 16%. Nos 
demais cenários, sem Ri-

cha, a vantagem de Ducci 

sobre Leprovist é mais fol-

gada. E mais ainda sobre 

o candidato da situação, o 

vice-prefeito Eduardo Pi-

mentel (PSD). Tal situação 

tem feito com que o PSB 

se esforce para conven-

cer os demais partidos do 

campo da esquerda a fe-

char uma coalizão ampla 

em favor da candidatura. 

Estrategicamente, seria 

um feito importante con-

seguir eleger um prefeito 

desse campo na capital de 

um estado que tem sido 

eminentemente conser-

vador, um dos principais 

redutos do bolsonarismo. 

Bolsonaro teve 55,26% dos 
votos em Curitiba, contra 

31,42% dados a Lula.

O esforço de formação 

dessa coalizão ampla, po-

rém, tem esbarrado em 

uma ala do PT. A presiden-

te do partido, deputada 

federal Gleisi Hoffmann, 

defende a formação da 

coalizão. Mas outra ala, na 

qual está o deputado fe-

deral Zeca Dirceu, defen-

de candidatura própria. 

Em Palmas, o candidato 

do PSB é Carlos Amastha. 

Em São Luís, Duarte Jú-

nior. Amastha aparece em 

segundo nas pesquisas, 

atrás da vereadora Janad 

Valcari (PL). Em São Luís, 

o mesmo acontece: Du-

arte Junior aparece atrás 

do atual prefeito, Eduardo 

Braide (PSD). 

Os contrários apontam o 

dedo para o perfil de Lu-

ciano Ducci. Lembram 

que ele, como deputado, 

votou a favor do impea-

chment da ex-presiden-

te Dilma Rousseff. Nesse 

ponto, porém, o governo 

hoje tem vários aliados 

que foram também a fa-

vor do impeachment.

O problema está no PT, 

de fato, abrir mão de can-

didaturas próprias para 

formar coalizões. Hoje, o 

PT só aparece favorito em 

uma disputa de capital no 

país. Com a deputada fe-

deral Adriana Accorsi, em 

Goiânia. Na última Paraná 

Pesquisas, de fevereiro, 

ela liderava. 

O PSB tem cinco capitais 

que são estratégicas nas 

suas pretensões. Além 

de Curitiba, encaixam-se 

nessa situação Recife, São 

Paulo, São Luís e Palmas. 

No Recife, disputa-se a 

reeleição do atual prefei-

to, João Campos. Em São 

Paulo, a candidata é a de-

putada Tábata Amaral.

Joédson Alves/Agência Brasil

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Gleisi defende a coalizão. Zeca Dirceu é contra

Ducci tenta furar a bolha bolsonarista em Curitiba

POR RUDOLFO LAGO
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Em meio à crescente pressão 
do Congresso contra ações judi-
ciais que atingem parlamentares, 
a Polícia Federal pediu ao STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
para realizar busca e apreensão 
no gabinete do deputado federal 
Gilberto Nascimento (PSD-SP) 
mesmo afirmando não ver indí-
cio contra ele.

De acordo com a petição, a 
operação seria em benefício do 
próprio parlamentar, para que 
não houvesse “qualquer resquí-
cio de dúvida da ausência de sua 
participação na empreitada cri-
minosa”. O pedido, feito no in-
quérito que apura a existência de 
uma “Abin paralela” na gestão de 
Jair Bolsonaro (PL), teve parecer 
contrário da Procuradoria-Geral 
da República e foi negado por 
Alexandre de Moraes.

Tanto no Senado como na 
Câmara há movimentações re-
levantes no sentido de dificultar 
ações do STF que atinjam parla-
mentares. Na Câmara, avalia-se 
votar texto que proíbe operações 
de busca e apreensão no Congres-
so. O Senado aprovou no ano pas-
sado PEC que restringe decisões 
individuais de ministros do STF.

O nome de Nascimento surge 
no contexto de um documento 
apreendido pela Polícia Federal 
na sede da Abin (Agência Brasi-
leira de Inteligência) em outubro.

Intitulado “Prévia Nini.docx”, 
o arquivo reúne uma série de 
apontamentos familiares, profis-
sionais e políticos sobre a advoga-
da Nicole Giamberardino Fabre 
e o Instituto Anjos da Liberdade.

Ele integra uma investigação 
aberta em agosto de 2019 pela 
Abin e que tinha como justifi-
cativa apurar suposto uso da ad-
vogada e da ONG pelas facções 
criminosas PCC e Comando 
Vermelho para derrubar uma 
portaria que havia endurecido as 
regras de visitas nas penitenciá-
rias. Como mostrou a Folha de 
S.Paulo, o documento “Prévia 
Nini.docx” traz dois parágrafos 
especulativos que foram usados 

pela PF para dizer que a “Abin 
paralela” de Bolsonaro tentou 
vincular Moraes e o também mi-
nistro do STF Gilmar Mendes à 
facção criminosa PCC.

Em linhas gerais, é dito sem 
nenhum embasamento que Mo-
raes teve vínculos com líderes do 
PCC e que Gilmar seria ligado 
a escritório que teria como inte-
grante um primo da advogada 
Nicole. Segundo a PF, os metada-
dos do arquivo mostram que ele 
foi produzido na Câmara dos De-
putados, em computador vincu-
lado a Gilberto Nascimento. Não 
há informações sobre como e por 
que uma informação como essa 
foi produzida fora da agência.

No relatório feito a Moraes, 
assinado pelo delegado Daniel 
Carvalho Brasil Nascimento, a 
PF informa que outro documen-
to similar ao “Prévia Nini.docx” 
aponta como autor Ricardo Mi-
nussi, que a PF afirma ser o asses-
sor parlamentar Ricardo Wrigth 
Minussi Macedo. O relatório 
registra que em outubro de 2019, 
mês da confecção do documento, 
o gabinete de Nascimento fez um 
pagamento de R$ 7.000 a uma 
empresa de Minussi a título de 
consultoria.

Apesar disso, a PF diz que a 
confecção do documento não 
pode ser atribuída ao “excelen-
tíssimo deputado federal, posto 
que outro documento (...) vin-
culado a Ricardo Minussi apre-
senta mais informações que o 
primeiro arquivo”.

A PF sustenta então o pedido 
de busca e apreensão no gabine-
te de Nascimento que em várias 
partes do relatório é tratado erro-
neamente como Gilberto “Car-
valho” afirmando que embora os 
elementos de prova apontem que 
o documento foi feito à revelia do 
parlamentar, a operação deveria 
ocorrer para que isso ficasse ca-
balmente comprovado.

Gilberto Nascimento inte-
gra a bancada evangélica e, em 
2022, atuou para que seu então 
partido, o PSC, apoiasse a ree-
leição de Bolsonaro. Em sua de-
cisão, Moraes autoriza as buscas 
nos endereços de Minussi, salvo 
no gabinete de Nascimento, re-
produzindo as razões aponta-
das pela PGR, segundo quem 
não havia “elementos suficien-
tes que exprimam fundadas 
razões sobre a necessidade, a 
adequação e a proporcionali-
dade de buscas e apreensões no 

gabinete do deputado federal 
(...), que não aparece nos autos 
como investigado”.

Em nota, o Gilberto Nasci-
mento disse que “não tem con-
trole ou conhecimento das ativi-
dades realizadas pelo prestador 
de serviços Ricardo Luiz Wright 
Minussi Macedo além do âmbito 
da consultoria legislativa prestada 
à época” e que embora não tenha 
conhecimento sobre o inquérito, 
que corre sob sigilo, “mantém 
confiança no sistema judiciário 
para uma investigação completa 
dos fatos”.

A PF disse que não fala sobre 
investigações em andamento.

O relatório da PF apresenta-
do a Moraes (e que embasou a se-
gunda operação no caso da “Abin 
Paralela”, em janeiro) não faz ne-
nhuma menção ao então deputa-
do federal Alan Rick, hoje sena-
dor pelo União Brasil do Acre.

Em 2019, época da produção 
do “Previa Nini.docx”, Minussi 
figurava nos boletins adminis-
trativos da Câmara como pessoa 
autorizada por Rick para acessar 
determinados sistemas da Casa. 
Em 2021, ele passou a ser assessor 
de gabinete do então deputado.

Em 2023, seguiu com Alan 
Rick para o Senado. O portal 
de Transparência da Instituição 
mostra que Miinussi recebeu sa-
lário de R$ 14.274 em fevereiro.

Também em nota, o senador 
disse que não foi alvo de qualquer 
operação e que não tem conhe-
cimento do documento ou de 
qualquer outro serviço prestado 
por assessores em relações profis-
sionais fora do gabinete.

“[Alan Rick] Reafirma que 
não compactua com qualquer 
tipo de ilegalidade e que sua con-
duta perante a situação será pau-
tada em fatos concretos, assim 
que estes forem plenamente escla-
recidos”, segue a nota, acrescen-
tando que ele confia na apuração 
isenta da Justiça. A reportagem 
não conseguiu falar com Minussi.

Por Ranier Bragon 
(Folhapress)

Sem indícios, PF pede 
investigação de deputado
Nome de Gilberto Nascimento surgiu após documento apreendido

Zeca Ribeiro / Câmara dos Deputados

Busca e apreensão seria para que não 
houvesse ‘qualquer resquício de dúvida’

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva apresentou, nesta 
quinta-feira (7), em Brasília, 
o resultado de 16 das 27 mo-
dalidades do Novo Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC) Seleções, voltado para 
atender projetos prioritários 
apresentados por estados e mu-
nicípios. Foram contemplados 
programas nos eixos de saúde, 
educação e infraestrutura social 
e inclusiva, com R$ 23 bilhões 
em investimentos.

Ao discursar, Lula destacou 
que a prioridade na escolha das 
obras do PAC Seleções foi para lo-
calidades com vazios assistenciais 
onde identificou-se mais carência 
dentro de cada modalidade.

“Eu não posso olhar o pre-
feito e a filiação dele, se bem 
que é importante levar em 
conta isso, mas eu tenho que 
olhar a necessidade do povo, 
qual é a região que precisa mais 
daquele investimento naquele 
momento”, disse.

Segundo Lula, além de 
atender diretamente a popula-
ção, um dos principais objeti-
vos do programa é a geração de 
emprego e renda. Ele cobrou 
que os gestores identifiquem 
os entraves burocráticos e colo-
quem as obras em andamento.

“Nós estamos anunciando 
há alguns meses uma quantida-
de enorme de obras que estamos 
tentando refazê-las, mas elas ain-

da não estão feitas e não come-
çaram a ser executadas. Há mui-
tas obras paralisadas que a gente 
ainda não retomou porque tem 
uma certa dificuldade, tem em-
presa que não existia mais, tem 
empresa que abandonou o pro-
jeto e é preciso reconstruir para 
retomar essas obras”, disse.

Lista de Obras

A lista de obras contempla-
das no PAC Seleções está dis-
ponível na página da Casa Civil 
da Presidência, responsável pela 
coordenação do programa. No 
total, foram selecionadas 6.778 
obras e equipamentos em 3.270 
municípios em todos os estados 
e no Distrito Federal.

As 16 modalidades anun-
ciadas hoje são executadas pe-

los Ministérios da Saúde, Edu-
cação, Cultura e do Esporte. 
Segundo o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, nesta primei-
ra etapa apenas as modalidades 
sob responsabilidade do Minis-
tério das Cidades ficaram para 
o ato seguinte, em razão da 
complexidade dos projetos, que 
são aqueles como macrodre-
nagem, proteção de encostas e 
mobilidade urbana.

A área da saúde receberá a 
maior fatia dos recursos anun-
ciados hoje: R$ 11,6 bilhões. 
Foram contempladas propostas 
para a implantação de policlíni-
cas, unidades básicas de Saúde 
(UBSs), maternidades, centros 
de parto normal, centrais de re-
gulação e novas ambulâncias do 
Serviço de Atendimento Móvel 

de Urgência (Samu), centros de 
Atenção Psicossocial (CAPSs), 
centros especializados em Rea-
bilitação (CERs) e unidades 
odontológicas móveis.

A educação receberá R$ 
10,6 bilhões para escolas em 
tempo integral, creches e esco-
las de educação infantil e trans-
porte escolar. O Ministério da 
Cultura terá R$ 430,9 milhões 
para projetos de patrimônio 
histórico e centros de artes e 
esportes unificados (CEUs) e o 
Ministério do Esporte, R$ 360 
milhões para espaços esportivos 
comunitários. As obras devem 
ser iniciadas após os processos 
de licitação.

No total, na primeira etapa 
do PAC Seleções estão pre-
vistos R$ 65,5 bilhões em in-
vestimentos em todo o país. A 
segunda fase do Seleções deverá 
ser lançada no início de 2025, 
para que os prefeitos que forem 
eleitos este ano possam partici-
par do Novo PAC.

Com previsão total de R$ 
1,7 trilhão em investimentos 
públicos e privados, o Novo 
PAC foi lançado em agosto 
do ano passado. Do total de 
recursos para o Novo PAC, 
R$ 371 bilhões virão do Or-
çamento Geral da União. O 
setor privado entrará com R$ 
612 bilhões.

Com informações de 
Agência Brasil

obras do Pac Seleções com 
R$ 23 bilhões de investimentos

Antonio Cruz/Agência Brasil

Cerimônia de Divulgação dos Resultados 
do Novo PAC Seleções

CORREIO BASTIDORES

No PL, Tarcísio ficará 
ao lado de Michelle

Frente da Educação: 
Nikolas é “maloqueragem”

Outros temas Sem banheiros

Produtores

Esperança

Pressa

Alíquotas

Ao migrar para o PL, Tar-

císio de Freitas passará a 

ser companheiro de parti-

do de Michelle Bolsonaro, 

citada como postulante 

ao Planalto. O governador 

de São Paulo diz ser can-

didato à reeleição, mas, 

na direita e na esquerda, é 

visto como forte candida-

to à Presidência.

Pesquisa AtlasIntel mos-

tra empate técnico no 

critério imagem positiva 

junto à população: Lula 

tem 47%; Tarcísio, 46%; 

Michele 45% e Jair Bol-

sonaro, 44%. Mas ele tem 

imagem negativa para 

apenas 31% (contra 49% 

de Lula; 47% de Michele 

e 51% de Bolsonaro) — 

23% não sabem avaliar o 

governador, o que indica 

que ele não é tão conhe-

cido assim.

Presidente da Frente Par-

lamentar Mista de Edu-

cação, o deputado Rafael 

Brito (MDB-AL) classificou 
de “maloqueragem do 

PL” a indicação de Niko-

las Ferreira (MG) para o 

comando da Comissão de 

Educação da Câmara. “O 

PL fez uma chacota com 

o país”, afirmou à coluna. 
Por ter maior bancada, o 

partido tinha prioridade 

na escolha de presidente 

de comissões.

Ex-secretário de Educa-

ção de Alagoas, Brito afir-
mou que sua crítica não 

tem viés ideológico; para 

ele, PL poderia ter indi-

cado Soraya Santos (RJ) 

ou Professor Alcides (GO). 

Disse que recusou o car-

go de vice da comissão 

diante da aprovação do 

nome de Nikolas, de 26 

anos. “Ele tem proximida-

de com a educação por-

que terminou a escola dia 

desses”, ironizou.

Brito frisou que, em vídeo 

que fala de sua escolha 

para a presidência da co-

missão, Nikolas não tratou 

de temas como escola 

pública, transporte e me-

renda escolar, mudança 

no ensino médio ou em 

Sistema Nacional de Edu-

cação. “Só falou de ho-

mescholling”, destacou. 

O deputado ressaltou que 

Nikolas fala em banhei-

ros unissex, mas não cita 

que escolas de 1,2 milhão 

de alunos não têm água 

potável e milhares delas 

não dispõem de banhei-

ro. Nikolas poderá definir 
a pauta de projetos que 

serão discutidos e de es-

colher seus relatores.

Há quem queira benefi-

ciar apenas quem organi-

za eventos, o que deixaria 

de fora outros setores li-

gados à atividade e a ou-

tros setores do turismo. A 

deputada Jandira Fegha-

li (PCdoB-RJ) diz que a 

isenção deve ser apenas 

para produtores, “e não 

para quem faz o palco”.

Damares Alves (Republi-

canos-DF) também deve-

rá migrar para o PL. Mas 

uma figura importante do 
seu partido tem esperan-

ças de mantê-la. Lembra 

que, por decisão de Bolso-

naro para favorecer Flávia 

Arruda (PL), a senadora 

chegou a desistir de se 

candidatar.

Depois de prometer que 

vai abandonar a medida 

provisória que acabaria 

com o Perse a partir de 

abril, o governo tem pres-

sa. Pelas contas do Minis-

tério da Fazenda, só nos 

três primeiros meses des-

te ano, o programa vai re-

presentar uma perda de 

R$ 7 bilhões.

O projeto do governo para 

reformular o Perse, que 

incentiva produtores de 

eventos, prevê privilegiar 

as empresas menores. 

Mas ainda há outras pro-

postas na mesa, como o 

estabelecimento de alí-

quotas progressivas até 

2027 (o atual modelo pre-

vê imposto zero até lá)

Marco Galvao/Alesp

Bruno Spada / Câmara dos Deputados

Governador empata em imagem positiva

Deputado Rafael Brito critica indicação do PL

POR FERNANDO MOLICA
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IGP-DI aprofunda deflação, 
recuando 0,41% em fevereiro

Para evitar outra crise hídrica, 
governo reduz vazão de usinas

CORREIO ECONÔMICO

Capacidade cai Atenção máxima

Novo horário

Maior pressão

Dever de casa 

Freio no IPC-DI

Após apurar recuo de 
0,27%, em janeiro último, 
o Índice Geral de Preços 
– Disponibilidade Interna 
(IGP-DI) ampliou a que-
da, ao cair 0,41% no mês 
passado, divulgou, nesta 
quinta-feira (7), a Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV). 
Com esse resultado, o 
indicador agora acumu-
la retração de 0,67% em 
fevereiro, superior à de 

0,59%, de janeiro. Em 12 
meses, a variação negati-
va acumulada é de 4,04%.
Componentes do IGP-DI, 
o IPA-DI (atacado) am-
pliou, de 0,59% para 0,76%, 
a queda, no comparativo 
mensal, enquanto que, 
no IPC-DI, houve redução 
de 0,61% para 0,55%, de ja-
neiro para fevereiro deste 
ano, e o INCC-DI encolheu 
de 0,27% para 0,13%.

Como medida preventiva 
contra uma eventual crise 
hídrica (como a de 2021) e 
a decorrente necessidade 
de ‘avermelhar’ a ban-
deira tarifária nas contas 
de luz, o Comitê de Mo-
nitoramento do Sistema 
Elétrico (CMSE), determi-
nou, nesta quarta-feira 
(6), que fosse reduzida a 
saída de água das usinas 
hidrelétricas de Jupiá (SP) 
e Porto Primavera (MS), 
localizadas no rio Paraná, 

medida que tem por fina-
lidade manter os atuais 
níveis dos reservatórios, 
sobretudo, nas regiões 
Sudeste e Centro-Oeste.
A decisão do comitê, que 
está sob a coordenação 
do Ministério de Minas e 
Energia (MME), foi toma-
da após levantamento 
mostrar que os volumes 
de chuva, nos últimos 
meses, se apresentaram 
abaixo do esperado, ini-
cialmente.

O MME avalia que a re-
dução da vazão das usi-
nas deve preservar 11% da 
água armazenada na Ba-
cia do Paraná e de 7% no 
Sudeste e Centro-Oeste. 
Até fevereiro, a capacida-
de total dos reservatórios 
era de 66%, 14,1 pontos 
percentuais inferior a 
igual período de 2023.

Ante a previsão do ONS, 
de que a vazão das usinas, 
este mês, será “inferior à 
média histórica do perí-
odo úmido”, o ministro 
Alexandre Silveira frisou 
que “o setor elétrico tem 
que estar sempre atento 
para evitar imprevistos e 
priorizar a segurança aos 
consumidores”. 

Para se ajustar ao horário 
de verão nos EUA – os re-
lógios ianques são adian-
tados em uma hora –  a 
B3, a partir de segunda-
-feira (11) reduzirá para as 
17h o fechamento do pre-
gão, com abertura da ses-
são tupiniquim mantida 
para as 9h45m e do mer-
cado à vista, às 10h.

A maior pressão individu-
al no IGP-DI de fevereiro, 
no que se refere à inflação 
de varejo, veio da gasoli-
na, cujo preço aumentou 
2,60%, uma elevação que 
foi compensada pela re-
tração de 6,51% na passa-
gem aérea. Apenas duas 
das oito classes de despe-
sa recuaram. 

Outra notícia da ‘Terra 
do Tio Sam’ é que as em-
presas listadas em Wall 
Street terão de informar 
o volume de emissões de 
gases de efeito estufa e 
a decorrente exposição a 
riscos climáticos. A me-
dida foi tomada, nesta 
quarta-feira (6) pela SEC, 
a CVM de lá.

Já o Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC-DI), que 
‘desacelerou’ de 0,61% 
para 0,55%, de janeiro a 
fevereiro, as variações 
mais baixas corresponde-
ram: Educação, Leitura e 
Recreação (de 2,59% em 
janeiro para -1,17% em fe-
vereiro) e Alimentação (de 
1,54% para 1,06%). 

Divulgação

Divulgação

Indicador cai ainda mais, de janeiro para fevereiro

Menor saída de água de usinas visa prevenir déficit 

Maior da história, investimento 
de montadoras soma R$ 95 bi
Montante inclui anúncio recente, de R$ 30 bi, da montadora Stellantis

Por marcello Sigwalt

Maior ciclo de investi-
mento da indústria auto-
mobilística da história, o 
montante de aportes pelas 
montadoras instaladas no 
país deverá totalizar R$ 95 
bilhões até 2032, aí incluído 
o anúncio recente da Stel-
lantis (detentora das marcas  
Fiat, Jeep, Peugeot, Citroën 
e RAM), que aportará outros 
R$ 30 bilhões até 2030. 

A previsão, porém, poderá 
ser mais ‘elástica’, a depender 
dos cálculos da Anfavea, que 
projeta aportes que totalizam 
R$ 117 bilhões, até 2029.

Pelo viés federal, o governo 
petista criou um programa de 
apoio à indústria automotiva 
(Mover, sigla para Mobilida-
de Verde) – com duração até 
2028 – pelo qual serão libera-
dos financiamentos no total de 
R$ 19,3 bilhões para produção 
de automóveis mais seguros e 
menos poluentes. 

No caso da Stellantis, os in-
vestimentos da montadora não 
foram motivados, apenas, pelo 
Mover, mas da prorrogação 

dos incentivos regionais con-
templados pela sua fábrica em 
Pernambuco. Após uma ‘que-
da de braço’ com concorrentes, 
a Stellantis garantiu cerca de 
R$ 7,4 bilhões em benefícios, 
para sua unidade na cidade de 
Goiana.  

Em seu planejamento para 

os próximos seis anos, o grupo 
Stellantis pretende investir R$ 
30 bilhões no lançamento de 
40 produtos, o que inclui seus 
primeiros carros híbridos pro-
duzidos no País, nas unidades 
de Betim (MG), Porto Real 
(RJ) e Goiana (PE).  

Antes da Stellantis, po-

rém, a Toyota anunciou in-
vestimento de R$ 11 bilhões, 
até 2030, na ampliação da 
oferta de automóveis híbri-
dos flex, tecnologia pioneira 
da montadora japonesa, que 
combina motor à combustão 
movido à gasolina e etanol 
com elétrico.

Divulgação - Stellantis

Investimento automotivo recorde marca início de novo ciclo na economia

A despeito do superávit 
primário de R$ 102,14 bilhões 
(11,48% do PIB), apresentado 
em janeiro deste ano, a dívida 
bruta do país – indicador de 
referência, tanto para investi-
dores, quanto para agências de 
classificação de risco – cresceu 
0,7 ponto percentual (p.p.), 
para 75% do PIB (R$ 8,21 tri-
lhões), o maior patamar, desde 
julho de 2022. Em igual mês 
de 2023, tal proporção foi de 
74,3% do PIB. Os dados cons-
tam do estudo Estatísticas 
Fiscais, divulgado, nesta quin-
ta-feira (7) pelo site do Banco 
Central (BC)

Por definição, o superávit 
primário ocorre quando as re-
ceitas com impostos superam 
as despesas, excluídos os juros 
da dívida pública, do contrário, 
há déficit. Nesse cálculo, são 
incluídas as contas do governo 
federal, municípios e estatais.

No que toca à meta fiscal, 
a Lei de Diretrizes Orçamen-

tárias (LDO) estima um dé-
ficit de até R$ 13,31 bilhões 
para as contas do setor pú-
blico consolidado. Como há 
um intervalo de tolerância de 
0,25 ponto percentual, pelo 
critério do arcabouço fiscal 
(nova regra fiscal, que substi-
tuiu o teto de gastos), a mar-

gem deficitária poderá atingir 
R$ 28,75 bilhões. 

Nesse sentido, a expectativa 
de analistas é de que dificilmen-
te o Executivo conseguirá zerar 
o déficit de suas contas este ano, 
uma vez que, diante de um ce-
nário de economia em proces-
so de desaceleração, a equipe 

econômica terá poucas condi-
ções de obter um aumento ex-
pressivo da arrecadação, como 
proposto no Orçamento para 
2024, que projetava um mon-
tante de receitas de R$ 2,72 tri-
lhões, um adicional de R$ 350 
bilhões ante 2023. Na ‘ponta 
do lápis’, economistas projetam 
um déficit primário para este 
ano de 0,8% do PIB, ou aproxi-
madamente R$ 90 bilhões. 

O esforço federal para 
elevar, em R$ 168 bilhões, 
a arrecadação deste ano, foi 
precedido por uma série de 
medidas: MP das subvenções; 
retorno do voto de qualidade 
no Carf (Conselho Adminis-
trativo de Recursos Fiscais); 
mudanças no regime dos juros 
sobre capital próprio, além da 
taxação de “offshores” e de 
fundos exclusivos. 

No estudo do BC, os juros no-
minais do setor público consolidado 
totalizaram R$ 79,9 bilhões em ja-
neiro deste ano. (M.S.) 

Superávit bate R$ 102 bi, mas dívida sobe
Divulgação 

Superávit não impediu o crescimento da dívida bruta

Conflitos marcam programa do biodiesel 

Produção industrial deve voltar a crescer 

João Gabriel (Folhapress)

A proposta que cria os pro-
gramas nacionais do Combus-
tível Sustentável da Aviação e 
do Diesel Verde vem causando 
divergências entre os setores do 
agronegócio e de petróleo e gás 
no Congresso Nacional.

Parlamentares e represen-
tantes dos setores envolvidos 
nas discussões citam quatro 
pontos de divergência entre 
as duas bancadas. O principal 

deles diz respeito à previsão 
de crescimento escalonado 
do percentual de biodiesel na 
composição do diesel e redução 
do poder de decisão do CNPE 
(Conselho Nacional de Política 
Energética) na definição desta 
mistura.

Também há desencontros 
quanto à testagem, o uso de 
combustível coprocessado e 
a inclusão do biometano no 
projeto.

Atualmente na Câmara dos 

Deputados, o projeto é relatado 
pelo deputado Arnaldo Jardim 
(Cidadania-SP), ex-presidente 
bancada ruralista, e tem como 
um de seus principais interlo-
cutores Alceu Moreira (MDB-
-RS), hoje presidente da Frente 
Parlamentar do Biodiesel.

O texto foi proposto ini-
cialmente pelo governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), mas 
sofreu diversas alterações, o que 
causa resistência em parte dos 
ministérios da Fazenda e Mi-

nas e Energia. Carlos Fávaro, 
ministro da Agricultura, tem 
defendido a proposta.

Alceu Moreira afirma que a 
intenção é construir consenso 
entre os setores e com o Execu-
tivo antes que a proposta seja, 
de fato, levada ao plenário da 
Câmara, mas que há pontos 
que o agro não abrirá mão.

“Não existe briga. Existe uma 
ponte entre o agronegócio e o Palácio 
do Planalto, que são os biocombustí-
veis”, diz o deputado.

Em que pese o recuo de 
1,6% da produção industrial, 
em janeiro último – que in-
terrompeu uma sequência de 
cinco meses seguidos de alta, 
economistas, mesmo admitin-
do a sazonalidade desta queda, 
observam ‘sinais’ de retomada 
da atividade pela indústria, em 
dados desagregados, além do 
fato de que o comportamento 
entre seus segmentos é desigual.  

De toda sorte, a expectativa 
predominante entre os analistas 

é no sentido de que uma expan-
são mais significativa do setor é 
muito improvável, ante a cons-
tatação de que o ritmo gradual 
dos juros deverá se manter ao 
longo deste ano.

A heterogeneidade de de-
sempenho no setor é realçada 
pelo chefe de pesquisa macroe-
conômica da Kinitro, João Sa-
vignon, pois, enquanto alguns 
segmentos mostram forte cres-
cimento, e outros apresentam 
retrações relevantes. “Quando 

comparamos com o período 
pré-pandemia, isso fica eviden-
te. A indústria como um todo 
está agora 0,8% abaixo desse 
nível, mas temos as indústrias 
extrativas operando 5,8% aci-
ma e a de transformação 2,0% 
abaixo”, explica.

Apesar da disparidade de 
desempenho, a Kinitro projeta 
resultados melhores para 2024. 
Savignon entende que “a ma-
nutenção dos cortes de juros, a 
taxa de câmbio bem-compor-

tada e políticas de estímulo à 
infraestrutura colaboram para 
essa perspectiva, a partir do 
afrouxamento das condições 
financeiras e creditícias no país 
ao longo do ano”.

Na mesma direção, o econo-
mista da XP, Rodolfo Margato 
assinala que há ‘sinais encora-
jadores’ em alguns segmentos, 
ao argumentar que os dados de 
janeiro mostram uma dinâmica 
‘um pouco melhor’ da indústria 
de transformação. (M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

Robusto

Carrasco

Fadinha embaixadora internacional

Estreia

Reforçado

FINALISTAS

Convidada para 
participar da Copa 
Ouro, que reúne se-
leções da Concacaf, 
a Seleção Brasileira 
Feminina de Fute-
bol atropelou as me-
xicanas por 3x0, em 
partida com direito a 
falha da goleira. Elas 
estavam invictas até 
o confronto com o Bra-
sil. Agora, as ‘Canarinhas’ de Arthur Elias vão enfrentar 
a Seleção dos EUA, que despachou as canadenses nos 
pênaltis. A finalíssima acontece às 22h15 do domingo 
(10), no Snapdragon Stadium, em San Diego, Califórnia.

Após a entrega da propos-
ta pela licitação do Mara-
canã, o Vasco viu mais um 
interessado em participar 
de sua parceria para man-
dar jogos. É o São Paulo, 
que fará reformas no Mo-
rumBis em breve.

Neste início de ano, o 
atacante Germán Cano, 
do Fluminense, vive um 
incômodo jejum. Já são 
quatro partidas sem ba-
lançar as redes. Ele espera 
desencantar contra sua 
maior vítima: o Flamengo.

Com apenas 16 anos, 
Rayssa Leal é a primeira 
brasileira a ocupar o cargo 
de embaixadora global da 
Louis Vuitton. A skatista, 
que está em Paris para a 
Semana de Moda, já tem 
parceria com a marca des-
de 2023. A assessoria da 

“Fadinha do skate” confir-
mou para a reportagem 
o novo título de embai-
xadora da grife francesa. 
Ela é a primeira brasileira 
a ocupar o posto. Em seu 
perfil no Instagram, a atle-
ta publicou imagens ves-
tindo os looks da marca.

Principal reforço do Fla-
mengo para a zaga, o re-
cém-chegado Léo Ortiz já 
pode estrear no sábado, 
no Fla-Flu, porque está 
com ritmo de jogo e já foi 
regularizado e já aparece 
no BIRA da FERJ.

O atacante paraguaio Ós-
car Romero, irmão gêmeo 
do atacante corintiano 
Ángel Romero, está a ca-
minho de reforçar o Bota-
fogo. Livre no mercado, o 
paraguaio virá sem custos 
para o Glorioso. 

Leandro Lopes/CBF

Final será neste domingo (10)

CORREIO NO MUNDO

Loteria I

Indiciado I

A média foi de 13,54°C

Indiciado II

Loteria II

CALOR RE-

CORDE

A tempera-
tura da su-
perfície dos 
oceanos em 
fevereiro em 
todo o mundo 
foi a mais alta 
já registrada na 
história. A mé-
dia para o mês 
chegou a 21,06°C, 
quebrando o recorde anterior, de agosto de 2023, quan-
do o índice foi de 20,98°C.
Considerando a temperatura do ar, este também foi o 
fevereiro mais quente da história. 

Um brasileiro que mora 
em Worcester, nos Esta-
dos Unidos, ganhou R$ 5 
milhões em uma raspadi-
nha no fim de fevereiro.
Deivson Alves Martins 
comprou o bilhete pre-
miado em uma loja de 
conveniência.

Um homem do Oregon, 
nos Estados Unidos, foi 
acusado de drogar três 
meninas de 12 anos em 
uma festa do pijama pro-
movida pela própria filha 
e acabou indiciado por 
nove crimes e contraven-
ções.

A média foi de 13,54°C, su-
perando em 0,12°C a tem-
peratura do fevereiro mais 
quente até então, em 
2016. Desde junho do ano 
passado, todos os meses 
quebraram os recordes de 
calor para aquele respec-
tivo mês. Os dados foram 

divulgados na quinta-pe-
lo observatório climático 
europeu Copernicus.
No dia 29, também foi su-
perado o recorde absoluto 
diário da temperatura do 
mar, chegando a 21,09°C. 

Por: Jéssica Maes 
(Folhapress)

Michael Meyden, 57, foi in-
diciado por nove crimes e 
contravenções, incluindo 
a oferta de substâncias 
controladas a menores 
de idade, informou o De-
partamento de Polícia de 
Lake Oswego em um co-
municado à imprensa. 

O estabelecimento rece-
beu de bônus R$ 50 mil 
do valor recebido. A com-
pra foi dia 26 de fevereiro. 
O brasileiro contou que o 
valor irá ajudar a organi-
zar o futuro de sua família, 
segundo veículos de im-
prensa locais.

Reprodução

Mais alta da história

A cadeira do vice de Trump

A volta das mangas longas

Com nomeação quase certa, começa corrida para escolha

Sucesso nos anos 90, a manga longa está de volta ao mercado

Em 2021, Donald Trump 
pediu a Mike Pence, então vi-
ce-presidente, que descartasse 
os votos do colégio eleitoral e, 
assim, impedisse a confirma-
ção pelo Congresso da vitória 
de Joe Biden. O republicano se 
negou, afirmando que não teria 
poder para isso.

Agora, o empresário quer 
um vice em quem possa confiar 
totalmente. Após o ex-presi-
dente vencer em 14 dos 15 es-
tados na Super Terça, levando 
à desistência de sua única con-
corrente restante, Nikki Haley, 
os holofotes se voltam para o 
segundo nome na chapa repu-
blicana à Presidência.

Longe de ser decorativo, o 
candidato a vice pode ter um 
papel fundamental a depen-
der do desfecho dos processos 
criminais contra Trump. Os 
julgamentos ainda não começa-
ram, e a expectativa é que sejam 
concluídos após a eleição. Caso 
o empresário saia vitorioso, mas 
seja condenado, uma das hipó-

teses é que o vice assumiria.
Na bolsa de apostas, os nomes 

mais cotados neste momento são 
os senadores Tim Scott e J.D. 
Vance, a deputada Elise Stefanik, 
a governadora Kristi Noem, e a 
candidata derrotada ao governo 
do Arizona Kari Lake.

Também aparecem nas lis-
tas de potenciais vices a deputa-
da adepta a teorias da conspira-
ção Marjorie Taylor-Greene, o 
ex-âncora da Fox News Tucker 
Carlson e o empresário Vivek 
Ramaswamy, que desistiu da 
nomeação publicada logo após 
o caucus de Iowa.

A própria ex-governadora 
da Carolina do Sul chegou a ser 
citada como possibilidade, mas 
sua insistência em manter sua 
candidatura, e sua recusa a en-
dossar Trump ao anunciar sua 
saída, irritaram o ex-presidente, 
que não vê nela a lealdade que 
procura. Haley também já des-
cartou essa opção.

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)

por Marinho saldanha 

(Folhapress)

Antiga sensação entre os 
torcedores, as camisas no mo-
delo manga longa voltaram a 
ser lançadas. Vasco, Flamengo, 
Grêmio, Athletico Paranaense, 
Coritiba, Palmeiras e Atlético-
-MG lançaram recentemente 
modelos de manga longa de 
seus uniformes. São camisas 
semelhantes às de jogo, com a 
diferença apenas na manga.

Em anos passados, as cami-
sas de manga longa faziam su-
cesso na torcida e eram utiliza-
das pelas equipes em jogos nos 
dias de frio. No entanto, com as 
novas tecnologias dos unifor-
mes, os times pararam de usar 
tais peças e a produção para 
venda foi interrompida.

O regresso ocorre apenas 
para venda, já que os modelos 
não serão utilizados em jogos. 

No entanto, a novidade é res-
posta a um movimento de fusão 
entre os modelos esportivos e a 

“street wear”, além de repetidos 
pedidos dos torcedores.

“Lançamos uma linha em 

conjunto com oito clubes do nos-
so catálogo. A produção das peças 
com mangas longas remetem as 
camisas clássicas e era um dos te-
mas mais pedidos em nossas redes 
sociais, mas precisamos estudar e 
conseguir entender a viabilidade 
comercial”, afirma Fernando Klei-
mmann, sócio-diretor da Volt 
Sport, fornecedora de material 
esportivo de dez clubes no país.

Há o entendimento que 
tais materiais não são restritos 
à prática de esportes ou mesmo 
ambientes como o estádio, mas 
servem para utilização no dia a 
dia das pessoas.

“É uma peça que transcende 
o âmbito esportivo, passa a ser 
um artigo casual que pode ser 
usado fora do estádio, o que é 
importante para nós no sentido 
de atingir novos públicos e assim, 
ampliar as receitas do clube”, ex-
plicou Laura Louzada, gerente de 
marketing da Botafogo SA.

Reprodução

Daniel Ramalho/ Vasco da Gama

Figueiredo, agora no Coritiba, joga todas

 as suas partidas com a manga longa

Eleição: Venezuela 
convida UE e oNU

UE: von der Leyen é 
candidata a reeleição

O regime da Venezuela con-
vidou na quinta a UE, especia-
listas da ONU e a organização 
americana Centro Carter para 
monitorar as eleições presiden-
ciais do país, que estão marca-
das para o dia 28 de julho e nas 
quais Nicolás Maduro vai con-
correr à reeleição. O ditador 
está no poder desde 2013.

“Nós os convidamos para 
que participem como observa-
dores eleitorais, desde que cum-
pram com os requisitos e com 
os preceitos constitucionais 

estabelecidos”, disse Elvis Amo-
roso, presidente da CNE, órgão 
controlado pelo chavismo.

A medida busca dar um 
verniz de legitimidade ao plei-
to, que deve acontecer sem um 
candidato de oposição. A prin-
cipal líder antichavista, María 
Corina Machado, está inele-
gível por 15 anos, condenada 
em junho de 2023 por supostas 
irregularidades administrativas 
quando era deputada, de 2011 
a 2014, e por apoiar sanções 
dos EUA contra Maduro.

A presidente da Comissão 
Europeia, Ursula von der Le-
yen, foi nomeada oficialmente 
pelo Partido Popular Europeu 
(PPE) como candidata a um se-
gundo mandato de cinco anos, 
até 2029. A indicação foi con-
firmada nesta quinta-feira (7), 
durante congresso do partido 
em Bucareste, na Romênia.

A alemã de 65 anos, ex-mi-
nistra da Defesa, afirmou que, 
entre as prioridades para os 
próximos anos estão o cresci-
mento econômico, o combate 

à imigração irregular, o apoio 
a empresas e agricultores e o 
reforço da capacidade de defe-
sa da Europa. “Prosperidade, 
segurança, democracia. É com 
isso que as pessoas estão preo-
cupadas nestes tempos difíceis”, 
disse Von der Leyen em seu dis-
curso.

A Comissão Europeia é o 
braço executivo da União Eu-
ropeia e atua de forma indepen-
dente.

Por: Michele Oliveira 
(Folhapress)

O brasileiro Luciano Re-
zende garantiu a classificação 
para os Jogos Paralímpicos, que 
serão disputados em Paris nes-
te ano, ao vencer, na quarta (6) 
em Dubai, o qualificatório de 
tiro com arco na categoria Re-
curvo Open masculino.

Na grande decisão o atleta ma-
ranhense, que nasceu com mielo-
meningocele (uma má-formação 
na coluna que limitou os movi-
mentos das pernas), superou o ira-
niano Gholamreza Rahimi. Com 
isso Luciano se tornou o quarto 
representante do Brasil na disputa 
da modalidade nos Jogos de Paris.

Na disputa do tiro com arco 
paralímpico em Paris 2024, o 
Brasil também será representa-
do pela goiana jane Karla, pelo 
gaúcho Reinaldo Charão e pelo 
cearense Eugênio Franco.

Até a última semana a dele-
gação brasileira para a próxima 
edição dos Jogos Paralímpicos já 
contava com 116 atletas das se-
guintes modalidades: atletismo, 
natação, vôlei sentado (masculi-
no e feminino), goalball (mascu-
lino), futebol de cegos, ciclismo, 
hipismo, canoagem, remo, taek-
wondo, tiro esportivo, tiro com 
arco, bocha e tênis de mesa.

Brasil chega forte nas paralimpíadas
Reprodução

Luciano Rezende garantiu vaga em Paris no tiro com arco

O vice pode 

ter um papel 

fundamental 

a depender 

dos processos 

contra Trump
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Da Redação

O 
e x - c o m a n -
dante da Ma-
rinha, Almi-
rante Almir 
Garnier San-

tos foi alvo de busca e apreensão 
na operação Tempus Veritatis e 
é apontado como o comandante 
militar mais entusiasmado com 
a ideia de um golpe para evitar 
a posse do presidente Lula. Na 
operação de fishing realizada 
nos endereços do ex-comandan-
te da Marinha, foram procura-
dos documentos que expliquem 
este negócio nebuloso, afirmou 
ao Correio da Manhã uma fon-
te que acompanha as investiga-
ções. Para ele, chamou a atenção 
dos investigadores que seja exa-
tamente a Marinha a parceira de 
um negócio com a farmacêutica 
EMS, com suspeita de superfa-
turamento. São R$ 28 milhões 
de sobrepreço para irrigar o bol-
so ou um projeto em curso de 
longo prazo? Como um parcei-
ro do presidente consegue que 
a arma comandada pelo Almi-
rante Garnier faça esta compra 
sem questionar os altos valores 
contados? Qual a ideia deste 
fundo de caixa realizado pela 
farmacêutica e Garnier?

Questionada pelo Correio 
da Manhã, a EMS não respon-
deu às perguntas da reporta-
gem. Preferiu o silêncio. Não 
respondeu sobre o seu relacio-
namento comercial com a Ma-
rinha e nem com o ex-ministro 
da Saúde, Luís Henrique Man-
detta.

No Governo Bolsonaro, um 
negócio para lá de excitante para 
o laboratório EMS, a compra 
superfaturada do medicamento 
sildenafila – o popular viagra 
(para disfunção erétil) – pela 
Marinha acarretou um prejuí-
zo à União superior a R$ 28 
milhões. Além do Kit Convid, 
com a venda da cloroquina, este 
é mais um negócio que chama 
atenção do Ministério Públi-
co Federal e da Polícia Federal, 
que investigam a atuação de 
empresários no financiamento 
de personagens envolvidos com 
o 8/1. Carlos Sanchez teve uma 
relação pública com o então pre-
sidente Jair Bolsonaro, e faturou 
com a explosão da venda do me-
dicamento.

A EMS não se curvou aos es-
tudos científicos que alertavam 
sobre o risco da utilização e a 
ineficácia da cloroquina na Co-
vid. O aumento da produção e 
o socorro a Bolsonaro para con-
seguir insumos na Índia só sina-
lizam uma afinidade que tece a 
sua investigação ampliada. 

Sobre a venda do viagra à 
Marinha, o deputado federal 
Elias Vaz (PSB-GO) decidiu 
apresentar representação junto 
ao Tribunal de Contas da União 
(TCU), com pedido de abertu-
ra de investigação a respeito da 
transação, pela qual o Executivo 
teria adquirido 11 milhões de 
comprimidos de citrato. 

“Esse prejuízo, avaliado, a 
princípio, em R$ 28 milhões, 
é dinheiro público indo para 
o ralo da corrupção enquanto 

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Divulgação/Polícia Federal

Almirante Almir Garnier, ex-comandante da Marinha, um dos alvos da operação

Operação Tempus Veritatis foi deflagrada pela Polícia Federal no último dia 8 de fevereiro de 2024

As estranhas relações da Marinha do 
Almirante Garnier e a farmacêutica 

EMS de Carlos Sanchez
Compra de Viagra superfaturado gerou um caixa de R$ 28 milhões. Alvo 

de busca e apreensão na operação Tempus Veritatis, Almirante nunca 
explicou as águas turvas do negócio com amigo de Bolsonaro

OS BILIONÁRIOS DA CLOROQUINA - II

Na operação 
realizada nos 
endereços 
do ex-
comandante 
da Marinha, 
foram 
procurados 
documentos 
que 
expliquem 
este negócio 
nebuloso” 

o povo brasileiro recolhe ali-
mentos no lixo e come sopa de 
osso. Essa situação precisa ser 
investigada”, protestou Vaz, ao 
revelar que o contrato firmado 
entre o Comando da Marinha 
e o laboratório EMS previa o 
fornecimento de comprimidos 
de citrato de sildenafila em do-
ses de 20, 25 e 50 miligramas, 
durante o período de 2019 a 
2022. Também pelo acordo, ha-
veria transferência de tecnologia 
de fabricação do medicamento 
pelo laboratório da Marinha, o 
que suscitou dúvidas sobre a va-
lidade da negociação.

Além do descrito, outro su-
perfaturamento de preços foi 
identificado, desta vez, nos pre-
ços para a compra dos remédios. 
Conforme os empenhos autori-
zados pelo governo federal, cada 
comprimido teria um custo va-
riável entre R$ 2,91 e R$ 3,41, 
em ambos os casos, valores supe-
riores aos praticados pelo Minis-
tério da Saúde,  

Uma vez consolidada a con-
tabilidade, o gasto total da Ma-
rinha, com a compra do medi-
camento, chegou à ‘bagatela’ de 
exatos R$ 33.592.714,80. Caso 
este tivesse sido adquirido pelo 
Departamento de Logística do 
Ministério da Saúde, o custo ao 

Tesouro Nacional não passaria 
de R$ 5.382.059,52, uma soma 
cinco vezes menor.  

Foi exatamente a Marinha 
a arma que esteve mais próxima 
de apoiar a ideia do golpe após a 
eleição de Lula. O ex-comandan-
te, almirante Almir Garnier San-
tos, foi alvo de busca e apreensão 
na operação Tempus Veritatis. 
Esta compra de viagra da EMS 
exala uma perigosa proximidade 
que chama atenção das investiga-
ções. O negócio da farmacêutica 
de Carlos Sanchez e as denúncias 
de superfaturamento, exatamen-
te com a Marinha, não parecem 
ser obra do acaso. 

Tão grave quanto o saque do 
Erário foi a informação – cons-
tante de documento apresen-
tado – em audiência pública, 
nas comissões de Fiscalização 
Financeira e Seguridade Social 
e Família da Câmara – de que 
a compra da Marinha não pre-
cisaria ter sido realizada, uma 
vez que o Exército já detinha a 
tecnologia necessária à produ-
ção do medicamento, indicado 
para impotência sexual, tendo 
adquirido, na ocasião, a um cus-
to de R$ 88,2 mil, 75 quilos da 
substância ativa, pela qual se-
riam produzidos 3,75 milhões 
de comprimidos. Indignado, o 

parlamentar socialista disparou: 
“Por que a Marinha tem que 
pagar pedágio para a EMS se o 
Exército tem a tecnologia para 
produzir?”, acrescentando que 
se trata de “uma situação muito 
grave e revela que o Ministério 
da Defesa nem sabe o que está 
acontecendo sob o seu coman-
do. É um escândalo com dinhei-
ro público”, sentenciou Vaz. 

Também presente à audiên-
cia da Câmara, o ex-ministro da 
Defesa, Paulo Sérgio Nogueira 
de Oliveira, salientou que as 
compras nas Forças Armadas 
ocorrem com total transparên-
cia e lisura, em que “cada Força 
tem sua peculiaridade e sua au-
tonomia administrativa. Temos 
um controle interno e externo 
rigorosos”. Na oportunidade, 
outro escândalo envolvendo o 
governo Bolsonaro veio à tona. 
Além dos comprimidos ‘hiper-
faturados’, os militares também 
compraram 60 próteses por R$ 
3,5 milhões para unidades liga-
das ao Exército. Ante à defesa 
da aquisição por aliados do go-
verno na comissão, a deputada 
federal Soraya Manato (PTB-
-ES) perdeu a paciência: “O se-
nhor perdeu tempo vindo aqui, 
ministro [Nogueira de Oliveira, 
da Defesa]. São 60 próteses para 

530 mil militares”, ironizou a 
parlamentar trabalhista. 

Em outro escândalo milio-
nário, o Ministério da Justiça 
e Segurança Pública multou a 
EMS em R$ 6,5 milhões, por 
comercializar remédios para 
pressão alta contendo impure-
zas, sem contar o fato de que as 
empresas do grupo farmacêu-
tico se mostraram ‘omissas’, no 
sentido de promoverem ‘recall’ 
dos produtos, contaminados 
pela substância nitrosamina. So-
bre o episódio, em nota, a Secre-
taria Nacional do Consumidor 
(Senacon) esclarece que “foram 
encontradas, em lotes de remé-
dios de pressão alta, impurezas 
que podem causar câncer, por se 
tratar de medicamentos de uso 
continuo”.

Mas a lista de falcatruas en-
volvendo o grupo EMS parece 
não ter fim. Criada para inves-
tigar denúncias de corrupção na 
construção da fábrica da Fun-
dação para o Remédio Popular 
(Furp), na cidade paulista de 
Américo Brasiliense, a Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Assembleia Legislativa 
de São Paulo (Alesp), culminou 
com a recomendação de que 
fosse rompido o contrato (uma 
Parceria Público Privada, PPP) 

entre o governo de São Paulo 
com a EMS, que resultou em 
um prejuízo anual de aproxi-
madamente R$ 56 milhões, aos 
cofres bandeirantes. 

Segundo deputados inte-
grantes da CPI, antes estável, a 
situação financeira da Furp se 
modificou inteiramente, em ra-
zão de gastos não planejados de 
construção da fábrica, já men-
cionada, e o início de uma nova 
operação em outra unidade. Isso 
sem contar com uma indeniza-
ção suspeita de R$ 18 milhões, 
paga ao consórcio responsável 
pelas obras, da qual também fa-
zia parte a EMS.  

A respeito das irregularida-
des constatadas, o relatório da 
CPI assinala: “Deve-se ressaltar 
que toda a dívida acumulada 
pela Furp é fruto de investimen-
tos em obras e aquisição de equi-
pamentos e medicamentos da 
unidade de Américo Brasiliense, 
a preços acima da ata de registro 
de preços e a Secretaria da Saú-
de, no começo da operação, não 
repassou os valores devidos ou 
quando começou a repassar, re-
passou com valor inferior, justi-
ficando que deveria pagar o pre-
ço da ata, causando esse enorme 
passivo à Furp”.

Pelo contrato original, no 
valor de R$ 2,3 bilhões, caberia 
à EMS investir R$ 130 milhões 
nos cinco primeiros anos da con-
cessão, cujo prazo final era de 15 
anos, além de ser responsável 
pela obtenção de licenças e pela 
produção de 96 medicamentos 
a serem fornecidos às unidades 
de saúde estaduais e municipais. 
Passados seis anos, a produção 
da farmacêutica se limitou a 13 
medicamentos, pelo dobro do 
preço de mercado, mediante in-
vestimentos que não passaram 
de R$ 70 milhões.

(Parte III - A relação da 
farmacêutica EMS com o SUS 

e o Ministério da Saúde)
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Mulheres recebem certificado 
de qualificação profissional

Estado libera R$ 12 milhões em 
créditos para produtores rurais

CORREIO FLUMINENSE

Crédito Agrofundo 

Interdição

Segurança

Macaé

Fiscalização

Dentro da programação do 

Mês da Mulher, a prefeitu-

ra de Quissamã promoveu 

a entrega dos certificados 
para mulheres quissama-

enses atendidas pela Secre-

taria de Assistência Social 

que concluíram os cursos 

de qualificação profissional 
em atendimento ao cliente, 

vendas, recepcionista de 

serviços de saúde, atenden-

te de farmácia e empreen-

dedorismo. A entrega foi 

feita nesta quarta-feira (6), 

durante evento da Sema-

na de Cultura e Integração, 

no Instituto Federal Flumi-

nense (IFF). A cerimônia de 

entrega contou ainda com 

palestra sobre violência 

contra a mulher e panora-

ma da rede de acolhimen-

to no município, apresenta-

dos pela Coordenadoria de 

Políticas para as Mulheres.

A 13 quilômetros do centro 

do município de Resende, 

um conjunto de 30 placas 

solares em cima de uma 

Sala-de-Ordenha de vacas 

chama a atenção. Com 

capacidade de gerar uma 

média de 1.193 kW/h de 

energia por mês, a estrutu-

ra captadora de energia do 

sol fez a Fazenda Boa Vista, 

uma tradicional produção 

agrícola familiar, ir além da 

produção de 700 litros de 

leite por dia e reduzir em 

80% os custos com a con-

ta de luz local. A novidade 

sustentável faz parte dos 

oito projetos energéticos 

já introduzidos na cidade 

pelo Rio Energia Limpa - 

uma linha de crédito para a 

instalação de energia solar 

- que somou 43 aportes em 

todo o Rio no ano passado, 

tornando-se o projeto de 

maior crédito a agricultores 

do Rio em 2023, com R$ 1,7 

milhões investidos. A ação 

faz parte do Agrofundo.

Entre as unidades contem-

pladas, está a Fazenda Boa 

Vista, de Ismar de Carva-

lho Rodrigues. Dono de 151 

hectares, há 2 anos ele pro-

duz leite para vender aos 

clientes na cidade de Barra 

Mansa. Em contato com 

a Empresa de Assistência 

Técnica e Extensão Rural do 

Rio de Janeiro (Emater-Rio).

O Agrofundo, programa de 

fomento agropecuário e 

tecnológico da Secretaria 

de Agricultura, operaciona-

lizado pela Emater-Rio, que 

oferece aos agricultores flu-

minenses empréstimos a 

juros baixos. Desde 2020 já 

foram oferecidos mais de 

R$ 12 milhões em créditos a 

agricultores.

A Prefeitura de Búzios, por 

meio da Secretaria de Se-

gurança e Ordem Pública, 

juntamente com a Defesa 

Civil e representantes da 

secretaria  de Obras e Sa-

neamento, interditou, seis 

kitnets que correm risco 

de desabamento após o in-

cêndio ocorrido no domin-

go(3), no bairro Vila Verde.

O Gabinete de Gestão Inte-

grada Municipal de Rio das 

Ostras realizou na última 

quarta-feira, dia 6, a primei-

ra reunião do ano. Melho-

rias no acesso aos dados, 

avanços no videomonito-

ramento da cidade e a cria-

ção do Fundo Municipal de 

Segurança foram alguns 

dos destaques.

O Estádio Cláudio Moacyr 

de Azevedo, conhecido 

como Moacyrzão, recebeu 

na quarta-feira (6) os times 

que disputam o título da 

Brasil Soccer Cup Sub-14. O 

campeonato abriu o calen-

dário de competições da 

categoria com a participa-

ção das principais equipes 

do país. 

O MPRJ expediu Recomen-

dação para que Cabo Frio 

realize fiscalização urgente 
sobre o comércio ambulan-

te situado na Praça da Cida-

dania. A medida foi adotada 

levando em consideração a 

ocupação excessiva do lo-

cal por trailers e indícios de 

furto de energia e violação 

às normas sanitárias.

Divulgação

Rafael Campos e Lucas Menezes

Mulheres que fizeram cursos receberam certificado

Programa do Estado já possibilitou 324 contratos

Cabo Frio: prefeitura 
é pressionada para 
leilão de aeroporto

N
a manhã da 
última quar-
ta-feira (6) a 
Comissão de 
Turismo da 

Câmara Municipal de Cabo 
Frio promoveu Audiência Pú-
blica para discutir a morosida-
de da Prefeitura em relação ao 
leilão do aeroporto, paralisado 
desde que a prefeita Magdala 
Furtado assumiu a chefia do 
Poder Executivo em 18 de julho 
de 2023. O presidente da Co-
missão, vereador Davi Souza, 
logo na abertura da audiência 
informou que o que motivou 
a convocação da audiência foi 
o emperramento do processo 
de licitação e que esperava sair 
dali com decisões importantes 
rodadas, especialmente com 
data marcada para realização 
do certame.

“Precisamos pressionar o 
Poder Executivo para que acele-
re o passo, pra que a gente (a ci-
dade) não continue perdendo. 
O atraso na realização do leilão 
significa mais de 100 milhões 
de perda em investimentos na 
cidade”, protestou Davi Souza.

Já o presidente da associação 
comercial Luta pelo Comércio 
de Cabo Frio, Wagner Lucas, 
foi enfático em relação aos adi-
tivos concedidos pela prefeitu-
ra à empresa Costa do Sol, atual 
gestora do Aeroporto. 

“A concessão venceu em 
abril de 2023, o Município fez 
um aditivo de 6 meses para a 
empresa que administra o ae-
roporto. Seis meses depois fez 
outro aditivo. E esses aditivos 
não trouxeram nenhum bene-
fício ou retorno financeiro para 

Morosidade do processo foi discutida durante 
Audiência Pública na Câmara Municipal

Divulgação

Comissão de Turismo da Câmara Municipal de Cabo Frio promoveu Audiência Pública 

azevedo Lima ganha 
nova maternidade

Macaé mapeia projetos 
para viabilizar negócios

O governador Cláudio Cas-
tro e a secretária de Estado de 
Saúde, Claudia Mello, inau-
guram nesta sexta-feira (8/3), 
Dia Internacional da Mulher, 
às 9h30, as obras de reforma e 
modernização da nova mater-
nidade do Hospital Estadual 
Azevedo Lima, no bairro do 
Fonseca, em Niterói. 

A ala integra o conjunto de 
obras de requalificação e mo-

dernização que a unidade rece-
beu no último ano, com inves-
timentos de R$ 6 milhões do 
Governo do Estado, por meio 
da Fundação Saúde do Estado 
do Rio de Janeiro. Especiali-
zada em partos de alto risco, 
a nova maternidade conta, ao 
todo, com 36 leitos, distribuí-
dos por 12 enfermarias, que 
também ganharam novos ba-
nheiros

Os programas de incentivo 
direto aos pilares da economia 
da cidade, além da segurança 
jurídica e transparência na rela-
ção direta com as novas empre-
sas que mapeiam investimentos 
na cidade foram apresentados 
pelo prefeito Welberth Rezen-
de na última quarta-feira (6), ao 
participar da reunião mensal da 
Comissão Municipal da Firjan. 
“O desenvolvimento econômi-

co é um dos pilares do nosso 
governo, por acreditarmos que 
o emprego é o maior projeto 
social que podemos realizar. 
A parceria com as instituições 
empresariais nos ajuda a iden-
tificar oportunidades, a inves-
tir em setores de importância 
direta para a indústria e a criar 
programas de incentivo direto à 
base da nossa economia”, desta-
cou o prefeito.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Cabo Frio. Não houve por par-
te da Prefeitura nenhum pleito 
ou cobrança de contrapartida”, 
disparou Wagner Lucas.

Por sua vez, o presidente da As-
sociação de Hotéis da cidade, em-
presário Carlos Cunha, foi incisivo 
na cobrança de data do leilão. 

“Especulações que saíram 
na imprensa sobre suposto inte-
resse meu em beneficiar alguma 

empresa não têm fundamento. 
Conheci aqui agora alguns re-
presentantes de empresas in-
teressadas na licitação. O que 
defendo é que a empresa vence-
dora tenha expertise sobretudo 
na atração de voos comercias. E 
aí pergunto (aos representantes 
da Prefeitura). O que falta pra 
ter licitação? O que falta, qual 
a empresa que vai assumir, e 

quando” cobrou Carlos Cunha. 
A presidente do Conven-

tion Bureal, Maria Inês Olive-
ros, também fez coro em rela-
ção à cobrança de agilidade no 
processo licitatório. 

“Tem que colocar esse pro-
cesso de licitação debaixo do 
braço. É extremamente impor-
tante que se defina e se resolva”,  
disse Maria Inês.

são Gonçalo debate plano habitacional

Campos reivindica repactuação da BR 101

A Secretaria de Habitação da 
Prefeitura de São Gonçalo apre-
sentou e debateu o Plano Local 
de Habitação de Interesse Social 
(PLHIS), durante audiência rea-
lizada na tarde de quarta-feira 
(6), na Câmara de Vereadores.

O PHLIS é um conjunto de 
objetivos, metas, diretrizes e instru-
mentos de ação e intervenção para 
o setor habitacional de São Gonça-
lo, com objetivo de proporcionar 
moradias dignas para a população 
socialmente vulnerável.

O plano traz um diagnóstico 
sobre o déficit habitacional total 
do município e também propõe 
o que precisa ser feito para resol-
ver ou minimizar os problemas de 
habitação da cidade. Ele é indis-
pensável para determinar as inter-
venções a serem executadas pelo 
poder público municipal no setor 
habitacional ao longo dos próxi-

mos anos, de maneira a enfrentar 
seus principais problemas.

“É importante também reco-
nhecer esse esforço que a gestão 
do Capitão Nelson tem feito em 
relação ao planejamento da cida-
de. Pensamos a política pública 
habitacional através de várias 
secretarias. Aqui temos uma in-
tegração entre a secretaria de Ha-

bitação, Semgipe, Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano, De-
fesa Civil e outras secretarias que 
contribuíram para a produção 
deste plano”, disse a secretária de 
Habitação e de Gestão Integrada e 
Projetos Especiais, Maria Gabriela 
Bessa, na abertura da audiência.

São Gonçalo está entre os mu-
nicípios brasileiros que aderiram 

ao Plano Nacional de Habitação. 
A apresentação do plano ao Mi-
nistério das Cidades enquadra-
-se nas exigências do Governo 
Federal para que o município 
seja incluído em novas etapas do 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) e também do pro-
grama ‘Minha Casa, Minha vida’.

Também foi ressaltada na 
audiência a participação popu-
lar pelo aplicativo Colab nos 
avanços em relação às políticas 
habitacionais da cidade, através 
da divulgação e convocação de 
consultas públicas e também no 
cadastro da população para pro-
gramas habitacionais. Em junho 
do ano passado, por exemplo, 
foi realizada uma audiência de 
contribuição participativa para 
elaboração do Plano Local de 
Habitação de Interesse Social 
(PLHIS), no bairro Alcântara.

O prefeito de Campos, 
Wladimir Garotinho, enca-
minhou um ofício para o di-
retor geral da Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT), Rafael Vitale Ro-
drigues, no qual faz reivindi-
cações em razão da decisão do 
Governo Federal em promover 
a repactuação de concessão da 
BR 101. A rodovia tem, nesse 
trecho concedido, cerca de 300 
quilômetros, dos quais 124 qui-
lômetros situam-se no municí-
pio de Campos e, desses, cerca 

de 30 quilômetros passam pela 
área urbana.

“Apresentamos algumas rei-
vindicações que julgamos de 
primordial importância, não só 
para maior fluidez do tráfego na 
rodovia, mas também, e princi-
palmente, amenizar os impac-
tos na rotina de nossa cidade. 
O município de Campos, além 
de sua grande extensão territo-
rial, apresenta uma população 
superior a 500 mil habitantes, 
majoritariamente habitando na 
área central”, disse o prefeito no 

ofício encaminhado ao ANTT.
Ainda de acordo com Wla-

dimir, desde a década de 70, o 
então DNER (Departamento 
Nacional de Estradas de Ro-
dagem) estudou alternativas 
de um contorno, que até hoje 
não foram concretizadas. “Para 
amenizar essa situação, estamos 
pleiteando medidas que neces-
sitam ser promovidas pela ad-
ministração federal com intui-
to de diminuir esses impactos, 
até que seja implantada uma 
solução definitiva, que seria o 

novo contorno de Campos, 
cuja conclusão certamente le-
vará muitos anos”.

Dentre as reivindicações 
está a inclusão, no novo contra-
to, a duplicação do trecho urba-
no da rodovia entre a Avenida 
Estilac Leal, em Guarus, e a 
Rua Espírito Santo, correspon-
dendo a dois quilômetros de 
extensão, eliminando a antiga 
situação caótica do trânsito em 
sentido duplo na ponte federal 
General Dutra, que causa gran-
des atrasos e riscos aos usuários. 

Divulgação

Audiência pública foi realizada na Câmara Municipal
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CORREIO CARIOCA

Centro Cultural Arte Sesc com 
exposição sobre o Carnaval 

Light fecha fábrica de gelo por 
ligação irregular de energia 

Ordem Pública fecha depósito 
clandestino em Copacabana

Prefeitura amplia prazo do ISS Neutro

O Centro Cultural Arte 
Sesc recebe a exposição 
“Riscar o Chão”, que arti-
cula linhas e traços de gra-
vuras com fotografias que 
registraram os movimen-
tos dos corpos dos sam-
bistas que “riscam o chão” 
da Marquês de Sapucaí. 

Com curadoria de Mar-
celo Campos e Leonardo 
Antan, a mostra propõe um 
diálogo de gravuras com 
fotografias que registram 
a técnica, a engenhosida-
de de sambistas e a evolu-
ção de corpos no Carnaval, 
aproximando a geometria 
e a figuração com uma gin-
ga de linhas e cores, estabe-
lecendo uma relação com 
o lugar ao qual pertenciam, 
criando ambientações sin-
gulares e dialogando com 
o contexto brasileiro.

A exposição reúne 61 
obras, em serigrafia e lito-

gravura, de Abelardo Zaluar, 
Alfredo Volpi, Athos Bulcão, 
Carlos Scliar e Dionísio Del 
Santo, que datam de 1984 
e integram o acervo do Sesc 
RJ, e fotografias dos artistas 
convidados Guy Veloso e 
Vítor Melo, registradas entre 
os anos de 2019 e 2023, du-
rante o Carnaval.

“Se para muitos, os 
pensamentos elaborados 
por artistas do Carnaval 
parecem distantes ou su-
perficiais diante de outras 
formas de arte, eles são 
importantes discursos que 
se criam sobre nosso país. 
É preciso perceber como o 
universo plástico das artes 
institucionais e o pensa-
mento de artistas-carna-
valescos sempre estiveram 
em sinergia e reinventando 
possibilidades de país nas 
telas e avenidas”, observa o 
curador Marcelo Campos. 

Técnicos da Light, no com-
bate ao furto de energia, 
identificaram, na quinta 
(7), uma ligação clandesti-
na em uma fábrica de gelo 
em Anchieta. O dono do 
estabelecimento foi pre-
so e encaminhado para a 
Delegacia de Defesa dos 
Serviços Delegados, para 
prestar esclarecimentos. 
Com o “gato”, o consumo 
de energia da fábarica não 
era repassado para os reló-
gios medidores da Light, 
fazendo o local “economi-
zar” cerca de 12Mwh ou R$ 
13 mil na conta, segundo 
estimativas da Light. A 

ação contou com o apoio 
das polícias Civil e Militar.
Além das ligações clan-
destinas de energia, a 
Light também combate 
o furto de cobre. o ano 
passado, mais de 16 mil 
metros de cabos foram 
furtados, o equivalente a 
quatro voltas completas 
na orla de Copacabana. 
O número representa um 
aumento de 160% em re-
lação a 2022, quando mais 
de 6 mil metros de fios 
foram furtados. Os atos 
fizeram a empresa gastar 
quase R$ 4 milhões para 
recompor o material.

A Secretaria Municipal 
de Ordem Pública inter-
ditou, mais uma vez, um 
depósito clandestino com 
mercadorias de ambu-
lantes armazenadas em 
local insalubre, na Pra-
ça Vereador Rocha Leão, 
em Copacabana. Durante 
a operação, os agentes 

também encontraram es-
truturas e carrocinhas uti-
lizadas para comercializar 
alimentos. Uma réplica de 
arma de fogo e sete armas 
brancas também foram 
apreendidas. A ação con-
tou com a participação de 
agentes da Subprefeitura 
da Zona Sul.  

A Prefeitura do Rio am-
pliou o prazo do edital de 
chamamento do ISS Neu-
tro, para até 30 de maio. O 
programa estabelece com-
pensação tributária para 
empresas instaladas na ci-
dade que comprarem cré-
ditos de carbono, preven-
do um fomento anual de 
até R$ 60 milhões, previsto 
para terminar em 2030. O 
teto de abatimento tribu-

tário por empresa é de R$ 
3 milhões, o que equivale a 
5% do montante do incen-
tivo, podendo chegar a R$ 
6 milhões (10%) na soma 
do abatimento de empre-
sas do mesmo grupo. Além 
disso, a Prefeitura também 
baixou de 5% para 2% o ISS 
para empresas da cadeia 
produtiva de crédito de 
carbono, como consulto-
rias e auditorias.

Guy Veloso

Divulgação

Mostra fical no local até 7 de setembro

Empresa tem prejuízos econômicos com essas ações

POR MARCELO PERILLIER

Dia da Mulher em grande 
estilo na capital fluminense
Governo realiza, no Largo da Carioca, um mutirão de serviços

O Largo da Carioca vai se 
transformar num grande pon-
to de encontro — e de acesso 
a serviços — em 8 de março, 
Dia Internacional da Mulher. 
Para marcar a data, o Governo 
do Rio de a Defensoria Pú-
blica se uniram para oferecer 
vagas de emprego, exames de 
mamografia, emissão de car-
teira de identidade, isenção de 
certidões, serviços de beleza e 
outros, envolvendo 22 órgãos 
e entidades estaduais, federais, 
além de instituições parceiras 
como o Sebrae. 

“O Dia da Mulher será o 
maior evento público de oferta 
de serviços inteiramente gratui-
tos e voltados às mulheres do 
estado. Teremos mais de 40 ser-
viços gratuitos reunidos com 
um único propósito: fortalecer 
e reforçar o protagonismo da 
mulher. Essa é uma pauta prio-
ritária do Governo do Estado”, 
disse a secretária de Estado da 
Mulher, Heloisa Aguiar.

O dia, que começa com o 
Café da Trabalhadora, segue 
com exames, emissão de docu-
mentos, tratamentos de beleza 
e orientações sobre direitos e 
encaminhamentos para progra-
mas e serviços do estado. 

O evento contará com a par-
ticipação do RJ para Todos e 17 
secretarias e órgãos estaduais, 
além da Defensoria Pública do 
Estado do Rio, do Conselho Es-
tadual de Direitos das Mulheres, 
do Sebrae, do Tribunal Regional 
Eleitoral e da Receita Federal, 
que se uniram para levar mais 
saúde, cidadania e bem-estar 

para a população feminina.
As equipes da Secretaria da 

Mulher vão dúvidas, dando in-
formações sobre a rede de aten-
dimento e proteção à mulher e 
oferecendo atendimento jurídi-
co e psicológico. Com apoio do 
Sebrae, haverá também infor-
mações sobre empreendedoris-
mo e regulamentação do MEI.

O Dia da Mulher vai acon-
tecer das 8h às 15h, com distri-
buição de senhas das 7h às 13h. 
É necessário levar um docu-
mento oficial com foto para ser 
atendido e, para alguns serviços 
específicos, é necessário confe-
rir a documentação necessária. 
Durante o evento, haverá apoio 
de intérpretes de libras.

Planetário com 
atrações especiais

O Planetário do Rio pre-
parou uma programação espe-
cial para o Dia Internacional 
da Mulher, nesta sexta (8). Na 
data, as mulheres terão entrada 
grátis no Museu do Universo 
para conferir as atividades espe-
ciais da ocasião, além das atra-
ções permanentes.

A partir das 14h, no audi-
tório principal do Planetário, 
terá palestra da historiadora 
Sônia Rosa, escritora de li-
vros infantis com mais de 50 
obras publicadas e finalista do 
Prêmio Jabuti em 2020 (com 
“Três Histórias e um Encan-
to”) e 2021 (por “O Dragão do 

Mar”, parceria com Anabella 
López). Também participará 
como palestrante a astrônoma 
Flávia Pedrosa, a primeira pro-
fissional da carreira a fazer par-
te dos quadros do Planetário.

“Durante muitos anos, as 
carreiras científicas eram qua-
se que exclusivamente ocupa-
das por homens, da gradua-
ção ao exercício profissional. 
Com as mulheres cada vez 
mais organizadas e conscien-
tes de seus direitos, esse pano-
rama vem mudando. O mun-
do do trabalho precisa ser 
democratizado, com inclusão 
e respeito”, defende o secretá-
rio municipal de Trabalho e 
Renda, Everton Gomes.

Governo do Rio

Mais de 40 ações gratuitas estarão sendo disponibilizadas aos frequentadores

espaço municipal reformado
Prefeitura reinaugura Casa da Mulher Carioca de Realengo

Na semana dedicada a ho-
menagear e reverenciar as con-
quistas e lutas das mulheres, o 
prefeito Eduardo Paes e a secre-
tária de Políticas e Promoção da 
Mulher, Joyce Trindade reinagu-
raram a Casa da Mulher Carioca 
Dinah Coutinho, em Realengo. 
No espaço são oferecidos cursos 
gratuitos de capacitação, além de 
atendimento psicológico e orien-
tação jurídica para as mulheres 
em situação de violência. 

“Sabemos que a luta das 
mulheres para ocupar um lu-
gar na sociedade machista, que 
sempre deu mais espaço para 
o homem, já gerou muitos re-
sultados. A nova geração já é 
um exemplo disso. Quando 
criamos um lugar como esse, 
mostramos que não importa a 
idade e nem a condição social. 
Mas sim que tem um espaço 
para ser ocupado pela mulher 
na sociedade. Sei que aqui te-
mos um foco muito voltado 

para formação profissional, 
preparar para o mercado de 
trabalho e estimular o em-
preendedorismo, mas sabemos 
também que, com essas inicia-
tivas, nós estamos permitindo 
que essa rede de proteção entre 
as mulheres se consolide ain-

da mais”, afirmou o prefeito 
Eduardo Paes.

Durante a reinauguração 
do espaço, as mulheres tiveram 
acesso a uma série de serviços 
gratuitos, como oficinas de 
culinária, design de sobrance-
lhas, trança, manicure, infor-

mática e curso de massoterapia. 
“Nesta casa teremos a capa-

cidade atender mais de 15 mil 
mulheres por mês, com psicólo-
gas, advogadas e assistentes so-
ciais, para poder fazer o acom-
panhamento e o acolhimento 
de todas elas. Temos ainda um 
espaço kids e outras ações para 
que toda mulher, a partir de 14 
anos até a idade que quiser, pos-
sa ter a chance de recomeçar a 
sua história”, destacou a secretá-
ria Joyce Trindade.

A Secretaria de Políticas e 
Promoção da Mulher possui 
ainda outras duas Casas: Tia 
Doca, em Madureira, na Zona 
Norte; e Elza Soares, em Pa-
dre Miguel, também na Zona 
Oeste. Mais duas Casas serão 
inauguradas: uma na sexta (8), 
em Campo Grande, e outra no 
sábado (9), em Coelho Neto. 
Desde 2021, mais de 372 mil 
mulheres já foram atendidas 
nas unidades.

Rafael Catarcione/Prefeitura do Rio

Local vai atender, agora, 15 mil pessoas por mês

operação da PRF 
prende nove milicianos

Uma operação policial 
contra milicianos provocou, 
na quinta (7) a interdição da 
Avenida Brasil, na altura do 
viaduto de Campo Grande. 
Nove criminosos foram presos 
e seis supeitos ficaram feridos 
nos conflitos com os agentes e 
foram levados para o Hopsital 
de Santa Cruz. 

Os traficantes, que seriam 
da milícia de Zinho, estavam 
em comboio e foram intercep-
tados pela Polícia Rodoviária 
Federal, a partir de informações 
da Delegacia de Repressão às 
Ações Criminosas Organizadas 
e Inquéritos Especiais da Polí-

cia Civil e do 27º Batalhão da 
Polícia Militar. 

Zinho, que está preso em 
Bangu 1, será transferido para 
um presídio federal, conforme 
decisão da Justiça do Rio de 
Janeiro. A Secretaria de Estado 
de Assistência Penintenciária e 
a Secretaria Nacional de Políti-
cas Penais vão definir o local e a 
data de transferência. 

O miliciano foi denunciado 
por lavagem de dinheiro das 
extorsões praticadas por outros 
traficantes e também por ser o 
principal suspeito da morte do 
ex-vereador Jerônimo Guima-
rães Filho, o Jerominho. 

dengue: jovens de 13 e 14 
anos podem se vacinar

A Secretaria Municipal de 
Saúde iniciou a vacinação con-
tra a dengue em adolescentes de 
13 e 14 anos. O imunizante já 
estava disponível para crianças 
de 10, 11 e 12 anos e continua-
rá sendo ofertado para todas 
as faixas etárias já divulgadas. 
Desde o início da vacinação, em 
23 de fevereiro, já foram aplica-
das 48 mil doses da vacina.

As doses estão disponíveis 
em todas as 238 unidades de 
Atenção Primária do municí-
pio; no Super Centro Carioca 
de Vacinação, em Botafogo, que 
funciona todos os dias, das 8h às 
22h; e no Super Centro Carioca 

de Vacinação, unidade Campo 
Grande, no ParkShoppingCam-
poGrande, que também funcio-
na todos os dias, de acordo com 
o horário de funcionamento do 
centro comercial.

Para receber o imunizan-
te, o menor de idade deve estar 
acompanhado de um respon-
sável e apresentar carteira de 
identidade ou certidão de nasci-
mento. O esquema vacinal é de 
duas doses, com um intervalo de 
três meses entre elas. A faixa etá-
ria da campanha foi selecionada 
pelo Ministério da Saúde por 
apresentar maior risco de hospi-
talização pela doença.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO



Sexta-feira, 8 a domingo, 10 de Março de 2024 11Baixada

Queimados inicia reforma 
de Escola Municipal
Unidade de ensino funciona no bairro São Roque desde 1998

Uma educação de qualida-
de vai além de um bom ensino 
dentro da sala de aula. A estru-
tura da unidade é uma ferra-
menta fundamental para tornar 
o ambiente acolhedor para os 
alunos e a comunidade escolar. 
E na última quinta-feira (7), a 
Prefeitura iniciou a reforma da 
Escola Municipal Carlos Perei-
ra Neto, em funcionamento no 
bairro São Roque desde 1998. 
A novidade foi anunciada pelo 
prefeito Glauco Kaizer em visi-
ta à unidade.

A escola passará por melho-
rias estruturais na quadra po-
liesportiva, vestiários, banhei-
ros, cozinha, refeitório, além 
do pátio, que receberá novas 
telhas, dando fim às infiltrações 
e proporcionando um ambien-
te mais agradável. Ao final, toda 
unidade estará climatizada.

O prazo para finalização é 
de sete meses e contemplará 
ainda pintura, troca de pisos 
e estruturas para diminuir os 
impactos causados pelas chu-
vas, como destacou a secretária 
municipal de Obras, Cristina 
Renann: “Vamos preparar uma 
nova drenagem para evitar que 
as águas das chuvas entrem na 
escola, que infelizmente sofreu 
com o último temporal. Além 
disso, toda estrutura será me-
lhorada e reforçada, as salas 
serão climatizadas e todo am-
biente será acessível”, falou a 
secretária.

A unidade atende aproxi-
madamente 550 alunos em dois 
turnos (manhã e tarde) da edu-

cação infantil ao Ensino Fun-
damental. Quem está feliz com 
as melhorias é o aluno Miguel 
Oliveira do Carmo (8), do 3º 
ano, que fez um pedido especial 
ao prefeito: “Queria pedir que 
reformasse a quadra para que 
eu possa jogar bola com meus 
amigos. Além de tirar os bura-
cos da telha, colocar uma nova 
rede no gol e pintar o chão”, dis-
se o pequeno.

O prefeito Glauco Kaizer 
disse que a obra atende aos 
anseios do estudante e da co-
munidade escolar. “Esse é um 
compromisso que assumo com 
você, Miguel, e todos os seus 
colegas. Dentro de sete meses 
você receberá uma quadra com-
pletamente nova, onde você 
vai poder praticar as aulas de 

educação física e brincar com 
seus amigos nos intervalos. Já 
iniciamos a construção de sete 
unidades escolares, além da re-
forma de cinco unidades em 
andamento e outras seis que já 
foram reformadas”, explicou o 
prefeito.

A cerimônia foi aberta ao 
público e alguns dos responsá-
veis estavam presentes, como o 
morador do bairro São Miguel, 
Ricardo Gomes Honorato, de 
61 anos. O pai da aluna Eduar-
da Silva Avelino, de nove anos, 
disse que aprova a reforma: 
“É gratificante presenciar esse 
anúncio, porque a escola pre-
cisava realmente de melhorias. 
Agora, a notícia dessa reforma 
nos enche de alegria não só para 
quem usa o equipamento, mas 

para toda a comunidade que 
terá um equipamento de quali-
dade e próximo de casa”, disse o 
morador.

Para o secretário de Edu-
cação, André Monsores, a me-
lhoria nas unidades é um com-
promisso para garantir mais 
qualidade de trabalho aos pro-
fissionais e de ensino aos alunos 
da cidade: “Exigir resultados só 
pode ser feito quando oferece-
mos condições para o ensino 
e aprendizado. E agora, com o 
anúncio de reforma desta uni-
dade, é isso que garantimos aos 
alunos, professores e a todos os 
profissionais da Escola Carlos 
Pereira Neto. Esta reforma traz 
não só a melhoria estrutural, 
como também garante uma 
educação melhor”, destacou.

Divulgação

Reforma da unidade educacional trará benefícios para cerca de 500 alunos 

Meriti realiza ação social em V. dos Teles
Neste sábado, 9/3, a Pre-

feitura de São João de Meriti 
realizará uma ação social no 
Campo do Trio de Ouro, em 
Vilar dos Teles. O evento mar-
ca o retorno das atividades no 
tradicional campo que sempre 
abrigou diversos campeonatos. 
Os jogos lotavam o entorno 
do gramado com milhares de 
torcedores que acompanham 
os torneios, que estavam sus-
pensos por conta dos intensos 
conflitos no local.

Das 9h às 13h, diversos 
serviços gratuitos da Adminis-
tração Pública estarão à dispo-
sição da comunidade. Entre 
eles: emissão de documentos 
como 2ª via de certidão de nas-
cimento e de casamento, cartão 
do SUS, balcão de emprego, 
vacinação antirrábica para pets 
e muitos outros. As Secretarias 
Municipais de Ambiente e Sus-
tentabilidade; Assistência So-
cial, Direitos Humanos e Igual-
dade Racial; Trabalho, Ciência 

e Tecnologia e a de Governo e 
Coordenação Geral Poupatem-
po participarão. 

Desde que a polícia militar 
ocupou o espaço, o campo e 
as ruas do bairro já receberam 
serviços de tapa buraco, lim-
peza, construção da guarita 
policial e a dragagem do canal 
local. Ao longo do evento, será 
realizada uma partida de fute-
bol beneficente com a partici-
pação de autoridades munici-
pais e estaduais.

Nova iguaçu promove evento sobre o 
combate à violência contra a mulher

Pelo menos duas mulheres 
vítimas de violência foram aten-
didas por dia na emergência do 
Hospital Geral de Nova Igua-
çu (HGNI) nos dois primeiros 
meses deste ano. O número alar-
mante coloca em evidência a ne-
cessidade de discutir e enfrentar 
esse grave problema. Na última 
quinta-feira (7), véspera do Dia 
Internacional da Mulher, foi rea-
lizado mais um evento para de-
bater os desafios enfrentados por 
essas vítimas. A iniciativa reuniu 
autoridades da saúde, assistência 
social e segurança pública.

O bate-papo foi conduzido 
pela médica ginecologista Elaine 
Araújo, coordenadora do Centro 
de Atenção Multiprofissional à 
Violência Sexual (CAMVIS), 
que funciona há 22 anos dentro 
da unidade de saúde. Elaine des-
tacou a importância do acolhi-
mento qualificado e da rede de 
apoio oferecida pelo município 
de Nova Iguaçu às mulheres. 
Representantes do Centro Inte-
grado de Atendimento à Mulher 
(CIAM-Baixada), ligado à Se-
cretaria de Estado da Mulher, e 
da Patrulha Maria da Penha, da 
Polícia Militar do Rio de Janeiro, 

também participaram, comparti-
lhando informações para ajudar 
as vítimas. “É fundamental que 
todos os profissionais da saúde 
compreendam a gravidade e as 
diversas formas da violência con-
tra a mulher, desde a vulnerabi-
lidade social até a dependência 
econômica ou psicológica. O 
atendimento multidisciplinar é 
essencial para interromper o ciclo 

de violência enfrentado por essas 
mulheres”, explicou a médica. 
Quando uma vítima de violência 
chega à emergência, ela recebe os 
cuidados médicos necessários. 
Casos de violência sexual são 
encaminhados para o CAM-
VIS, onde as pacientes recebem 
acompanhamento por meio de 
consultas e apoio de equipes de 
serviço social e psicologia. Em 

2023, o HGNI registrou 1.079 
atendimentos a mulheres agre-
didas e 151 notificações de vio-
lência sexual. Todos os casos são 
registrados no Sistema de Agravo 
de Notificação (SINAN), plata-
forma estatística de informações 
do Ministério da Saúde.”Além 
de acolher e atender as pacientes, 
nosso papel é informar aos órgãos 
competentes para que possam de-
senvolver políticas que protejam 
essas mulheres da violência”, res-
saltou o diretor-geral do HGNI, 
Ulisses Melo. Em Nova Iguaçu, 
as mulheres que sofrem violência 
podem buscar apoio na Casa da 
Mulher, no Centro Especializa-
do de Atendimento à Mulher 
(CEAM), no CIAM-Baixada, 
nas Delegacias de Atendimento 
à Mulher (DEAM), nas Salas Li-
lás do IML, além das Delegacias 
de Polícia (DP). Em celebração 
ao Dia Internacional da Mulher, 
a Secretaria Municipal de Saú-
de (SEMUS) de Nova Iguaçu 
oferecerá serviços voltados aos 
cuidados com a saúde feminina 
e autoestima. A ação acontece-
rá nesta sexta-feira (8), na Praça 
Rui Barbosa, no Centro, das 9h 
às 15h.

Divulgação

Encontro foi conduzido pela médica Elaine Araújo
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Sala do Empreendedor de 
Queimados vira referência 

Nilópolis prossegue com 
vacinação contra a dengue

Imunização em Duque de Caxias

Guerra contra a dengue

Premiação

A Sala do Empreendedor 
de Queimados conquis-
tou o selo ouro de Refe-
rência em Atendimento 
do Sebrae (Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas). En-
tre os 68 municípios que 
participaram, apenas três 
conseguiram a nota má-
xima na premiação, consi-
derada a maior do Estado 
do Rio de Janeiro. O obje-

tivo do selo é reconhecer 
a qualidade dos serviços 
prestados pela Sala do 
Empreendedor aos em-
presários locais, avaliados 
pelo Sebrae. O espaço 
destina-se à abertura de 
empresas, regularização 
e baixa, bem como ofere-
ce serviços exclusivos aos 
Microempreendedores 
Individuais (MEIs) do mu-
nicípio. 

A Prefeitura de Nilópolis, 
por meio da Secretaria de 
Saúde, informa que os da-
dos atualizados na manhã 
de quinta-feira (07/03) mos-
tram que já foram aplicadas 
418 doses da vacina contra a 
dengue no município, para 
o público na faixa etária de 
10 a 14 anos. Desde quarta-
-feira (6) houve a ampliação 
para a faixa etária de 10 a 14 
anos. A aplicação da vacina, 
inicialmente exclusiva para 
esse público-alvo, cumpre a 
determinação do Ministério 
da Saúde. A vacina é segu-

ra e aprovada pela Anvisa, 
e protege contra os quatro 
sorotipos da dengue. Crian-
ças infectadas pelo vírus 
da dengue há menos de 
seis meses devem aguar-
dar para receber a vacina. 
É obrigatório estar acom-
panhado do responsável 
e apresentar o Cartão de 
Vacinação, CPF do menor, 
Cartão do SUS e compro-
vante de residência.  O Pos-
to Novo Horizonte, Posto 
do Cabral, Posto do Paiol e 
Posto da Chatuba, aten-
dem das 9h às 16h.

O município de Duque de 
Caxias também ampliou, 
na quinta-feira (07/), a faixa 
etária do público-alvo da 
campanha de vacinação 
contra a Dengue no muni-
cípio, que passa a ser de 10 
a 14 anos. A vacinação acon-
tece nas seis Unidades Pré-
-Hospitalares (UPH) e no 
Centro Municipal de Saúde 

de Duque de Caxias (CMS-
DC). É obrigatório estar 
acompanhado de respon-
sável e apresentar Cartão 
de Vacinação, CPF e Cartão 
do SUS. A Secretaria Muni-
cipal de Saúde, em parceria 
com a Secretaria Municipal 
de Educação, também deu 
início à vacinação nas esco-
las da rede municipal. 

A luta para combater o 
Aedes Aegypti, mosquito 
transmissor da dengue, 
zika e chikungunya, ga-
nhou um reforço de peso 
em Queimados. Afinal, os 
alunos da Escola Metodista 
foram às ruas  para cons-
cientizar a população ao 
redor da escola e dos fre-
quentadores da Vila Olím-

pica de Queimados, locali-
zada próxima à unidade, no 
bairro Pacaembu. Cerca de 
200 estudantes do Ensino 
Fundamental distribuíram 
panfletos e explicaram so-
bre os cuidados necessários 
em casa para evitar a proli-
feração do mosquito. 75% 
dos focos de dengue estão 
dentro das residências.

A premiação foi entregue 
à equipe da Sala do Em-
preendedor, composta 
pelo subsecretário adjun-
to de Comércio e Serviços 
do município de Queima-
dos, Anderson Nunes, que 
é o coordenador do es-
paço, e pelos atendentes 
Pedro Martins, Luciana 
Cabral e Renato Camelo. 

Cada membro da equi-
pe também recebeu um 
voucher de R$ 1 mil. O 
coordenador da Sala do 
Empreendedor, Anderson 
Nunes, destacou a impor-
tância não apenas do selo, 
mas também dos empre-
endedores para o desen-
volvimento da economia 
na cidade. 

Divulgação

Divulgação

Sala do Empreendedor recebeu selo ouro de atendimento 

Vacinação contra a dengue no município de Nilópolis

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Serviço:

EVENTO: Ação Social 
Prefeitura Presente

DATA: 9/3 - sábado
HORÁRIO: Das 9h às 
13h
ENDEREÇO: Rua As-
sunção, s/n – Vilar dos 
Teles
PONTO DE REFERÊN-
CIA: Campo do Trio
de Ouro
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Por Yasmim Grijó

O aumento do consumo 
abusivo de bebidas alcoólicas 
pelas mulheres tem impactado 
diretamente a saúde de inúme-
ras brasileiras. Buscando ajudar 
esse público, em Petrópolis, o 
Grupo Vinte e Sete de Maio 
realiza neste sábado, 9 de mar-
ço, às 16h, reunião de compo-
sição feminina com a partici-
pação da psicóloga e amiga de 
A.A., Rejane Teixeira.

O evento é aberto à comu-
nidade e para mulheres que 
estão sentindo os prejuízos do 
consumo de álcool é uma opor-
tunidade para conhecer uma 
reunião de Alcoólicos Anôni-
mos. As reuniões de composi-
ção feminina são realizadas em 
todo segundo e quarto sábado 
do mês, às 16h, no Grupo Vin-
te e Sete de Maio (Rua Bingen, 
261, em frente ao Colégio Car-
doso Fontes).

Ao olhar para o futuro, no 
contexto social, as expectativas 
não parecem ser muito promis-
soras. Adolescentes de 13 a 17 
anos já lideram o consumo atual 
de bebidas alcoólicas e fazem 
experimentação mais precoces 
(com menos de 14 anos) que 
meninos da mesma faixa etária.

Esse cenário preocupante 
foi agravado pela pandemia de 
covid-19, com a sobrecarga de 
atividades, principalmente en-
tre as mulheres adultas e mães. 

A boa notícia é o aumento de 
mulheres buscando ajuda em 
Alcoólicos Anônimos (A.A.). 
Atualmente, são 62 reuniões 
femininas realizadas semanal-
mente e o estado do Rio de Ja-
neiro é o que concentra o maior 
número no país, são cerca de 18 
reuniões semanais, entre pre-
sencial e remota.

Tatiana, moradora de Pe-
trópolis, de 42 anos, está há cer-
ca de 9 meses em sobriedade. A 
petropolitana relata que aos 14 
anos já bebia e a quantidade e 
frequência foram aumentando 
com o passar dos anos.

“Usava para me integrar 
socialmente, perder a timidez 
e me sentir feliz. Mas só mui-
to recentemente entendi que 
tinha problemas com álcool 
ao perceber que não tinha uma 

única vez que eu começasse 
a beber que não terminasse 
embriagada. Busquei Alcoó-
licos Anônimos e entender 
o programa das 24 horas foi 
um alívio e uma saída para 
me manter sóbria. Frequentar 
as reuniões de composição fe-
minina ajudaram muito, por 
ser um ambiente que me sen-
ti acolhida e mais confortável 
para partilhar alguns assuntos 
da minha vida. Hoje, A.A. é 
tudo em minha vida e sem a ir-
mandade seria impossível para 
eu não beber”, conta.

Larissa, também petropoli-
tana, de 28 anos, está há cerca de 
5 anos e meio em sobriedade.

“Comecei a beber aos 12 
anos como forma de anestesiar 
emoções que eu não conse-
guia assimilar e compartilhar, 

mesmo criança. Cheguei a um 
ponto em que a única saída 
era morrer ou procurar ajuda e 
busquei Alcoólicos Anônimos. 
Costumo dizer que o oxigênio 
que preciso para respirar e viver 
e as salas de A.A. são a mesma 
coisa. Sem as salas eu já teria 
morrido. Então a importância 
é simplesmente essa: Alcoóli-
cos Anônimos me deu e me dá 
diariamente uma chance de não 
apenas sobreviver, mas de viver 
com qualidade”, diz Larissa

Reuniões

Em Petrópolis, as reuniões 
de composição feminina são 
realizadas em 2º e 4º sábado do 
mês, às 16h, no Grupo Vinte 
e Sete de Maio (Rua Bingen, 
261, em frente ao Colégio Car-
doso Fontes).

Sobre Alcoólicos 

Anônimos

A.A. é uma irmandade de 
pessoas que compartilham en-
tre si suas experiências, forças 
e esperanças, a fim de resolver 
o seu problema comum e aju-
dar outros a se recuperarem 
do alcoolismo. Seu propósito 
primordial é manter a sobrieda-
de e ajudar outros alcoólicos a 
alcançarem o mesmo. O único 
requisito para tornar-se mem-
bro é o desejo de parar de beber.

Para mais informações, en-
tre em contato pela Linha de 
Ajuda: (24) 99943-1443.

reunião feminina para alcóolicos 
anônimos será neste sábado

Divulgação/AA RJ

Reunião do AA será exclusivamente para mulheres

Apoio a Bomtempo causa 
ruptura no PSD municipal
Vereador Júnior Coruja vai assumir diretório municipal de Petrópolis

Por luana Motta

A mudança na presidên-
cia do diretório municipal do 
Partido Social Democrático 
(PSD) em Petrópolis às vés-
peras do Dia Internacional 
da Mulher, agitou os basti-
dores políticos da cidade. Na 
quarta-feira (6), o presiden-
te da Câmara de Petrópolis, 
vereador Júnior Coruja, em 
Brasília, anunciou pelas re-
des sociais que está assumin-
do o diretório municipal, a 
convite do deputado federal 
e vice-presidente regional do 
partido, Hugo Leal. A notícia 
pegou a então presidente, a 
advogada Rosangela Stumpf, 
de surpresa, que classificou a 
troca como perseguição e des-
respeito à participação femi-
nina na política.

Desde a última semana, 
vinha sendo levantada a pos-
sibilidade do PSD fazer uma 
coligação com o Partido So-
cialista Brasileiro (PSB) para 
apoiar a reeleição do atual 
prefeito de Petrópolis, Ru-
bens Bomtempo. Rosangela 
e membros da Executiva mu-
nicipal do partido demonstra-
ram serem contra o apoio. As 
divergências não foram bem 
aceitas e nem discutidas, se-
gundo Rosangela.

O vice-presidente regio-
nal, Hugo Leal, disse ao Cor-
reio que a escolha de Coruja 
foi estratégia para o atual 
momento eleitoral. Disse que 
“neste período de eleições 
municipais, as decisões locais 
sempre devem obedecer uma 
dinâmica dos acordos nacio-
nais e regionais. Portanto, 
estas decisões são necessárias 
para que se ajustem os obje-
tivos que foram estabelecidos 
pelos entendimentos da Di-
reção Estadual”. E disse que a 
candidatura própria será adia-
da por causa desses acordos 

políticos, sinalizou que o par-
tido vai apoiar um pré-candi-
dato já anunciado, o que deve 
confirmar o nome de Bom-
tempo, nos próximos dias.

Atritos

A escolha estratégica da 
Direção Estadual do PSD, 
que hoje está com o prefeito 
do Rio, Eduardo Paes, rea-
cendeu o atrito que há entre 
os membros do partido. Des-
de o ano passado, o vereador 
Júnior Coruja vem sendo 
acusado de perseguição polí-
tica e violência de gênero, que 
culminou em uma denúncia à 
direção estadual do partido.

Rosangela classificou essa 
troca de direção, sem aviso, 
neste momento, como mais 
um ataque à violência de gê-
nero dentro da política mu-
nicipal. Ao Correio, ela disse 
que faltou respeito, princi-
palmente pela construção do 
partido ao qual participou 

nos últimos anos. A advoga-
da é presidente do PSD desde 
2017. “Poderia ter tido diálo-
go, e não ter tratado o partido 
como um partido de aluguel”, 
enfatizou. Rosangela ainda 
lembrou que, às vésperas do 
Dia Internacional da Mulher, 
a sua retirada do partido é 
prejuízo para a representativi-
dade das mulheres na política 
municipal. “No dia interna-
cional das mulheres, o TSE 
faz campanha para ter mais 
mulheres na política e quando 
a gente bate no front, é isso”.

Ao Correio, o deputado 
Hugo Leal disse que “a pre-
sidente Rosângela tem todo 
direito de manifestar sua 
discordância sobre a mu-
dança na direção municipal, 
pois sempre foi uma mili-
tante aguerrida e construiu 
o sucesso do PSD até o mo-
mento.” E que “o convite ao 
vereador Coruja que se ele-
geu pelo PSD, foi feito pela 

Direção Estadual do PSD e 
referendado pelo deputado”.

Já o vereador Júnior Coru-
ja, disse em nota que “sobre a 
questão envolvendo a ex-pre-
sidente municipal do partido, 
esclarecemos que é um assun-
to que deve ser tratado pela 
executiva do partido e pelos 
aliados políticos dela. O novo 
presidente do partido, Júnior 
Coruja, focará em conduzir as 
atividades do partido confor-
me as diretrizes estabelecidas 
pela liderança estadual”.

Sobre o lançamento de um 
candidato próprio à Prefeitura, 
“poderá haver uma candidatura 
do PSD ou uma aliança com al-
gum dos candidatos já existentes, 
inclusive com a possibilidade de 
indicar um vice-prefeito. Estamos 
comprometidos em trabalhar em 
prol dos interesses do partido e 
da comunidade petropolitana, 
sempre buscando as melhores so-
luções para o desenvolvimento e o 
bem-estar de todos”.

Divulgação/Ascom Júnior Coruja

Júnior Coruja e Hugo Leal no anuncio do novo presidente do diretório do PSD

PETROPOLITANAS

Projeto COMAC
Costurando com Amor

Em Brasília, Hingo se reúne 
com líderes do PP

Obras na Rua Nova

Isenção de taxa de concurso

Para celebra os festejos 
pelo Dia Internacional 
da Mulher, a COMAC de 
Petrópolis realizou na 
manhã de quinta-feira 
(07) a Aula Inaugural e 
atividades de acolhida 
às alunas que formam 
o projeto Comac Costu-
rando com Amor – By 
Fátima Bastos. Totali-
zando 30 mulheres, o 
curso de corte e costura, 
que tem duração de 10 

meses, inicia na segun-
da-feira (11/03), com ati-
vidades teóricas, através 
das quais as alunas co-
nhecerão a história e o 
“ABC da Moda”. O proje-
to, que se mantém atra-
vés de doações, está em 
busca de patrocínio para 
que possa ampliar o seu 
atendimento. Informa-
ções pelo WhatsApp: 
(24) 98107-6315 ou tele-
fone: (24) 4104-1062

O vereador e pré-candi-
dato pelo Partido Pro-
gressista (PP) à prefeitu-
ra de Petrópolis, Hingo 
Hammes, esteve em 
agenda em Brasília nes-
ta semana, participando 
de encontros estratégi-
cos com nomes impor-
tantes do cenário político 
nacional. A viagem, que 
aconteceu nesta quarta 
e quinta-feira, teve como 
destaque uma reunião 
no gabinete do Presiden-
te nacional do PP, Ciro 
Nogueira. Este encontro 
contou também com a 
presença do deputado 
federal Dr. Luizinho, presi-
dente do PP no Rio.
Neste encontro, também 
estiveram presentes os 
prefeitos de Magé, Renato 

Cozzolino, e de Campos, 
Wladimir Garotinho. Além 
dessa reunião, Hammes 
participou de encontros 
com os senadores Romá-
rio e Carlos Portinho.  
“Esses encontros servi-
ram para debater projetos 
e iniciativas que podem 
beneficiar diretamente a 
população petropolitana, 
com ênfase em setores 
como infraestrutura, saú-
de e educação”, ressaltou 
Hingo Hammes.
Também em Brasília, 
Hingo Hammes também 
esteve com o deputado 
Áureo Ribeiro e com Ade-
nilson Honorato, assessor 
especial da Secretaria de 
Cultura e Economia Cria-
tiva do Estado do Rio de 
Janeiro. 

A 1ª Promotoria de Justiça 
de Tutela Coletiva do Nú-
cleo Petrópolis do MPRJ, 
ajuizou, em janeiro deste 
ano uma ação civil públi-
ca na qual requer que o 
Estado do Rio de Janeiro 
apresente complemen-
tação da obra de conten-
ção de blocos rochosos e 

barreira dinâmica reali-
zados na Rua Nova, para 
adequação da drenagem 
da encosta e a apresen-
tação de relatório técnico 
atestando a segurança da 
obra. Já a Prefeitura terá 
que desinterditar os imó-
veis interditados na Rua 
24 de Maio.

Mulheres vítimas de vio-
lência doméstica e fami-
liar podem ter isenção no 
pagamento de taxas de 
inscrição em concursos 
públicos municipais. É o 
que prevê o Projeto de Lei 
da vereadora Gilda Bea-
triz, aprovado na Câmara 
Municipal durante ses-
são ordinária realizada na 
quarta-feira (06).
De acordo com o teor do 
PL, a isenção vale para 
concursos realizados pela 

administração pública di-
reta, indireta e fundações 
públicas e os casos deve-
rão ser comprovados atra-
vés de boletins de ocor-
rência e exame de corpo 
de delito, quando cons-
tituir a prova material do 
crime. Ressaltando que 
para fins de aplicação da 
Lei, o conceito de violên-
cia doméstica e familiar 
é disposto no artigo 7° da 
Lei Federal 11340/2006, Lei 
Maria da Penha.

Divulgação/Comac

Divulgação

Aula inaugural Costurando com amor

Hingo Hammes fortalece relações em Brasília

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Concerto marca início das aulas

Selo Sebrae de Referência

A Secretaria Municipal de 
Ciência e Tecnologia de Te-
resópolis promoveu, nesta 
quarta (06), no Teatro Muni-
cipal, a cerimônia de forma-
tura dos 45 alunos dos cur-
sos de ‘Programação em 
Java’ e ‘Análise de Dados 
com Power BI’. As capaci-
tações gratuitas integram 
o programa municipal ‘Ge-

ração TerêTec’, iniciativa da 
gestão do Prefeito Vinicius 
Claussen. Com a formatu-
ra, o Geração TerêTec já for-
mou 230 alunos nos quatro 
cursos oferecidos. Na oca-
sião, foi lançado o curso de 
Desenvolvedor PHP, ofere-
cendo 20 vagas, sendo re-
servadas 4 para PcD (Pes-
soa com Deficiência).

Os professores Rubens 
Tavares, Oziel Silva, Ge-
remias Cruz, Yvan Cas-
tilho, Henrique Branco, 
João Gabriel Borges e 
Denise Borborema subi-
ram ao palco do Teatro 
Municipal nesta terça 

(05), e mostraram seu 
talento no concerto que 
marcou o início das au-
las da Escola Municipal 
de Música Giordano Lo-
ques Marrelli – Polo da 
Escola de Música Villa-
-Lobos em Teresópolis.

O Prefeito Vinicius Claus-
sen recebeu nesta quarta 
(06), o Selo Sebrae de Re-
ferência em Atendimen-
to na categoria Bronze, 
concedido ao Espaço do 
Empreendedor de Teresó-
polis em reconhecimento 

à qualidade dos serviços 
prestados aos micro e pe-
quenos empresários locais. 
O evento de premiação 
foi realizado no centro de 
convenções Expo MAG, na 
Cidade Nova, no Rio, e con-
tou com 68 municípios. 

Divulgação/Prefeitura de Teresópolis

Capacitações integram o programa ‘Geração TerêTec’

Geração TerêTec:
Prefeitura forma 45 alunos

CORREIO SERRANO

Biometria 

Comissões

Campeonato de Basquete

Pavimentação 

Resíduos 

COLETA

No último mês fo-
ram retiradas das 
ruas de Nova Fribur-
go 419,81 toneladas 
de entulhos, resídu-
os domiciliares e de 
capina. Os trabalhos 
foram realizados 
pela Secretaria de 
Serviços Públicos, 
também dando su-
porte às subprefeituras 
de Conselheiro Paulino e de Olaria, Cônego e Cascatinha. 
Com base na pesagem realizada pela EBMA, referente ao 
mês de fevereiro de 2024, foram recolhidos 194.250 quilos 
de resíduos domiciliares (46%), 127.240 quilos de entulho.

A Prefeitura de Areal 
anunciou que o serviço 
de biometria do Titulo de 
Eleitor  voltou e informou 
que a população deve 
comparecer qualquer 
cartório eleitoral, de se-
gunda a sexta-feira, das 
11h às 17h, até o dia 8 de 
maio de 2024.

A Câmara de Nova Friburgo 
definiu a composição das 
21 comissões permanentes. 
No Legislativo, as atribui-
ções e a quantidade são 
instituídas através do Re-
gimento Interno, sendo as 
comissões compostas por 
Presidente, Vice-presidente, 
Secretário e Membro.

Neste final de semana, a 
Secretaria de Esportes e 
Lazer de Três Rios vai rea-
lizar a Copa 3 Rios Baske-
tball 2024. Os jogos serão 
realizados no Ciep do 
Morro Áureo, no Centro da 
cidade, e a entrada é gra-
tuita. Além das equipes 

Sub-16 e Sub-17, os meno-
res de 15 anos participarão 
de um campeonato inter-
no, realizado na sexta-fei-
ra. Atualmente, cerca de 
140 alunos participam das 
aulas de basquete realiza-
das pela Secretaria de Es-
porte e Lazer. 

Em Três Rios a Secretaria 
Municipal de Obras, Infra-
estrutura e Habitação, está 
trabalhando em prol da 
transformação do bairro 
Santa Terezinha. Por lá, as 
equipes deram início à pavi-
mentação de mais uma via: 
a Rua B. Outras regiões vão 
receber os serviços.  

A campanha de arrecada-
ção de materiais recicláveis 
nas escolas municipais, que 
uniu a Prefeitura de Três 
Rios, por meio das Secre-
tarias de Educação e Meio 
Ambiente, conseguiu reu-
nir 31 toneladas de mate-
riais nas escolas, sobretudo 
livros e cadernos usados.

Prefeitura de  Nova Friburgo

Coleta de  toneladas de lixo 

Teresópolis vai ganhar 
investimentos do Novo PAC
Anúncio foi feito pelo Presidente da República, durante evento

Por Vinicius Teixeira*

Teresópolis receberá im-
portantes investimentos do 
Governo Federal por meio 
do Novo Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC) 
Seleções. O anúncio foi feito 
pelo presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva, 
durante evento realizado nes-
ta quinta-feira, 07, e contou 
com a presença do prefeito 
Vinicius Claussen, que busca 
mais recursos para a cidade, 
em sua estadia em Brasília. 
Os projetos contemplam 
áreas essenciais como educa-
ção, cultura e infraestrutura, 
refletindo um compromisso 

com o desenvolvimento local.
O Novo PAC Seleções, do 

Governo Federal, atribuiu à 
Teresópolis quatro projetos 
fundamentais: uma escola em 
tempo integral, uma creche, 
um ônibus escolar e uma Are-
na Cultural CEU. 

O Prefeito Vinicius Claus-
sen enfatizou a importância 
dessas conquistas para Tere-
sópolis, destacando que be-
neficiarão cidadãos de todas 
as faixas etárias. Ele ressaltou 
ainda a intenção de aproveitar 
o diálogo aberto com o presi-
dente Lula para apresentar 
outros projetos prioritários 
nas áreas de saúde, infraestru-
tura e mobilidade.

Novo PAC
O Novo PAC Seleções 

contempla um total de 3.270 
municípios com 6.778 obras 
e equipamentos voltados para 
ampliar os direitos da po-
pulação nas áreas de saúde, 
educação, cultura e esporte. 
Com investimento de R$ 23 
bilhões, as ações foram sele-
cionadas entre uma série de 
propostas enviadas pelos mu-
nicípios ao Governo Federal 
e serão executadas de acordo 
com políticas definidas pe-
los Ministérios das Cidades, 
Saúde, Educação, Cultura, 
Justiça e Esporte, sob a coor-
denação da Casa Civil da Pre-
sidência da República.

O Prefeito Vinicius 
Claussen, presente no Palácio 
do Planalto durante o lança-
mento do programa, expres-
sou seus agradecimentos ao 
presidente Lula, ao Secretário 
Especial de Assuntos Fede-
rativos André Ceciliano, ao 
Ministro da Educação Ca-
milo Santana e ao Ministro 
das Relações Institucionais 
Alexandre Padilha por dedi-
carem atenção especial a Te-
resópolis. Essa parceria refle-
te o compromisso conjunto 
com o progresso e desenvolvi-
mento do município, disse o 
Prefeito.

Estagiário*

Divulgação 

Projetos 
contemplam 
áreas 
essenciais 
como 
educação, 
cultura e 
infraestrutura

Por Leandra Lima

Dilcea Albernoz dos Santos, 
88 anos, teve seu benefício de 
pensão por morte, pago pelo Ins-
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS), suspenso sem aviso prévio 
ou qualquer tipo de notificação 
desde de abril de 2023. De lá para 
cá a idosa vem sofrendo dificul-
dades financeiras e sente que sua 
dignidade foi lesada, já que ela não 
tem mais sua autonomia e agora 
precisa que sua família a sustente 
financeiramente, pois não possui 
nenhuma outra fonte de renda. 

Por conta do cancelamento 
repentino do benefício obtido 
por Dilcea há mais de 37 anos, 
sua filha, Sônia Albernoz, entrou 
com uma ação em setembro de 
2023 contra o INSS na Justiça 
requerendo o restabelecimento 
da pensão, que foi bloqueada por 
erro de cálculo na Renda Mensal 
Inicial (RMI). Segundo Sônia, a 
Vara Federal de Petrópolis já emi-
tiu três sentenças favoráveis ao 
caso e até o presente momento o 
INSS está ignorando o fato sem 
as cumprir. Em uma das senten-
ças da Justiça Federal em feverei-
ro de 2024, o INSS foi condena-
do a restabelecer o pagamento da 
pensão [.....] “Pelo exposto, man-
tenho a tutela antecipada defe-
rida e nos termos do artigo 487, 
I, do CPC, JULGO PROCE-
DENTE O PEDIDO, para con-
denar o INSS a restabelecer, em 
definitivo, o benefício de pensão 
por morte da parte autora, obser-
vada a renda vigente em fevereiro 
de 2023), pagando-lhe as parce-
las devidas desde março de 2023, 
corrigidas e atualizadas exclusiva-
mente pela SELIC, na forma do 
art. 3º da EC 113/21 e abatidas 
aquelas comprovadamente pagas 
administrativamente[...]. 

Na mesma decisão foi orde-
nado um pagamento por danos 
morais, já que desde do ocorri-
do Dilcea vem se sentindo im-
potente, desamparada e aban-
donada pelo o sistema, pois a 

instituição deveria ampará-la.
Em razão do não cumpri-

mento da ordem, a família recor-
reu à Justiça novamente e a atual 
decisão de 4 de março de 2024 
estipulada pela 2ª Vara Federal 
de Petrópolis, determina o resta-
belecimento imediato da pensão, 
no mesmo valor que a mesma re-
cebeu em fevereiro de 2023, sem 
que haja alteração. 

Antes de recorrer à Justiça, 
mãe e filha tentaram resolver a 
pendência com o setor adminis-
trativo, realizando uma reclama-
ção na ouvidoria da instituição 
que, após 2 meses, responderam 
que a idosa estava na fila de aten-
dimento do MEU INSS e encer-
rou a demanda sem resolvê-la. 
Após insistirem foram chamadas 
a comparecerem na agência Pe-
trópolis algumas vezes, para levar 
documentos solicitados para a 
uma nova vistoria do caso, já que 
funcionários do local alegaram 
que houve uma modernização do 
sistema de dados e por conta dis-
so faltaram informações do caso.

Conforme Sônia, tudo que 
foi solicitado, foi entregue e até 
agora, não há nenhuma solução, 
“já estamos completando quase 
1 ano deste desrespeito, falta de 
humanidade e dificuldades fi-
nanceiras pelas quais minha mãe, 
com 88 anos, não poderia estar 
passando. Onde está a lei e o res-

peito à dignidade?”, expressou. 
A mulher indaga ainda que essa 
não é a primeira vez que o fato 
acontece, em 2015, elas passaram 
pela mesma situação.

A advogada da família Valéria 
Telles, diz que em 2015, o INSS 
reduziu o valor do benefício, sem 
aviso prévio e tentaram suspen-
dê-lo, porém ela entrou com uma 
ação e após ajuizamento do pro-
cesso, foi reconhecido em juízo a 
decadência do direito do INSS de 
revisar a RMI e a sentença forma-
lizou o processo como coisa julga-
da, ou seja, não deveria ser modifi-
cado em nenhuma circunstância. 

Drama vivido
A filha de dona Dilcea, Sônia, 

fala que a mãe costumava custear 
o plano de saúde e os próprios 
gastos de alimentação, remédios, 
entre outras ações que a faziam 
sentir viva e independente finan-
ceiramente. Neste período de es-
cassez é Sônia que está segurando 
as pontas. Além do suporte finan-
ceiro ela também dá apoio psico-
lógico. “A minha mãe emagreceu, 
ela ficou triste, pois ela era ativa, 
depender 100% financeiramente 
de alguém, mexeu com ela. Imagi-
na com 88 anos ter que passar por 
tudo isso, essa já é a segunda vez. 
É como se o INSS quisesse brin-
car com ela, isso é uma falta de 
respeito e mexe com a dignidade 

e orgulho de uma pessoa, seja ela 
nova ou idosa. Parece que eles es-
tão esperando ela morrer para não 
pagar”, disse.

Sônia ressalta ainda que teve 
que pegar um empréstimo no 
banco para manter as contas em 
dia e conseguir que a mãe siga 
com o plano de saúde. Ela reve-
la que não sabe até quando vai 
conseguir manter o sustento da 
casa sozinha. “Tenho problemas 
de saúde e sigo uma dieta restrita, 
no meio desse transtorno, deixei 
de lado essa questão e tudo que 
eu penso no momento é pro-
porcionar o melhor para minha 
mãe. Diante de toda situação 
fico indignada com o descaso, 
nem o Poder Jurídico resolve um 
problema que caberia a ele a res-
ponsabilidade de dar andamento 
nisso. Infelizmente a gente tem 
com quem contar”, exclamou. 

O que diz o INSS
O Instituto Nacional do Se-

guro Social informou em nota 
que o benefício da pensionista 
Dilcea Albernoz dos Santos está 
em fase final de cumprimento de 
decisão judicial. E esclareceu que 
em até 20 dias o benefício terá sua 
renda alterada para o valor origi-
nal e os descontos implantados 
pelo INSS serão retirados. O ins-
tituto ressalta ainda que os atra-
sados serão pagos em até 20 dias.

Família recorre à Justiça para tentar 
garantir direitos de idosa no InSS

Marlus Alessio

Senhora está sem receber o benefício há cerca de 10 meses

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CSN lucra R$ 851 milhões 
no quatro trimestre de 2023
Alta registrada foi de 332% ante o mesmo período do ano passado

Sônia Paes

O lucro líquido da CSN 
(Companhia Siderúrgica Na-
cional) registrado no quarto 
trimestre do ano passado foi de  
R$ 851 milhões, apresentando 
uma alta de nada menos do que 
332% em comparação com o 
mesmo período de 2022. O ba-
lanço da empresa foi divulgado 
no final da noite de quarta-fei-
ra, dia 06, em comunicado di-
vulgado após o fechamento do 
mercado financeiro.

O Ebitda – que é o lucro 
antes de juros impostos, depre-
ciação e amortização – ficou 
em  R$ 3,626 bilhões no perío-
do. No ano, o Ebitda foi de R$ 
11,907 bilhões, queda de 14% 
frente 2022. Já a receita líquida 
de vendas foi para 7,9% na mes-
ma base de comparação, para 
R$ 12,005 bilhões; em 2023, 
com uma alta de 2,4%, para 
R$ 45,437 bilhões. A empresa 
atribuiu o resultado de receita 
líquida ao impulsionamento do 
preço no segmento de minera-
ção,  além do maior volume de 
aço comercializado no período.

A CSN registrou vendas de 
1 milhão de toneladas de aço 
nos três últimos meses do ano 
passado, avanço de 6% na base 
anual. No ano, a Siderúrgica 
vendeu 4,17 milhões de tonela-
das da liga, queda de 5% sobre 
2022. Em minério de ferro, as 
vendas no trimestre passado 
cresceram 15%, a 11,14 mi-
lhões de toneladas, sendo res-
ponsáveis por 76% do Ebitda 

do grupo, ou R$ 2,74 bilhões.
Já a CSN Mineração apre-

sentou lucro líquido de R$ 1,35 
bilhão no quarto trimestre de 
2023, uma alta de 56,02% na 
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2022. Os números re-
fletem  melhora no resultado 
operacional, com maiores preços 
e volumes, consagrando o bom 
momento que a empresa vive. 

O Ebitda da CSN Minera-
ção ajustado somou R$ 2,759 
bilhões no período, um avanço 
de 54,56% na base anual. No 
último trimestre do ano passa-
do, a receita líquida alcançou 
R$ 5,01 bilhões, valor 43% su-
perior ao visto em igual interva-
lo do ano anterior.

Ao final do último trimestre 
do ano passado, a CSN Mine-

ração possuía um fluxo de caixa 
ajustado positivo em R$ 1,14 
bilhão, desempenho superior 
ao apresentado no trimestre 
passado, em consequência do 
forte Ebtida alcançado no pe-
ríodo que mais do que com-
pensou o aumento nas despesas 
financeiras.

Reação do mercado
As reações do mercado nes-

ta quinta-feira, dia 07, na Bolsa 
de Valores divergiram comple-
tamente: enquanto as ações da 
Siderúrgica tiveram queda de 
quase 4%, no início da tarde. Já 
os papéis da CSN Mineração 
subiram cerca de 2,5%.

Análise do Bank of America 
apontou que resultado do bra-
ço siderúrgico do Grupo CSN 

foi acima do esperado devido os 
preços realizados terem supera-
do o consenso em 5,7%. 

-A siderurgia conseguiu de-
monstrar um sinal de recupe-
ração e reportou crescimento 
trimestralmente. O nosso en-
tendimento é de que a evolu-
ção do mercado europeu e uma 
produção sem gargalos criaram 
um cenário de retomada de vo-
lumes, exatamente como ante-
cipamos em nosso relatório de 
prévias - afirma especialistas da 
Genial Investimentos. 

Em teleconferência ontem, 
o presidente da  CSN,  Benja-
min Steinbruch, afirmou que 
fará em breve a abertura de ca-
pital e oferta de ações da CSN 
Cimentos e, em seguida, das 
áreas de energia e logística.

Divulgação

Lucro da CSN quadruplica no quatro trimestre de 2023, segundo balanço da empresa

detran amplia perícias em Volta Redonda
O deputado estadual Mu-

nir Neto (PSD) esteve reunido 
nesta quarta-feira (6), com o 
presidente do Departamento 
Estadual de Trânsito do Rio de 
Janeiro (Detran), Gláucio Paz, 
onde recebeu a notícia de que a 
indicação nº 0118/2023, de sua 
autoria, havia sido atendida. 

A partir do início desse 
ano, as pessoas com deficiência 
residentes em Volta Redon-
da, que precisam renovar suas 
carteiras de habilitação, não 

precisam mais ir para a sede 
do Detran, no centro do Rio 
de Janeiro, para fazer perícia 
médica. Agora as perícias são 
feitas em clínicas conveniadas 
na própria cidade. 

“Essa foi a primeira indica-
ção que fizemos assim quando 
chegamos na Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio de 
Janeiro, em 2023. Não era certo 
fazer com que os Pcds tivessem 
que se deslocar para o centro 
do Rio de Janeiro para renovar 

sua CNH. Além de indicação 
legislativa, sempre solicitei essa 
pauta com todos os presiden-
tes durante as trocas de gestão 
e fico muito feliz por ter sido 
atendido”, destacou Munir. 

Outro assunto discutido 
pelo deputado, foi a melhoria 
no atendimento de alguns pos-
tos do Detran de diversos mu-
nicípios do Sul Fluminense. De 
acordo com Munir, o seu gabi-
nete recebe muitas reclamações 
de usuários que foram repassa-

das para o presidente.
“A gente recebe alguns pe-

didos de melhoria no atendi-
mento de algumas unidades 
do Sul Fluminense. O Glaucio 
me informou que já houve uma 
melhora boa na liberação de 
agendamentos para os postos 
de vistoria, CNH ou Identifi-
cação Civil de diversas cidades 
aqui da nossa região e se colo-
cou à disposição para vir no Sul 
Fluminense, conversar com os 
prefeitos”, concluiu.

agU visita complexo nuclear em 
angra dos Reis e analisa projetos

Técnicos da Advocacia Ge-
ral da União (AGU), do Rio 
de Janeiro e Brasília, visitaram a 
Central Nuclear Almirante Ál-
varo Aberto e os projetos da Ele-
tronuclear, em Angra dos Reis, 
nos dias 27 e 28. A divulgação 
sobre a visita foi dada pela em-
presa nesta quinta-feira, dia 07. 

A visita começou pelo Ob-
servatório Nuclear. Em seguida, 
os técnicos foram ao canteiro 
de obras de Angra 3, além dos 
galpões onde são armazenados 
equipamentos que serão utiliza-
dos na terceira usina do comple-
xo nuclear. Também percorre-
ram as instalações de Angra 1 e 2.

A agenda incluiu ainda o 
Centro de Treinamento, onde 
estão simuladores das salas de 
controle das duas usinas; o La-
boratório de Monitoração Am-
biental (LMA), além dos proje-
tos ambientais como Tartaruga 
Viva e o Centro de Reabilitação 
de Animais Silvestres (Cras).

“Só conhecendo, não só os 
processos de geração de ener-
gia nuclear e o tratamento de 
resíduos, mas principalmente 
de controle radiológico, é que 
nós podemos ter a dimensão 
do que está sendo feito aqui na 

central. Assim, com base em da-
dos objetivos, podemos tratar 
das devidas compensações am-
bientais, além de desmistificar 
alguns conceitos e evitar a de-
sinformação . Isso permite que 
esse debate possa ser tratado de 
forma transparente com a popu-
lação, avançando numa política 
tão importante para o desen-
volvimento nacional”, explicou 
a Procuradora Geral Federal da 
AGU, Adriana Maia Venturini.

Quem também esteve na 
comitiva e considera o tema im-
portante para o desenvolvimento 
nacional é o procurador chefe 

da procuradoria federal junto à 
Comissão Nacional de Energia 
Nuclear (CNEN), Rômulo de 
Castro Souza Lima.

“Certamente, a energia 
nuclear é fundamental para a 
geração de energia do país. É 
importante a gente estar perto, 
entender os processos, enten-
der as dificuldades e também 
desfazer mitos que chegam 
para nossa procuradoria. Além 
de tratar de temas relevan-
tíssimos como por exemplo, 
responsabilidade civil para 
danos nucleares e processo de 
licenciamento das instalações 

nucleares. Visitar nos ajuda a 
compreender melhor os pro-
blemas e poder dar uma res-
posta melhor para a socieda-
de”, frisou o procurador.

Também estiveram na co-
mitiva Igor Lins da Rocha 
Lourenço, procurador Geral 
Federal substituto; Renata Sil-
va Pires de Carvalho, chefe de 
gabinete da PGF; Jezihel Pena 
Lima, consultor federal em 
matéria de Educação, Ciência 
e Tecnologia da PGF; Luciana 
Bahia Lorio Ribeiro, procura-
dora regional federal da 2ª re-
gião; entre outras autoridades. 

DivulgaçãoEletronuclear

Técnicos da AGU visitam complexo nuclear de Angra dos Reis e conhecem projetos 
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Serfiotis discute projetos com 
Anderson Moraes

TCE dá parecer contrário às 
contas do prefeito Neto

Saúde e Educação na mira

Paraty sem energia elétrica

Climatização em capelas

Modelos inéditos de automóveis

O prefeito de Porto Real, 
Alexandre Serfiotis, se 
reuniu esta semana com 
o deputado estadual An-
derson Moraes, no Rio. 
“Estamos alinhando par-
cerias e buscando inves-
timentos para impulsio-
nar o desenvolvimento 
de Porto Real. Juntos, 
vamos construir uma ci-
dade ainda melhor para 
todos”, disse o prefeito, 

que teve uma excelente 
notícia essa semana. Os 
investimentos que o Gru-
po Stellantis fará no país: 
R$ 30 bilhões entre 2025 e 
2030. Será o maior aporte 
já feito por uma montado-
ra no país neste intervalo 
de tempo e incluirá Porto 
Real, que tem uma planta 
da montadora, que reúne 
as marcas Fiat, Jeep, Peu-
geot, Citroën e RAM.

O Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-RJ) apreciou, 
na quarta-feira, dia 06, as 
contas do governo do pre-
feito de Volta Redonda, 
Antonio Francisco Neto, 
do PP, de 2022. O tribunal 
deu parecer prévio con-
trário às contas que agora 
serão votadas pela Câma-
ra Municipal. A aprovação 

já é dada como certa por 
uma questão matemá-
tica: dezoito vereadores 
apoiam o prefeito e três 
fazem oposição. O TCE 
apontou duas irregula-
ridades: a não aplicação 
dos percentuais mínimos 
da receita nas áreas da 
Saúde e da Educação de-
terminados por lei. 

As contas de 2021 do go-
verno de Volta Redonda 
também tiveram parecer 
contrário do Tribunal e 
depois foram aprovadas 
pela Câmara. Detalhe:a 
reprovação no TCE foi por 
unanimidade e apontou, 

na época, problemas na 
gestão do Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Bási-
ca. A outra irregularidade 
foi relativa à Saúde: ape-
nas 8,70% das receitas de 
impostos e transferências. 

A Enel intensificou o tra-
balho ontem para reparar 
os danos na rede elétrica 
da região de Paraty, cau-
sados pelo grande volu-
me de chuvas registrados 
nos últimos dois dias. Um 
dos casos mais críticos foi 

a queda de um poste no 
bairro Graúna, que atende 
a linha de transmissão lo-
cal. Para realocar o poste e 
atuar preventivamente, a 
Enel precisou realizar um 
desligamento emergen-
cial na rede.

O vereador Gustavo Go-
mes apresentou uma in-
dicação à Prefeitura de 
Barra Mansa solicitando a 
climatização das capelas 
do Cemitério Municipal. 
Segundo ele, a proposta 
visa oferecer mais confor-
to e dignidade às pessoas. 
Com a climatização, as 
capelas se tornarão am-

bientes mais acolhedores 
e propícios para que as fa-
mílias possam se despe-
dir de seus entes queridos 
com mais tranquilidade. 
“É fundamental que as fa-
mílias tenham um espaço 
adequado para se despe-
direm de seus entes que-
ridos, principalmente em 
momentos tão delicados”. 

O investimento dará ori-
gem a 40 automóveis, nú-
mero que reúne modelos 
inéditos e atualizações de 
veículos que já estão em 
linha. Segundo anunciou 
a montadora, haverá qua-
tro novas plataformas, 
que darão origem a carros 
híbridos flex de diferentes 

níveis, além de uma op-
ção 100% elétrica. “Temos 
a ambição de ter 20% da 
frota puramente elétrica 
no Brasil, o que vai depen-
der também da infraestru-
tura”, afirmou Emanuele 
Cappellano, presidente do 
grupo Stellantis na Améri-
ca do Sul.

Divulgação

Arquivo

Serfiotis se reúne com o deputado Anderson Moraes

Votação final acontece na Câmara de Volta Redonda

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Gacemss apresenta agenda 
variada no domingo

Angra promove novas 
mostras culturais

Festa religiosa

Artigos históricos

‘Ilíada’ no Gacemss

Eventos musicais

Neste domingo (10), o 
teatro Gacemss, de Vol-
ta Redonda, apresentará 
duas atrações para crian-
ças e adultos. Durante 
a tarde, um espetácu-
lo sobre o jogo ‘Roblox’ 
será apresentado em 
dois horários: às 11h e às 
16h. O evento traz o jogo 
para o mundo do teatro 
com linguagem lúdica e 
acessível, com momen-

tos de interatividade com 
a plateia. Após a peça, o 
humorista Stevan Gaipo 
apresentará o show de 
stand up comedy ‘Infeliz-
mente ainda sou pobre’ 
pela terceira vez na ci-
dade. O show começa às 
19h e tem classificação de 
12 anos. Os ingressos dos 
eventos estão a venda na 
secretaria do teatro ou no 
site Ingresso Digital.

Angra dos Reis apresenta-
rá duas exposições inéditas 
em março. A mostra ‘Click - 
exposição fotográfica’ está 
aberta no Centro Cultural 
Theóphilo Massad (CCTM), 
com uma coletânea de 
fotografias dos trabalhos 
de dança realizados no 
centro com alunos e bai-
larinos da cidade. As ima-

gens foram capturadas e 
também disponibilizadas 
por fotógrafos profissio-
nais contratados, plateias e 
alunos durante os 22 anos 
de atuação da bailarina e 
professora Sheyla Klautau. 
A exposição está aberta de 
segunda a sexta, das 9h às 
12h e das 12h às 17h, gratui-
tamente.

Já a exposição “Revivendo 
a Semana Santa e a Festa 
de São Benedito de Angra 
dos Reis”, aberta nesta sex-
ta-feira (8), vai apresentar a 
história da Semana Santa 
e da Festa de São Benedito 
no município por meio de 

banners. O evento é patri-
mônio histórico de Angra, 
sendo comemorado na 
cidade há séculos. A mos-
tra pode ser visitada de se-
gunda a sexta-feira, das 9h 
às 17h, e aos fins de sema-
na, das 9h às 13h. 

Além dos banners, expos-
tos na Casa Larangeiras, 
o acervos em exposição 
haverá artigos dos séculos 
19 e 20, objetos que eram 
utilizados na chamada 
“Procissão do Enterro” e 

manuscritos de entrada 
de irmãos na Irmandade 
de São Benedito. O obje-
tivo da exposição é fazer 
o público refletir sobre o 
estilo de vida de povos an-
tepassados do município.

Os atores Daniel Dantas 
e Letícia Sabatella apre-
sentarão uma adaptação 
da ‘Ilíada’, de Homero, no 
dia 24 de março, às 20h, 
no Teatro Gacemss 1, em 
Volta Redonda. O espetá-
culo terá direção de Octa-
vio Camargo e tradução 
de Manoel Odorico Men-
des. Os ingressos já estão 

a venda no site Ingresso 
Digital ou na secretaria 
do teatro. Considerada a 
obra fundadora do pensa-
mento ocidental, a Ilíada 
de Homero narra o último 
ano de combate de dez 
anos entre Grécia e Troia.
Serão encenados o pri-
meiro e o vigésimo mo-
mento da poesia no palco.

Nessa sexta-feira (8), tem 
show ex participante do 
The Voice Brasil, Luana 
Camarah, no Piano’s Bar 
Embaixador, em Volta 
Redonda. O evento co-
meça às 22h, com in-
gressos sendo vendidos 
pelo Sympla. Já em Barra 
Mansa, a cantora Áurea 
Martins comemora a in-

dicação de seu álbum 
‘Senhora das Folhas’ ao 
Grammy Latino na uni-
dade do Sesc da cidade, 
às 19h. Os ingressos pos-
suem preços variados, 
custando no máximo R$ 
10, e a classificação do 
evento é livre. As canções 
do disco homenageiam o 
poder feminino curador.

Reprodução

Divulgação

O humorista Stevan Gaipo volta mais uma vez à cidade

Centro Cultural hospedará exposição fotográfica

Barra do Piraí confirma 
segunda morte por dengue
Prefeito Mário Esteves decretará estado de emergência na cidade

Nesta quarta-feira (6), a 
Prefeitura de Barra do piraí 
confirmou mais uma morte por 
dengue no município. Segun-
do informações apuradas pela 
Vigilância em Saúde da cidade, 
a vítima era uma mulher de 81 
anos, moradora do bairro Santo 
Antônio, que foi diagnosticada 
com dengue hemorrágica.

Com a notícia, o municí-
pio passa a ter duas mortes pela 
doença e conta com a notifica-
ção de 805 casos suspeitos de 
dengue e 378 positivados.

O prefeito da cidade, Mario 
Esteves, convocou uma coletiva 
de imprensa para a manhã des-
ta sexta-feira (8), em que falará 
sobre o avanço da dengue no 
município e decretará estado 
de emergência em saúde. 

Durante a reunião, serão 
apresentados dados que ilus-
tram o avanço da dengue no 
município, incluindo o alto nú-
mero de casos recentes. Além 
disso, também serão discutidas 
as medidas a serem tomadas 
pela prefeitura no combate 
ativo à proliferação do Aedes 
aegypti e na conscientização da 
população sobre como agir me-
diante à doença. A entrevista 
acontecerá às 9h30, no Gabine-
te Municipal.

Primeiro registro
Os órgãos oficiais da pre-

feitura já haviam notificado 
a morte de uma mulher de 76 
anos, residente do distrito Cali-
fórnia, que chegou a ser atendi-
da no Hospital São João Batis-
ta, em Volta Redonda, mas não 
sobreviveu. O caso ocorreu em 

fevereiro deste ano.
Com a nova morte registra-

da, a região Sul Fluminense tem 
o total de 10 vítimas de dengue. 
Resende ainda possui o maior 
número de mortes, com três ca-
sos, enquanto Angra dos Reis, 
Paraty, Itatiaia, Volta Redonda 
e Três Rios notificaram uma 
morte.

Ação pública
Com o crescimento do nú-

mero de casos, o combate à 
doença se tornou prioridade no 
município. As medidas toma-
das pelo poder público incluem 
visitas domiciliares, que enfati-
zam a campanha “10 minutos 
salvam vidas”, vistorias quin-
zenais em pontos estratégicos, 
bloqueios químicos e mobili-
zação social nas áreas de casos 
notificados. 

A Prefeitura ainda reforça as 

ações referentes a importância 
do trabalho da população no 
combate aos focos e criadouros 
do mosquito transmissor.

Todo o efetivo da Vigilân-
cia em Saúde e da Atenção Pri-
mária da cidade também estão 
atuando de forma especial du-
rante esse período. Segundo o 
secretário interino de saúde, 
Dione Caruzo, os agentes de 
saúde comunitários estão en-
carregados de orientar a popu-
lação sobre quais medidas po-
dem ser tomadas para controlar 
a proliferação do mosquito, 
enquanto os agentes de comba-
te de endemias atacam efetiva-
mente os focos. 

“Estrategicamente, nós já 
tínhamos entrado nesta guerra 
contra o mosquito, mas agora o 
objetivo é decretar emergência”, 
ressalta o secretário.

Ao se pronunciar sobre a 

situação, Mário Esteves afir-
ma que o país enterro está “em 
guerra” contra a doença, e acre-
dita que as ações de combate 
promovidas em Barra do Piraí 
têm sido eficaz, a curto e longo 
prazo. 

“Todos já sabem sobre os 
números alarmantes de casos de 
dengue no país. Logicamente, 
uma série de fatores contribuiu 
para isso, mas, em Barra do Pi-
raí, buscamos desde o início 
atuar em várias frentes”, explica.

O prefeito ainda ressalta 
que a participação dos morado-
res é fundamental para o con-
trole do quadro. 

“Em grande parte dos casos, 
os focos da doença estão locali-
zados dentro das nossas próprias 
casas e, por isso, é fundamental 
ter essa precaução. É esse ideal 
que a prefeitura está instauran-
do na cidade”, conclui.

Divulgação

Prefeitura intensificará as ações de combate e conscientização sobre a doença

Os motoristas que precisa-
rem acessar a BR-393 no KM 
258, em Barra do Piraí, por es-
ses dias, vão precisar ter paciên-
cia. Segundo a Concessionária 
K-Infra haverá um aumento no 
tempo de espera na passagem 
pelo desvio provisório do KM 
258. O local opera no sistema 
Pare e Siga desde o último sába-
do (2) e, desde ontem (7) tem 
episódios de interrupção na 
circulação de veículos por, em 
média, 40 minutos. A medida 
afeta ambos os sentidos da ro-
dovia e ocorre para permitir a 
passagem de equipamentos que 
estão sendo utilizados na re-
construção definitiva do trecho 
afetado por uma tromba d’água 
que caiu na localidade no últi-
mo dia 21 de fevereiro. Uma 
parte da BR-393 foi destruída 
devido à ruptura do asfalto.

A Concessionária K-Infra 
destaca que esse tempo maior 
de PARE não ocorrerá a todo 
momento, sendo aplicado de 
acordo com as necessidades 
das atividades no local. Para 
diminuir os transtornos, a si-

nalização no local foi reforça-
da e equipes estão disponíveis 
para orientar sobre as alterna-
tivas de desvio. “Recomenda-
mos atenção às orientações e 
ajuste dos itinerários confor-
me necessário”.  

- Alertamos os motoristas 
de caminhões, carretas e demais 
veículos pesados sobre a proibi-
ção de circulação de veículos 

de carga pesada no perímetro 
urbano de Barra do Piraí, salvo 
para entregas locais, conforme 
decreto municipal nº 581 - 
orientou a concessionária.

Embora a data de conclusão 
das obras ainda não esteja de-
finida, as equipes estão empe-
nhadas em acelerar o processo. 
Durante o incidente inicial, 
chuvas intensas registraram 

uma precipitação de 145,6 mm 
na região. Em menos de dez 
dias o trecho destruído da ro-
dovia passou a contar com um 
desvio provisório pavimentado, 
construído do zero para mini-
mizar o impacto na circulação 
de veículos pelo trecho.

Orientações
Veículos de passeio seguin-

do no sentido São Paulo podem 
acessar Barra do Piraí nos km 
252 ou 255, retornando à BR-
393 no km 259. Sentido Barra 
do Piraí partindo de Volta Re-
donda: Acessar Barra do Piraí 
no km 259 da BR-393.

Já para carretas e cami-
nhões com mais de 2 eixos, 
sentido Nordeste partindo 
de São Paulo: seguir pela 
Dutra e, posteriormente, 
pela BR-101; Sentido Três 
Rios partindo de São Pau-
lo: seguir pela Dutra e, pos-
teriormente, pela BR-040; 
Sentido São Paulo partindo 
de Três Rios: seguir pela BR-
040 sentido Petrópolis e, de-
pois, pela Dutra.

em obras: Tempo de espera de 
motoristas na BR-393 terá aumento
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Local opera no sistema Pare e Siga desde o último sábado

Kelly Cristina da Silva, mãe 
de  um jovem de 19 anos e com 
deficiência física, afirmou que 
foi impedida pela diretoria 
do Colégio Estadual Barão de 
Mauá, em Volta Redonda, de 
realizar a matrícula do filho. Se-
gundo ela, a direção da escola 
alegou que  a idade do filho não 
se enquadrava no período que 
ela requisitou a matrícula.

Kelly buscou a vaga para 
Weslley por meio do sistema 
Matrícula Fácil, plataforma 

de inscrição do Seeduc-RJ 
(Secretaria Estadual de Edu-
cação). A indicação foi para 
aulas matutinas devido às 
condições físicas e de saúde 
do jovem, que possui o diag-
nóstico de mielomeningocele 
na coluna, além do tratamen-
to de hemodiálise que o jovem 
realiza três vezes por semana.

“Fui orientada pela escola 
a realizar novamente a matrí-
cula porque a primeira vaga 
já tinha expirado. E que se eu 

conseguisse outra vaga, era para 
retornar. Fui na Matrícula Fá-
cil, consegui a vaga integral e 
peguei um laudo [médico] na 
clínica para comprovar que ele 
faz hemodiálise”, disse a mãe.

Mesmo diante das expli-
cações sobre as necessidades 
especiais de Weslley e com a 
comprovação médica, ela diz 
que enfrentou resistência da 
direção do colégio, que sugeriu 
que o jovem concluísse o ensi-
no médio pelo Encceja. Kelly  

entrou então em contato com o 
Conselho Municipal de Juven-
tude (CMJ) de Volta Redon-
da. Em um ofício de denúncia, 
Lucas Almeida, conselheiro da 
juventude e membro da comis-
são de educação, formalizou a 
reclamação contra a escola.

A Seeduc-RJ esclareceu 
que o aluno conseguiu a vaga 
para o Ensino Médio durante 
a 1ª fase da matrícula, mas não 
efetivou o processo por falta 
de laudo médico. 

Mãe critica direção de escola em VR

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Dra. Kendy Werneck

@ofi cialviniciusfernandes

Vinicius Fernandes

Harmonização Facial:
Dra. Kendy Werneck 

responde as 
principais dúvidas

Além de biomédica e especialista 
em Estética Avançada e Harmo-
nização Facial, Kendy Werneck 
também é mestre em biotecno-
logia pelo Inmetro, Speaker Me-

dbeauty e possui duas certifi caçoes coreanas em 
Fios I-thread. 

Ela também atua desde 2005, nas salas de aula 
de cursos e pós-graduação e está à frente da Clíni-
ca So� Skin no mercado há mais de oito anos, com 
duas unidades, uma no Centro Histórico e outra 
em Itaipava.

Petropolitana de coração, foi convidada a ir 
à Coreia duas vezes, acompanhar de perto a ma-
nufatura de um fi o de sustentação. Pergunto a 
ela como foi essa experiência. “Foi indescritível 
visitar as indústrias que produzem os fi os. Não 
sei descrever em palavras o sentimento de assis-
tir às aulas de anatomia em fresh frozen com o 
maior anatomista do mundo, Phd Hee-Jim Kim, 
participar de práticas clínicas com o criador dos 
fi os tecnológicos (Matrix), Hoon-Bum Lee, e ter 
aula teórica e prática com o grande Dr. Hyuong 
Moon Kim”, conta orgulhosa.

VF - O que é harmonização facial?
A harmonização facial é um conjunto de pro-

cedimentos estéticos realizados com o objetivo de 
promover uma harmonia estética no rosto, equili-
brando suas características e realçando sua beleza 
natural. 

É importante ressaltar que a harmonização fa-
cial deve ser realizada de forma cautelosa e respon-
sável, levando em conta as características únicas de 
cada paciente e buscando resultados naturais e har-
mônicos.

VF - Quais procedimentos compõem a Har-
monização Facial?

A harmonização facial pode envolver uma va-
riedade de procedimentos, dependendo das carac-
terísticas faciais do paciente e dos resultados dese-
jados. Alguns dos procedimentos mais comuns são 
preenchimento com ácido hialurônico, toxina bo-
tulínica, fi os faciais, rinomodelação, e entre outros.

Palestrando no Chile para biomédicos

Dr. Yonghaeng Lee e Dra. Kendy Werneck

Experiência na Coréia

Buscando sua certifi cação na Coréia

Vinicius Fernandes

Dra. Kendy Werneck com o Dr. Him-Jin Kim

VF - Qual procedimento 
mais procurado?

Os procedimentos mais 
são os bioestimuladores de 
colágeno, botox, preenchi-
mentos e fi os faciais.

VF - Quais as substân-
cias utilizadas nos procedi-
mentos?

Bioestimuladores de co-
lágeno, como o ácido L poli-
lático, estimulam a produção 
natural de colágeno na pele 
ao longo do tempo, melho-
rando gradualmente sua fi r-
meza e elasticidade.

Botox, uma neurotoxi-
na produzida pela bactéria 
Clostridium botulinum, re-
duz temporariamente linhas 
de expressão e rugas ao bloquear os sinais nervosos 
que causam contração muscular.

Preenchimentos dérmicos podem incluir ácido 
hialurônico, hidroxiapatita de cálcio, polimetilme-
tacrilato (PMMA) e ácido polilático, utilizados 
para restaurar volume e suavizar rugas.

Fios faciais de PDO 
(polidioxanona) são fi os 
reabsorvíveis e biocompatí-
veis usados para promover 
um efeito de li� ing facial, 
aumentando a sustentação 
da pele de forma segura e ab-
sorvível.

VF - Como é a recupera-
ção pós tratamento?

A recuperação após 
preenchimentos e fi os fa-
ciais, assim como bioestimu-
ladores de colágeno, botox, 
varia de acordo com o tra-
tamento e características do 
paciente. Bioestimuladores 
podem causar inchaço tem-
porário e sensibilidade, com 
resultados visíveis em sema-

nas ou meses. Botox pode resultar em inchaço leve, 
com efeitos visíveis rapidamente. Preenchimentos 
como ácido hialurônico podem causar inchaço e 
hematomas temporários, enquanto os fi os faciais 
podem levar a desconforto leve e inchaço. Evitar 
exposição solar e seguir as instruções do profi ssional 

ajudam na recuperação.

VF - E quais cuidados devem ser tomados?
Após procedimentos de harmonização facial, 

é crucial adotar cuidados específi cos para garantir 
uma recuperação adequada e maximizar os resulta-
dos. Evite tocar na área tratada, evite atividades ex-
tenuantes e exposição solar prolongada. Mantenha 
a pele limpa e hidratada, aplique compressas frias se 
houver inchaço e siga as orientações do profi ssional 
de saúde. Paciência e cuidados são essenciais para al-
cançar os melhores resultados estéticos.

VF - Todo mundo pode fazer ou há algum ris-
co?

Optar por um profi ssional inexperiente na 
harmonização facial pode aumentar os riscos de 
complicações. Procedimentos como preenchi-
mentos e toxina botulínica podem causar reações 
alérgicas, infecções e assimetrias faciais. A injeção 
inadequada de preenchedores pode obstruir va-
sos sanguíneos, levando a complicações graves. É 
importante ter expectativas realistas quanto aos 
resultados e estar aberto a possíveis correções ao 
longo do tempo. 

VF - Como escolher o melhor profi ssional?
Escolher um profi ssional qualifi cado para a 

harmonização facial é fundamental para resultados 
seguros e satisfatórios. Pesquise a especialização e ex-
periência do profi ssional, incluindo formação, certi-
fi cações e avaliações de pacientes anteriores. Agende 
uma consulta inicial para discutir suas preocupações 
e avaliar a comunicação do profi ssional. Pergunte 
sobre as técnicas e produtos utilizados, entendendo 
os benefícios e riscos de cada opção.

VF - Qual seu recado para quem está com dúvi-
das em fazer ou não?

Para quem está na dúvida, marque uma consulta 
com um profi ssional de sua confi ança!

Para saber mais sobre os procedimentos, acom-
panhar os resultados e novidades basta seguir o Ins-
tagran @so� skin_clinica

MiHee Song e Kendy Werneck
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@pablokling

Pablo Kling
*Jornalista especializado em turismo

“Orgulho de ser 
petropolitano” 
já é sucesso

Pablo Kling

Pablo Kling

A dupla Fred & 

Gustavo, agitou 

o último sábado 

na Chopperia 

Ecobier Itaipava. 

Reza a lenda que 

tinha um grupo 

de fl amenguistas 
que saíram direto 

do Maracanã para 

comemorar o título 

da Taça Guanabara 

ao som sertanejo 

por lá. 

Já neste sábado 

(09), a atração na 

choperia é a banda 

“Na farra”, liderada 

por Bernardo 

Mesquita e Diego 

Lacer.

Deguste especial: 

comemoração de 

St. Patrick’s Day

Especial Mulheres

Quero aqui agradecer por todas 
as mensagens de carinho que venho 
recebendo desde a estreia do programa 
“Orgulho de ser petropolitano”, na TVC 
16. 

Ter esse espaço para valorizar a 
minha cidade através da valorização 
da nossa gente, é um orgulho muito 
grande. Que nossa Petrópolis tem muita 
história, isso não é novidade.  O que 
queremos apresentar são as histórias 
que nossa gente continua construindo 
diariamente.  

Então, não perca, toda segunda-feira , 
às 21h30, na TVC (Canal 16) ou no site 
www.tvc16.com

Raquel Neves, 

presidente da 

Associação 

de Guias de 

Petrópolis, 

será uma das 

entrevistadas 

do programa 

“Orgulho 

de ser 

petropolitano”. 

Vista verde e aproveite as 
cervejas especiais

A próxima Deguste já tem 
data marcada: 8 e 9  de março. 
E, para deixar a programação 
ainda mais especial, a feira vai 
comemorar St Patrick ‘s Day! 
Música, novidades e muita 
diversão esperam os petro-
politanos e turistas em mais 
uma edição da mais famosa 
feira cervejeira do Estado.

Patrick ‘s Day é uma fes-
ta da cultura da Irlanda que 
se expandiu a partir da imi-
gração irlandesa. A come-
moração ofi cial ocorre no 
dia 17 de março, data em 
que se lembra o aniversário 
de morte de São Patrício, o 
padroeiro do país europeu. 
A celebração começou no 
século XVII e, desde então, 
muitas tradições se concen-
tram em torno de St Patrick 
‘s. Uma delas é usar um ramo 
de trevos no dia 17 de março. 
Os duendes também têm sua 
parte na história:acredita-se 
que vestir uma peça da cor 
verde traz boa sorte e torna a 
pessoa invisível para os lepre-
chauns, fi guras mitológicas 
do folclore irlandês.

“A comemoração ganhou 
espaço em vários países e, hoje, é 
destaque no calendário cervejei-
ro. Novas produções são lança-
das e o público se encanta com 
a festa”, conta Rodrigo Duarte, 
idealizador da Deguste.

A edição especial terá novidades 
para o público feminino: como parte da 
comemoração pelo Dia Internacional da 
Mulher, a Deguste preparou surpresas e 
presentes para esse público que, a cada dia, 
conquista um lugar de destaque no mundo 
cervejeiro. “É ótimo poder acompanhar 
toda a evolução feminina nesse setor que 
está em crescimento e que revela muitos 
talentos”, declara Gabrielle Rosendo, 
produtora da Deguste e integrante da 
Confraria Coisa de Mulher.

Feliz Dia Internacional da Mulher para 
todas as mulheres incríveis que fazem a 
diferença todos os dias! Que este dia seja de 
celebração, reconhecimento e gratidão por 
todas as conquistas, lutas e contribuições 
das mulheres ao longo da história. Parabéns 
a todas as mulheres! 

Conheça Rafaela Falck fi siculturista 
petropolitana e apaixonada pelo esporte

Por Gabriel Rattes

A atleta Rafaela 
Falck nasceu em 
Petrópolis e é 
uma amante do 
fisiculturismo. 

Já pratica a modalidade há anos, 
mas ingressou a pouco tempo nas 
competições de alto rendimento. 
No primeiro torneio que dispu-
tou na carreira, no ano passado, 
conquistou a segunda colocação. 
A competição foi o Cariocão rea-
lizado em Nova Iguaçu, na Bai-
xada Fluminense. Em entrevista 
ao Correio, Rafaela conta que 
teve um resultado muito positivo 
e está em busca de mais títulos. 
No dia 18 de maio, irá subir no-
vamente no palco do Cariocão, 
agora em busca do lugar mais alto 
do pódio.

A história da atleta petropo-
litana com os torneios começou 
a partir de incentivos de amigos. 
“Sempre gostei de treinar for-
te, treinar bem, mas só para ter 
uma melhor qualidade de vida. 
As pessoas sempre me incenti-
varam a entrar no fi siculturismo. 
Eu já estava fazendo faculdade de 
educação física e comecei a ver 
resultados no meu corpo que me 
ajudaram a entrar no mundo das 
competições”, afi rmou Rafaela

O que é o 
fi siculturismo?

Antes de conhecer a rotina 
de Rafaela, vamos entender um 
pouco mais sobre o esporte. O 
bodybuilding, ou fi siculturismo, 
consiste em utilizar exercícios 
de resistência progressiva para 
moldar e fortalecer os músculos 
do corpo. O principal objetivo 
é aumentar a massa muscular e 

reduzir a gordura corporal, resul-
tando em um corpo musculoso e 
muito defi nido. Além do treina-
mento físico, a categoria envolve 
aspectos estéticos, como a pose e a 
apresentação do corpo durante os 
campeonatos. Existem competi-
ções de bodybuilding em diferen-
tes categorias, nas quais os parti-
cipantes são avaliados com base 
no tamanho, defi nição muscular, 
proporção corporal e simetria.

Em Petrópolis, a modalidade 
tem ganhado destaque e surgem 
novos praticantes a cada ano. No 
município, foi realizado em 2023, 
pela primeira vez na história uma 
etapa do Muscle Contest, um 
dos principais campeonatos da 
modalidade no país e no mundo. 
Assim, contribuindo para novas 
oportunidades de ser realizado 
outras vezes no futuro. 

Difi culdades
Como a maioria dos atletas, 

que são ou sonham com o alto 
rendimento, há difi culdades a 
serem superadas. Dentre elas, a 
dedicação para acordar cedo e 
manter uma dieta alinhada. “É 
muito difícil, muito regrado. Às 
vezes dá vontade de desistir, por-
que treinar sempre treinei pesado, 
mas a dieta é complicada”, explica 
Rafaela.

Além de todo o esforço para 
se manter em uma dieta regrada 
e uma rotina de treinos intensos, 
os atletas ainda enfrentam diver-
sos outros empecilhos, princi-
palmente aqueles que estão no 
início da trajetória. Quando se 
é mulher, Rafaela explica que 
os gastos fi nanceiros são ainda 
maiores. Entre eles: biquíni para 
as apresentações, tinta, alimen-
tação, suplementação, hospeda-

gem, inscrições e deslocamento. 
“Então assim, é um valor bem 
alto que a gente gasta e muitas das 
vezes pouco reconhecido. Para al-
cançar os resultados tem que fazer 
um investimento e não é barato”, 
explica.

Congresso 
internacional

Recentemente a atleta esteve 
em um país vizinho, na Argen-
tina, para participar de um con-
gresso internacional. O evento 
contou com profi ssionais da área, 
com o objetivo de abordar diver-
sos assuntos dentro do esporte, 
dentre eles, a autoestima. “Muitas 
vezes as pessoas acham que é che-
gar na academia, puxar um ferro e 
pronto. Não é assim, a gente tem 
que trabalhar o corpo e a mente. 
A autoestima agrega em diversos 
aspectos, inclusive na ansiedade e 
depressão”, disse. “Principalmen-
te nesse ramo de atleta, a gente é 
muito criticado. O preconceito 
com o nosso corpo ainda é gran-
de, infelizmente existe”, comple-
tou Falck.

Competições
Na primeira competição 

que disputou, em maio de 2023, 
Rafaela conseguiu conquistar a 
segunda colocação do Cariocão 
de Fisiculturismo, competição 
regional, mas importante para 
conquistar pontos. “Conforme 
você vai avançando nas com-
petições, pegando primeiros 
lugares, a pontuação vai au-
mentando, com isso, pegando 
campeonatos maiores”. Para 
Rafaela, alcançar essas compe-
tições expressivas nacionalmen-
te e internacionalmente será a 
realização de um sonho.

Vice-campeã do Cariocão com apenas um ano em competições e disputará novamente em maio
Jorgemar FotosArt

Fisiculturista se prepara para competição em maio 
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Mulheres se destacam em 
setores múltiplos na cidade

Conquista de espaço social e político vem de muita luta e resistência

por leandra lima

Nesta sexta-feira, dia 8 de março, 
é comemorado o Dia Internacional 
das Mulheres. A homenagem marca 
o reconhecimento da luta feminina 
por direitos trabalhistas e eleitorais 
no século XX. Nesse período da 
história, especificamente em 1917, 
cerca de 90 mil mulheres russas fo-
ram para as ruas reivindicar melho-
res condições de trabalho e vida. No 
protesto elas ainda se opuseram con-
tra o governo. Esse movimento ficou 
conhecido como “Pão e Paz”.  A data 
foi oficializada pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) em 1975, o 
feito simboliza a luta das mulheres 
por igualdade e firma um posiciona-
mento contra o preconceito de gêne-
ro, o machismo estrutural e outras 
violências cotidianas que os corpos 
femininos estão suscetíveis.

Em esfera mundial, a história das 
mulheres, nunca foi dignamente con-
tada, mas não por falta de referências 
reais, mas sim por consequência da 
negligência de um sistema opressor 
que as invisibiliza. Durante muito 
tempo, grandes feitos realizados por 
mulheres eram trazidos à memória 
com um aspecto objetificado, sem 
que o fato fosse levado a sério, desfo-
cando do potencial de condução do 
poder que tinham fora das residên-
cias. 

Os estigmas criados mostram que 
desde séculos passados as mulheres  
são negligenciadas pelo sistema. Fo-
ram ensinadas a satisfazer o patriarca-
do ignorando as suas próprias vonta-
des e desejos. Todo esse sufocamento 
criado pela estrutura patriarcal gera 
uma série de problemas relacionados 
à violência contra os corpos femini-
nos em diversas camadas sociais. No 
Brasil, uma pesquisa feita pelo o Pro-
grama das Nações Unidas para o De-
senvolvimento (PNUD) aponta que 
84,45% da população tem preconcei-
to contra o gênero feminino, a análi-
se destacou a dimensão de violências 
sofridas por meninas e mulheres nos 
meios político, educacional, econô-
mico e de integridade física. Essas ca-
madas resultam em desafios maiores 

para ressoar as vozes femininas, mas 
também se tornam um impulso para 
que mulheres quebrem as barreiras e 
se destaquem em diversos setores. 

No cenário regional, Petrópolis 
possui personalidades femininas que 
movimentam setores políticos, cul-
turais e econômicos, ressaltando a 
força e a luta de cada uma, quebran-
do tabus relacionados ao ser mulher 
e criando novas perspectivas para o 
futuro.   

Política
A vereadora Julia Casamasso 

(Psol) da Coletiva Feminista Popu-
lar de Petrópolis é um dos destaques 
do cenário político, já que é a segun-
da mulher num quadro de 15 parla-
mentares. Frente ao fato, a vereadora 
ressalta que as mulheres não partici-
pam da política em cargos de poder 
porque precisam cuidar de toda uma 
vida, o trabalho de reprodução, de 
cuidado, o doméstico entre outras 
cargas que uma mulher tem dentro 
da sociedade, fazendo com que elas 
se afastem desse lugar. Em meio aos 
pensamentos, Julia pondera sobre a 
construção das ideologias sociais que 
excluem mulheres. “Não tem nem um 
século que as mulheres conquistaram 
o direito de voto, é muito pouco tem-
po, mas se olharmos para a história 
da humanidade, elas sempre estive-
ram presentes na consolidação e nas 
dinâmicas de todas sociedades, nós 
mulheres somos igualmente impor-
tantes para o andamento da vida hu-
mana, quem cuida dos seres humanos 
são as mulheres. Atualmente precisa-
mos avançar e garantir que mais mu-
lheres estejam nesse espaço de poder 
onde se pensa política públicas para 
as mesmas, mas também precisamos 
assegurar que eles se sintam seguras 
e confortáveis nesse espaço, porque a 
política envolve muitas camadas vio-
lentas, por isso precisamos ampliar 
esse assunto e pensar em colocar cada 
vez mais mulheres comprometidas 
com a causa”, disse. 

 A parlamentar continua dizendo 
que o caminho é ter mais mulheres no 
front para pavimentar a jornada para 
as outras que vierem. “Temos exem-

plos atuais de força política femini-
na, Marielle Franco, por mais que 
tenha sido cancelada, sua voz ecoa e 
o luto pela sua morte vira resistência 
e com isso seguimos fazendo política 
como ela, pensando nas camadas so-
ciais que mais precisam de políticas 
públicas e levando seu legado da luta 
pelos Direitos Humanos no país”.

Cultura
Com uma abordagem que abraça 

a causa feminina e a diversidade da 
cultura negra, Monica Valverde fun-
dou o Afro Serra, um movimento de 
resistência da Cultura Negra em Pe-
trópolis, que completou 10 anos em 
2023. O grupo ganhou em 2013, o 
Prêmio Ubuntu, na categoria Enti-
dade Afro Centrada. Além do mo-
vimento, a artista tem uma Casa de 
Cultura fundada em 2019. O obje-
tivo principal da formação do grupo 
foi de pesquisar e resgatar a memória 
da cultura afro-brasileira na cidade de 
Petrópolis e Região Serrana. Há dez 
anos Monica realiza ações, pesqui-
sas, oficinas e vivências, atuando em 
escolas, faculdades, praças públicas e 
atua na produção de eventos voltados 
para a cultura Afro Brasileira.

Comércio
Com o passar dos anos, a con-

quista do espaço feminino no mer-
cado de trabalho vem se tornando 
cada vez mais evidente. De acordo 
com dados do IBGE, o percentual de 
empreendedoras em relação ao total 
de negócios chegou a 34% no Brasil 
no ano de 2022.  Exemplo disso é a 
lojista Eliane Rocha, que possui uma 
loja no espaço Itaipava Mix. Os pro-
dutos vendidos nos boxes são total-
mente confeccionados por ela e sua 
equipe feminina, desde a idealização, 
até o produto final. “Essa é uma he-
rança de família. Minha mãe con-
feccionava camisetas e eu continuei 
fazendo esse trabalho. Todas as peças 
são confeccionadas e desenhadas por 
mim. Todos os bordados são feitos a 
mão, também por mulheres. O Itai-
pava Mix abriu um espaço para que 
eu possa mostrar meu trabalho, que 
já realizo há 7 anos”, disse a lojista.

Ascom/CMP

Vereadora de Petrópolis, Júlia Casamasso, Coletiva Feminista Popular

Por Yasmim Grijó

A jornalista petropolitana, Ellen 
Bessa, de 28 anos, se prepara para lan-
çar seu primeiro livro “De alguém que 
pensa demais”. A escritora reúne mais 
de 30 crônicas que combinam pensa-
mentos ansiosos do mundo moderno, 
sentimentos aflorados pela vontade de 
abraçar o mundo e ideias conturbadas 
de alguém prestes a passar pela crise 
dos 30.

A escritora traz situações do coti-
diano e sentimentos acesos de quem 
vive num mundo conectado a todo ins-
tante, mas sem tempo para o lazer. “De 
alguém que pensa demais” é para quem 
pensa, realmente, demais, e precisa de 
um respiro e um lugar de aconchego.

“É um livro para tirar você da zona 
de conforto e sacudir a poeira, mas 
também ser um abraço, acolhimento 
e uma companhia para quem se sente 
um pouco perdido. Na verdade, é nor-
mal se sentir assim de vez em quando. 
O problema é não se encontrar nunca.”, 
pontua.

O livro aborda uma rotina com co-
branças de produtividade a todo custo, 
mas que interferem diretamente no 
bem-estar e na saúde mental.

“Você vai se identificar com as ten-
tativas de se (re)descobrir e se inspirar 
em histórias e conselhos para levar uma 
vida mais leve e feliz. “De alguém que 

pensa demais” é para quem pensa, real-
mente, demais, e precisa de um respiro 
e um lugar de aconchego”, completa 
Ellen.

Lançamento
No dia 22 de março, às 19h, a es-

critora fará uma noite de autógrafos 
marcando o lançamento do livro na 
confeitaria Brownie do Ton, localizada 
na Rua Coronel Veiga, 260. A entrada 
é aberta ao público.

“Estou muito animada para reunir 
pessoas que amo, seguidores e pessoas 
que acompanham o meu trabalho. Vai 
ser um momento bem especial. É difícil 
acreditar que consegui tirar esse sonho 
do papel, ops, colocá-lo no papel”, co-
memora a jornalista. 

Para o futuro, Ellen já tem expecta-
tiva para seu próximo livro. “Está sen-
do incrível essa experiência de escrever 
o primeiro e espero pelo próximo. O 
tema já está em mente. Aguardem!”, 
finaliza Ellen.

Conheça Ellen e sua 
trajetória

Jornalista e escritora, Ellen Bessa é 
nascida e criada em Petrópolis. Sempre 
usou um óculos cor-de-rosa imaginário 
para ver a vida por um lado mais poéti-
co, lúdico e contar a sua história como 
se fosse de uma comédia romântica.

Ellen foi aluna de escolas públicas 

do bairro Morin e bolsista no Colégio 
Fênix durante o ensino médio. Depois 
de se formar em Comunicação Social – 
Jornalismo pela Estácio de Sá, comple-
tou seu MBA de Gestão, Empreende-
dorismo e Marketing pela PUC e hoje 
é especialista em Gestão de Mudanças 
Organizacionais.

“Cresci em uma família estruturada 
e isso fez muita diferença no meu ca-
minho. Sempre fui uma criança muito 
alegre, que adorava dançar e me comu-
nicar. Acreditava que seria professora 
ou jornalista. Me joguei em tudo des-
de nova. Brinquei muito na rua, criei 
amizades de infância que estão comigo 
até hoje, visualizei muito meu futuro 
como alguém que sonha e pode reali-
zar”, destaca. 

Aos 10 anos, Ellen apresentou um 
programa infanto-juvenil na TV Cul-
tura Petrópolis chamado Tagarelas. Na 
época, a jornalista conta que isso co-
meçou porque foi convidada para ser 
entrevistada no programa, e logo após, 
chamaram para participar do time de 
apresentadores. 

“Foi algo muito bacana. Eu fui dar 
entrevista porque havia acabado de 
ganhar um concurso de dança das Es-
colas Públicas de Petrópolis. Fui desta-
que do festival e ganhei uma bolsa para 
dançar em uma academia. Dancei por 
muitos anos também,” recorda a escri-
tora.

Jornalista lança seu primeiro livro com 
crônicas sobre a crise dos 30 anos

Divulgação

Jornalista reúne em crônicas a crise do jovem de 30 anos

Mônica Valverde

Mônica Valverde, criadora do projeto Afro Serra
Divulgação

Comerciante e artesã petropolitana Eliane Rocha
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Divulgação

Leonardo Carvalho e Sabrina SabráAna Maria Montezano  e Sabrina Sabrá Sabrina Sabrá no Teatro Imperial Manu do Mulheres do Sul Global

@sabrinasabra_

Sabrina Sabrá e Sabrina KorgutSabrina Sabrá Marzio Fiorini

É tempo de Fashion Hits e Petrópolis recebe
NO TEATRO IMPERIAL O ID:RIO FESTIVAL!

É tempo de empreender, criar elos 
e conexões, ter um olhar fora da 
caixa, no plano físico e digital. É 
tempo de construir, de colaborar 
e de oportunidades, ser o prota-

gonista da sua história e fazer a diferença. 
O ID Rio traz todo esse mix, com inúme-

ras palestras e desta vez com um desfi le exube-
rante abraçando nosso Polo de Moda a Céu 
Aberto, Rua Teresa. Com o apoio do Gover-
no do Estado, Enel dentre outras vias para so-
mar, o Festival ID Rio em sua terceira edição 
subiu a serra e foi um sucesso! 

Por amor a Moda, por entender que ela vai 
além do vestuário, pela veia empreendendora, 
por ser ponte de boa informação e apoiar Pe-
trópolis, fi z questão de estar presente e tam-
bém aproveitar tudo de incrível que nos foi 
oferecido, bagagens de conhecimento e trocas 
incríveis!

Até a próxima ID:Rio!

MODA&LIFESTYLE

AGENDA CULTURAL

Vilarejo I

Teatro

Cine Sesc oferece fi lmes em 
comemoração as mulheres

Música 

Vilarejo II
O shopping Vilarejo está 

oferecendo um fi nal de 
semana repleto de char-

me, cultura e oportuni-

dades imperdíveis no co-

ração de Itaipava. A Praça 

do Sol será palco de atra-

ções imperdíveis.

O espetáculo o “Melhor 

show do mundo... na minha 

opinião” estará presente no 

Centro Cultural Sesc Qui-

tandinha, no dia 15 de mar-

ço, às 20h. O show conta a 

história de Ritalino.

O CineSesc vai exibir, em 

março, uma mostra de fi l-
mes que convida o público 

a mergulhar em podero-

sas histórias de mulheres. 

Com o tema “Pelas telas: 

a presença das mulheres 

em cena e atrás das câ-

meras”, os fi lmes abordam 
vivências e subjetividades 

de mulheres no cinema 

mundial. As obras serão 

exibidas em 11 unidades do 

Sesc RJ. A entrada é gratui-

ta. Nesta seleção, estará em 

“Bom Trabalho”, obra-pri-

ma dirigida pela premiada 

cineasta francesa, Claire 

Denis. Outro destaque é 

“Medusa”, de Anita Rocha 

da Silveira, que se inspira 

na mitologia grega e conta 

a história de um grupo de 

jovens que fazem de tudo 

para manter as aparências 

de “mulheres perfeitas”.

No sábado (09), das 17h30 

às 19h, a magia do sax de 

Marcelo Buddy tomará 

conta shopping Vilarejo. Já 

no   no domingo (10), das 
15h30 às 17h30, terá um 

show   de Cleiton Batista.

A Praça do Sol é o ponto de 

convergência das lojas, re-

velando as melhores ofertas 

dos estabelecimentos em 

araras e cestas de produtos. 

O espaço instagramável 

reuni o setor de moda, gas-

tronomia e música.

Divulgação Sesc

Filmes abordam vivências e subjetividades femininas

Após 25 anos, Romulo Kuranyi 
está de volta na cena nacional
Suas obras ganharam destaque em exposições na Europa

Por Leandra Lima 

As artes plásticas transfor-
mam matérias em imagens dan-
do sentido artístico, que revelam 
a poética e a concepção de tem-
po e memória de cada artista. 
Elas expressam sentimentos, 
para criar uma obra é necessário 
pensar no contexto social que 
ela se insere levando em consi-
deração a subjetividade de cada 
criador. Considerando estes as-
pectos o artista plástico, Romulo 
Kuranyi, traz em suas constru-
ções artísticas aspectos únicos 
e singulares que envolvem sua 
essência e experiências de vida. 
Ele nasceu em Petrópolis, saiu 
do Brasil ainda criança, foi para 
Alemanha com os pais e de lá co-
nheceu outras culturas e países, 
onde suas obras fi zeram sucesso 
na Europa. Agora ele retorna 
para a casa e busca se reconectar 
com o país de origem. “O que eu 
pinto tem muita a ver com a mi-
nha vida”, disse o artista. 

O viés artístico de Romulo 
começou quando tinha 1 ano 
de idade. Ele conta que ainda 
bebê riscou uma parede inteira 
do apartamento em que estava 
com seus pais em Copacabana, 
Rio de Janeiro, na situação, sua 
mãe lhe repreendeu e falou que 
o pai fi caria bravo, porém quan-
do o mesmo chegou, revelou que 
estava tudo bem, frisando que o 
fi lho era um artista. A partir disso 
Kuranyi  se interessou ainda mais 
pelo o ofício, porém pintava suas 
obras para si, pois o pai mencio-
nava que era importante ter um 
trabalho ressaltando que a arte 
não era uma coisa que seria para 
se sustentar, mas, sim, um objeto 

de amor. Com isso o mesmo não 
pensava em viver da própria arte 
e pintava sem observar o seu es-
tilo, explorava os estímulos que 
chegavam, mas nada além disso. 

O despertar da carreira foi 
após o comentário de uma ami-
ga da família que, quando viu os 
quadros, imediatamente falou 
para a mãe do artista que ele era 
muito talentoso e que sua arte 
precisava ser mostrada ao mun-
do. “A amiga da minha mãe foi 
uma das pessoas que me ajudou 
a fazer as primeiras exposições, 
na França e na Itália”, conta. No 
início de sua carreira, logo na se-
gunda exposição feita na Itália, 
Romulo Kuranyi, ganhou um 
prêmio como segundo maior ar-
tista da Europa, em sua categoria. 
“Quando isso aconteceu, alguma 
coisa entrou em colapso no meu 

sistema, porque tinha a visão que 
artista não conseguia sobreviver 
da arte, mas percebi que alguma 
coisa estava errada, pensei o por-
que ganhei o prêmio e assim vi 
que tinha algo a mais nesse cami-
nho. Mesmo com essa percepção 
demorou um tempo para que eu 
tomasse coragem e decidir que 
queria viver da arte”, relatou.

Estilo

Uma característica marcante 
nas obras do artista são as face-
tas, que possuem diversas for-
mas e se complementam uma 
com a outra.  Facetas podem ser 
lidas como faces que possuem 
diferentes ângulos e lados. “Todo 
ser humano tem muitas facetas, 
nós somos movidos por diver-
sos sentimentos”, falou o artista. 
Romulo fala que seu estilo diz 

muito sobre sua vida, e adicionou 
que as fortes cores presentes em 
cada obra expressam quem ele é 
realmente, seja com sua família, 
amigos e artisticamente. “Mi-
nhas obras tem muito a ver com 
a minha vida. Sou multicultural, 
meu pai é alemão, minha mãe 
brasileira, meu avô é húngaro, 
minha vó da Norwegia, eu morei 
na Inglaterra, Rússia, então eu vi 
muitas facetas e culturas diferen-
tes. Acho que isso é uma parte 
muito grande da minha arte, pois 
consigo mostrar isso e ainda tra-
zer minhas raízes que não é ape-
nas brasileira, pois carrega todas 
essas identidades”, revelou.  

Além de mostrar diversos 
lados de um ser, o artista busca 
passar através de seu trabalho 
que o pensamento positivo 
sempre vence. “Na vida há mo-
mentos de tristeza, depressão, 
mas se for buscar um lado po-
sitivo, tudo melhora, olhar para 
o lado bom das coisas atrai boas 
energias”, fala. 

Volta ao Brasil 

Mostrar toda a beleza das 
multifacetas é o que deseja ku-
ranyi, que chega ao Brasil, em 
sua cidade natal depois de 25 
anos fora.  Para mostrar essa 
reconexão o artista já está pre-
parando um projeto intitulado 
Abrasileirando, que pretende 
contar sobre ele voltando ao país 
depois de todos esses anos fora. 
Dentro do processo objetos que 
são considerados relíquias senti-
mentais brasileiras, como fusca, 
cadeira de praia, Kombi, havaia-
nas, mesa de botequim entre 
outras matérias que fazem parte 
desse conjunto.

Paola Cravo Grazy e Sabrina Sabrá
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Vini Sampaio

Romulo nasceu em Petrópolis e se mudou na infância


